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TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1005,5 milibares. Tempe
ratura média: 26,7 graus centígrados. Umida
de relativa média: 93,3 por cento,' Estado
médio do tempo: estáveL Nevoeiros notur
nos nas margens dos rios e planalto. Previsão:
A. Seixas Netto.

CURSO - O professor André Carneiro, escri
tor, poeta e cineasta, iniciou ontem no audi-
.tórío da Faculdade de Direito um curso

sobre Ficção Científica e, Realidade Contem
porânea". O curso teve início às 20 horas
com a participação de um grande número de
assistentes.
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Comércio não adotou novo
horário no

- -

primeiro
o comercio ignorou ontem a

vigência da lei municipal
que perm ite o seu

funcionamento das 7 às

.19 horas e abriu as suas

portas como o fazia

normalmente, às 8,
fechando-as no horário

tradicional das 18 horas.
A nova lei, que entrou em

vigor no dia 10., por
coincidência um feriado'
mundial que se repete todos
os anos, teve.ontem o seu

primeiro dia útil de
existência. Ela perm ite aos

'estabelecimentos comerciais
da cidade funcionarem
durante 12 horas por dia,
in interruptamente, ou adotar'
um horário flexível dentro
desse período. A decisão
cabe aos próprios comerciantes
e ontem o presidenteda
Associação Comerclal
de Florianópolis, Sr. Ody
Varella, disse acreditar 9ue
até o fim do ano todas as

lojas adotem o horéríç
integral. Para ele, a lei
não tem' ,o poãer cQarciti'vo de'
obrigar o comerciante a

abrir seu estabelecimento i 2
horas diárias, mas "tem o

mérito de conscientizá-lo para
. a necessidade de uma mudança
condizente com o

desenvolvimento da cidade".
O presidente da Associação
Comercial cita como exemplo da
adaptação ao novo horário os

bancos, que no início fizeram
mu ita gente duvidar de que
não fechassem ao meio-dia.
Outro exemplo citado foram
os supermercados (Página'8).

Estudante salvou jovem que
estava se atirando da ponte

A menor M.A., com 16 anos de idade, tentava se atirar da Ponte Hercílio Luz quando foi salva por um estudante que
passava no local e conseçuiu segurá-!a pelo vestido ('P. 14). . .

, ..

Casa de
Vitor vai'
reabrir
A Casa de Vitor Meire"es,
que há muito tempo
mantém injustificadamente
as suas portas coloniais
fechadas à visitação
pública, dentro em breve
vai reabrf-las, É só
restaurar os trabalhos
do artista (Página 8).

Campora volta vara
falar com Lanusse

o livro que
se compra
na farmácia

O presidente eleito Hector Campora regres
sou ontem à Argentina para enfrentar a eta
pa mais difícil no caminho em direção à
Casá Rosada: a primeira entrevista com o

presidente Alejandro Lanusse. Paralelamen-

te ao regresso de Campora, a escalada terro

rista continua na Argentina. Ontem um

grupo de encapuzados destruiu um tea tro

com bombas molotov.

A exemplo das "drugstores" norte-america
nas, as farmácias brasileiras deixaram
de se 'apegar à venda exclusiva de
remédios e cosméticos. Aqui na Capital
tem uma que já vende livros (Pág.8). '

(Leia na página 2). Entre analgésicos, sedativos e cosméticos, o livro é uma nova opção.

di
Dispondo de um porto com

excepcionais condições naturais
como.o de São Francisco do
Sul, com uma indústria de'

manufaturados em crescente

processo de conquista do mercado
externo e com uma situação
econômica respeitável, Santa

Catarina não teve nenhum dos
,

seus municípios inclurdos nos

corredores de exportação. O
Secretário da Agricultura diz por que..

Glauco culpa técnicos
epollticos: entrepostos

Para o Secretário Glauco Olinger, da Agricul-
I '

tura, a exclusão de Santa dos corredores de
exportação deve-se à omissão dos técnicos,
"que não souberam informar-se melhor

sobre as necessidades regionais", e aos polí
ticos, pela "desunião política que tem carac

terizado, há muitos anos, o nosso Estado".
Mas acha que os corredores virão '(Página 3).

-

Depois do copo d'água
casal de velhos morreu
Carlos Standenich e Ema Koeecsski, um casal de velhos com 78 e 72 anos de idade,

. tes'Peetiva-rneflte,- morreram mist�iosamente em Tubarão depois de tomerern água
(P.14),.
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Fidel·Castro critica· a ai
-

lança
lIIilitar Brasil-EstadosUnidos

O Primeiro-Ministro de Cuba, Fidel

Castro, pronunciou-se; favor de uma orga

nização regional Latino Americana que ex

cluu os Estados Unidos e disse que somente
I ra rara com representantes norte-america

nos depois de levantado o bloqueio da ilha,

Criticou, ainda, a aliança militar,brasileira-
norte-americana, afirmando que "O Gover
no do Brasil é o al.ado número um dos

Estados Unidos no Hemisfério".

Acrescenta Castro que se senua forçado
a explicar a posição do Partido e do

Governo Cubanos, em relação a América

Latina e a OI::A, devido as distorções surgi
das na imprensa e outros locais, sobre uma

possível coe x istênc Ia cubano-norte-ameri

cana. Prometeu também, que Cuba coope
rará com qualquer país que siga SUa politi
ca contrária a exploração e domínio dos

povos deste continente, mesmo que não se

ja socialista. Disse que seu regime poderia
colaborar com esses países de diversas ma

neiras, "porque. sabemos, o socialismo virá,
mais cedo ou mais tarde". A certa altura doPara 'Fidel, o Brasil é aliado número um dos EUA

Argentina: Campora regressa
para falar com os militares

O presidente ltcito Hectar Campora regressou
ontem de Madrid para vnfrentar a mais difícil

prova de sua currcira pai ít ica: a exigência militar
de que condene o tcrrorivmo e aceite algumas
"medidas" para combate-lo. Algumas fontes indi
cam que Campo ru. a concelho de seu I idcr Juan
Pcron, pcrsistina cm sua atitude de não aceitar
nenhum tipo de "condicionamentos" ou exigên
cia, militarcv.

Porém, o desenlace dependerá ele uma série de
fatores, já que os observadores admitem que a

onda de violcncra que gera a preocupação militar,
poderia deteriorar a posiçâo do Presidente eleito,

qUL' deverá assumir o poder no dia 25 de maio.
O peronismo - antes L' depois de Campora ser

designado como candidato presidencial - sempre,
se recusou a ccitar um acareio coni os militares
em matéria ele segurança. Depois elo fácil triunfo
que obteve na, clcrções presidcncias de I J de-,

março, Cumpora passou ii agir a partir de uma

posição ele torça, evitando toelo contato pessoal
com membros elo regime militar para evitar com

promissos,

Para isso, contou com o tácito apoio do radi
calismo centrista, o segundo maior partido pai í
tico ela Argentina, além elas diversas forças ele

esquerda. que apoiam a ieléia de neutralizar defi
nitivamente o "poder militar", que praticamente
tem sido sustentáculo elo poder desde 1930.

Toelos esses setores concordam em que o

fenómeno terrorista -- apoiado c executado por
grupos radicais do peronismo e ela extrema es

querda - obedece a causas profundas, em boa

parte vinculaelas à ausência ele .um governo auten

ticammte r�presentativo desde 1955, ano em que
os mili tare� elerrubaram Peron, A situação se agra
vou a partir de 1966. quando um golpe de Estado
colocou as rórças Armadas no poeler.

Peron elisse anteontem em Maelriel a jornalistas
argentinos qUl'

"

... 0 problema da violência não
sed solucionado com o Exército ou a polícia.
Sed resolvi elo com ou pouco mais ele liberdade e

COI11 maito mais justiça". Campora partilha dl'ssa

tese, a qual também concorda praticamente 75

por cento do eleitorado argentino, a julgar pelos
resultados de II de março.

Alguns observadores crêem que por trás da
e x igência de orientar a luta anti-su bversiva,
esconde-se uma intenção elo "poder militar" de

impedir mudanças signiflêativas no setor econó
mico, ele política externa e ele legislação interna,

Entretanto. admite-se que as Forças Armadas
estão verdadeiramente preocupadas pelo caráter
que assumiu a ofensiva terrorista. Três altos ofi
ciais foram assassinados desde dezembro, o últi
mo deles. o contra-almirante reformado Herrncrs

Quijada, na última segunda-feira. Um almirante e

um chefe de pai icia estão sequestrados. Dezenas
ele instalações militares e policiais têm sido ataca

das com explosivos e os grupos guerrilheiros con

seguiram - somente de três firmas estrangeiras -

cerca ele 45 milhões ele dólares a título ele resgate
para libertar executivos sequestrados.

o fato de que os h'TUPOS armados pcronistas
participaram ele algumas dessas ações, em sua

maior parte consumaelas pelo Exército Revolucio
nário do Povo - ERP - ele extrema-esquerda,
colocou Campora em situação incomoda. Tam
bém não ajudaram o líder pcronista, Rodolfo
Galimberti, sua dcclaraçâo sobre a criação elas
"milícias juvenis" de auto-defesa. O próprio Pe
ron considerou o "plano inoportuno e inconve

niente" e destituiu Galirnbcrti.

Acredita-se qUL" as I torças Armaelas pedirão a

Campora: a) que desista ele sua anunciada mtcn

ção de anistiar a todos os terroristas presos, a

partir de 25 de maio; b) que mantenha o tribunal

especial antí-subcrsivo, classificudo de ino.:onstitu

cional; e c) que ádmita a participação militar l'm

assuntos ele segurança interna e externa.

Porém. não Sl' acredita que esteja r�almente
em perigo a entrega do" Governo a 25 de maio_

apesar de alguns setore� uI! ra-esquerdistas pc'di
rem que os militarl'� permaneçam 'no poder. Uma
decisão elesse tipo provocaria um esdndalo polí
tico ele consequências imprevisíveis, Por outro

lado, alguns acham que as Fon,as Armaelas estão
"políticamentc exaustas" elepois de sua complexa
experil;ncia, desele 1966.

seu discurso de lo. de maio liIS�l' hJell'as
tro que, "há um ponto na história, em que
o colonial ismo começou a mudar. Esse

ponto foi a 10. de janeiro de 1')59. Cuba
foi o primeiro país Latino Americano OIH.le
os Estados Unidos não puderam cont inuar

impondo seus caprichos, nem sua vontade.
Foi o primeiro país que recuperou seus re

cursos naturais das mãos dos imperialistas
ianques, suas terras, seus bancos, os setores

estratégicos de sua economia, que passaram
a ser propriedade do povo cubano. Era logi
co que os imperialistas não se conformas

sem, que organizassem os bloqueios e agres
sões contra Cuba.

PLURALISMO IDEOLÓGICO
O Primeiro-Ministro Cubano, anunciou

que aceita a doutrina do pluralismo ideoló

gico na América Latina, proclamada recen

temente pela Organização dos Estados

Americanos (OEA). Assim, ele reafirmou
sua política de cordialidade com os países
hemisféricos, com excessão dos Estados
Unidos. Castro destacou em seu discurso

Líbano ameaçado
de guerra civil

Tropas libanesas c guerrilheiros palestinos lutaram ontem,
com metralhadoras, nas ruas de um campo de refugiados, na

parte sudoeste de Beirute. Explosões de granadas e morteiros
também sacudiram a zona, não havendo informações ele baixas.
ma, a r.idio da capital transmitiu pedidos de doações de sangue,
"em vivta das atuais condíçõcs", Os guerrilheiros iniciaram os

incidente, quando o Exército decidiu implantar medidas de segu
rança cm Shatila, onde, acredita-se, estão dois cabos do Exército
libanês sequestrados. segundo o Ministério da Defesa. Os dois
foram capturados pelos guerrilheiros para forçar o Governo a

libertar nove palestinos detielos na segunda-feira. "Quando se:

efetuavam negociações para entregar os soldados sequestrados,
elementos armados começaram a disparar contra posições milita
res e: um posto de bombeiros", declarou o Ministério, acresceu
tanelo que "o Exército foi obrigado a responder ao fogo em

defesa própria e a tomar posições perto elo setor de onde vinham
os ataques".

Ao cair da tarde, tanques 'c" carros blindados do Exército
haviam cercado o campo e disparavam continuamente: com seus

canhões de 75 c 100 milímetros. Urnmformantc britânico disse

(�Ul' 200 escolares estavam rctrdos na l.scolu da Comunidade

Inglesa. próxima ao aeroporto, em conscquéncia dos choques,
"Quando começou a luta, alguns guerrilheiros levaram um grupo
de crianças palestinas à escola e pediram que fossem abrigadas,
Isto poderia dar garantias de segurança para o resto dos alunos,
pelo menos no que se referia a eles, guerrilheiros".

Vários cavalos, aparentemente soltos num clube de equitação
perto elo aeroporto, durante o auge dos choques, galopavam atra

vés de um bairro residencial, onde há prédiOS ele apartamentos,
escritórios das Nações Unidas e várias embaixadas, O embaixador
do Kuwait eleixou sua residência, nu� automóvel. abaixo de
intenso tirotdo.

,-.---------------------'_"

Noticiário Internacional
fornecido pela AP.

mais uma vez as mudanças na política eu- nismo era incompatível com os Estados
bana cm reláção aos seus vizinhos latino- a Americanos". "Os Estados Unidos impuse
-americanos ao anunciar que "não acredita- ram aos demais povos essa vergonhosa de
mos no re trocesso do processo revolucioná- claração". Para os observadores das Nações
rio (.LI América Latina", Nos últimos meses, Unidas, é evidente que Cuba, em outras pa
Cuba abandonou silenciosamente sua velha lavras, quer dizer que se os outros aceitam
polít ica de proclamar que o socialismo no a existência de países socialistas no sistema
poder era inevitável e que seu único cam i- inter-americano, a parte do que pensem os

nho era pela força das armas. Castro disse Estados Unidos, Cuba também concorda
que considera regimes progressistas os Co- conviver com nações que outrora conside
vemos do Peru, P-anamá e por suposição, o rava expoentes de "regimes imperialistas" e

Chile. Teve tam bém palavras significativas que não está interessada em obter reformas
para a Venezuela, que até alguns anos foi o, políticas através da força.
inimigo numero um de Cuba dentro do
contexto hemísféríco e foi um dos países
qu� mais solicitou o bloqueio econômico e

diplomático imposto pela OEA há dez anos

arras.

Castro revelou que a recente declaração
da OEA em favor do pluralismo ideológico
no continente, aprovada apesar da discreta

oposição dos Estados Unidos e do aberto

antagonismo do Brasil. "Virtualmente anu

la o princípio" de que "o marxismo- leni-

EUA continuam bombardeando
os comunistas do Camboia

Aviões norte-americanos bombardearam, on
tem, pelo nono elia consecutivo, as posições de

cerca ele 500 rebeldes cambojanos, na margem
oriental do Rio Mekong, elo outro laelo de
fhnom Pcnh, Não conseguiram, no entanto,
progressos signi fica tivos em seus esforços para

expulsar os rebeldes, que se encontram a 'menos
de 5 quilômetros da capital cambojana. No mo

mento que os aviões lançavam bombas, os habi
tantes ele Phnom Penh observavam da margem
do rio. Para eles, os bombardeios já se tornaram

uma espécie ele diversão. De acareio com porta
vozes, um número de rebeldes, calculado em

cinco mil, encontram-se ao longo ele 45 quilô
metros ela margem oriental do Mckong. Peritos
informaram que não vêem ameaça imediata a

Phnom Penh, mas que os rebeldes poderiam
concentrar-se em alguns pontos. para atacar a

capital ou centros estratégicos fora do limite
urbano,

COMBAfES
l.nquanto isso. mais longe da capital. bom

badciros B-52, dos Estados Unidos, atacaram

posições rebeldes. O alto comando militar de

clarou ontem que registraram-se 13 combates
em diferentes setores do pa ís, nos quais morre

ram dois soldados governamentais c 15 sairarn

feridos. Revelou-se, também, que foram mortos

6 rebeldes. O mais sério dos combates, disse o

comando, foi travado na capital provincial ele

Tram Khnar, 38 quilômetros ao sul ele Phnom

Pcnh, resultando um soldado morto. Perto da
sitiada capital provincial ele Takco, 62 quilôme
tros ao sul de Phnom Penh, tropas do Governo
mataram 'seis rebeldes comunistas, num choque
na parte sul da cidade. Nos últimos elois elias, os
rcbl'ldes dispararam morteiros de 82 milímetros
contra Takeo e a vizinha Wat Khlea,ng Moeung,
Na frenlL' política, o' Governo libertou dez des-

. tacadas intelectuais cambojanos, detidos após o

bombardeio do pal�cio presidencial, a 17 ele

março, por um avião pilotado por So Patra,
identificado como oticial desl'rtor.

VIETNÃ
Disparos êun'tr" dois hdicópteros da organi-

•

Castro assinalou ainda que; �Não exigi
mos o socialismo como condição", reco

nhecendo que Cuba se equivocou no passa
do com seu intransigente apoio" as guerri
lhas, que apenas a levou ao seu isolamento

hemisférico. Castro deixou claro que seu

regime não aceitará qualquer aproximação
com os Estados Unidos enquanto não for

suspenso o bloqueio econômico e político
contra Havana.
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•

zação de paz, as acusações de que o Vietcong
não deu à mesma a segurança necessária, além
ele restringir sua movimentação em outras re

giões, tuelo isso, somado a um surto ele malária,
complicou ainda mais, ontem, a complexa tare

fa da comissão de trégua. Também foi suspensa
a troca ele prisioneiros civis entre o Governo ele

Saigon c o Governo Provisório Revolucionário -

Viet-Cong -, e alguns membros da comissão in.
ternacional ele controle e supervisão propuse
ram o fechamento ele três centros de observa

ção, Fontes ocidentais acham que o "GPR" po
eleria estar realizando uma tentativa eleliberaela
de sabotar a', missão pacificadora, ou procu
rando ocultar algo nos territórios sob seu con

trole. O Viet-Cong negou isso, mas reconheceu,
num comunicado, que suas forças dispararam
ontem contra um aparelho que voava ao sul da
zona desmilitanzada, pela mesma e erma região
anele elois helicópteros ela força de paz foram

alvejados recentemente. Acrescentou, no entan

to, que o alvo era um avião norte-americano de

reconhecimento, que cruzara o corredor de se

gurança destinado aos helicópteros ela força ele

paz.

Em cada um dos aparelhos "ãjavanlaois
civis estadunidcnses, que fazem parte de tripula
ções da Air América, contratadas pela comissão
internacional, Regressaram cerca de cinco minu
tos após a elecolagem .à cidade de Quang Tri,
sem q ue sofresse m qualquer ferimento,

Dirigiam-se para resgatar um dos elois helicópte
ros ela comissão de paz, abatidos a oeste de

Quang rn.' em 'inci elente ocorrido a 7 de abril,
bem como s,eus sobreviventes. Nove pessoas
morreram naquela ocasião, entre elas um cana

elense, um indonésio e dois húngaros, memoras
da comissão' de paz, e dois pilotos norte-ameri

canos, um tripulante filipino e elois oficiais ele

lega�ã:o elo Vict-Cong.

Desde o in ício ele suas atividades, em janeiro
passaelo, a comissão se elividiu, quase sempre,
em. grupos leste-oeste, com o Canadá e Indo
nésia ele uma lado c Polônia e Hungria do outro,

o

ã.
O

----------------_._----.
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Brandt: o

a'iadode'

Nixon

L

O chanceit:r alemão Willy
Brandt disse ontem que duran
te seus dois dias ele conversa

ções com o presidente Richard
Nixon, chegou-se a um

completo acareio sobre a ne

cessielaele de contiriuar a co

operação estreita entre os Es
tados Unidos e seus aliados eu

ropeus, "num mundo em que
se verificam muelanças de lon

go alcançe",
Num discurso que pronun

ciou no Clube Nacional ele Im

prensa, imediatamente depois
de concluíelas, suas conversa

ções com Nixon, Branelt elecla
rou:

..

precisamos uns dos ou

tros, por razões de segurança,
Precisamos, também, um dos

outros, como sócios, no cam

po comercial e econômico é
não devemos permitir q'ue as·

dificulciades que possam surgir
em uni aspecto ele nossas rela

ções afetclTl elesnecessariamen
te ou tros setores".

Brandt assinou que suas

conversações com o Presidente

faziam parte elo "eliálogo cons

trutivo" que nos últimos anos,

tinha sugerido reiteradamente

que fosse entabolado entre os

elirigentes norte-americanos e

europeus,
Brandt negbu, categorica

Plente que haverá uma "bata
lha comercial" entre a Europa
e os Estados Uni dos e decla�

rou: "isso não acontecerá,
Compartilhamos nossos intl'
resses comuns mais importan
tes, como o de estabilizar a

paz, reduzir ainela mais as ten

sões sem por em perigo a segu
rança, e ampliar nossa coope

ração econômica: manter-nos

vigilantes frente aos perigos
que nos cercam, c o de equili
brar as debiiielades inerentes às
sociedades altamente indus
trializaelas" - declarou o chan
'celer, acrescentanelo: "não no

to indícios de que esta comu

nielade de interesse mude no

futuro",
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Glauco: Desunião política. '

prejudica desenvolvimento

Política e Administração

Possibilidade e potencialidades
Citando a recente visita do Ministro Cirne

Lima, da Agricultura, aChapecó e Lages, re
velou o Secretário Olinger que ainda há uma

possibilidade de inclusão do Estado no pla
no, ainda que setorialmente:

- Na sua visita, o Ministro afirmou que
seus assessores estão estudando a possibili
dade de incluir Santa Catarina como bene
ficiária de recursos do programa de fomento

agropecuário já concedido ao Rio .Grande do
Sul, através de convênio entre o governo bra
sileiro e o governo japonês. Trata-se de um

programa especialmente conseguido pelo Mi
nistério da Agricultura para ser aplicado no

Sul do País, mas que no caso de Santa Cata
rina abrangerá apenas o fomento à agrope
cuária, estando assim excluídas estradas ou

portos dos benefícios.
O porto de São Francisco e a BR-282,

foram considerados pontos chave para o de
senvolvimento de Santa Catarina, por aten
dererrr às necessidades básicas do Estado em

termos de desenvolvimento. Citando uma

recente conferência pronunciada pelo Con
tra-Almirante Sabóia, comandante do 50.
Distrito Naval, onde ele afirmava ser o porto
de São Francisco o que possue as melhores

condições de calado e abrigo. do extremo sul
do país, disse o Secretário Glauco Olinger:
.- A afirmação daquela alta patente mili

tar vem comprovar a opinião dos técnicos

que já estudaram o porto de São Francisco e

o classificaram como aquele que tem as me

lhores condições para exportação da produ
ção de Santa Catarina e do norte do Rio
Grande do SuL Diante dessas condições,
deve-se esperar e insistir para que o governo
federal reestude o programa dos corredores
de exportação e inclua o equipamento da
quele porto como uma de suas metas.

Continuando sua análise falou sobre o

programa rodoviário catarinense, onde desta
cou a conclusão da BR-282 como condição
básica para o pleno desenvolvimento das

potencialidades estaduais: "Acredito que a

solução para o escoamento da produção até
as principais rodovias transversais e às zonas

portuárias está na conclusão da BR-182 e,

na construção de estradas alimentadoras,
principalmente no Oeste Catarinense".

EXCLUSÃO: RAZOES
Disse o Secretário da Agricultura acredi

tar que Santa Catarina tenha ficado fora do
sistema de corredores de exportação "devido
ao fato de que, não raro, determinados pro
gramas nacionais são elaborados em Brasília
ou no Rio de Janeiro, sem o concurso do

poder político e dos técnicos sediados nos

Estados interessados".
Afirmou que a culpa da exclusão de Santa

Catarina " cabe aos técnicos que elaboraram
os planos, porque não procuraram ínformar-.

o se melhor sobre as realidades regionais".
Dessa meneira, o Estado, 50. produtor nacio
nal de alimentos básicos, e exportador de

produ.tos como madeira, fécula, carne, soja,
deveria ter sido incluído no programa de cor

redores, "caso houvessem sido realizados
estudos mais profundos".

RAfzE,S ANTIGAS
Analisou ainda o Secretário Olinger ten

dências observadas ao longo da vida do Esta
do em ficar em segundo plano nos programas
nacionais relacionados- ao desenvolvimento
do Extremo Sul de país. E apontou três
fatores:

- Sempre ouvimos dizer, através dos rela
tórios das entidades públicas oficiais catari

nenses, que o nosso Estado paga suas. contas
em dia, o que é verdade; que o povo é traba
lhador e ordeiro - outra verdade; que aqui
não existem tensões sociais. Tudo isso dando
a falsa impressão para os de fora que em

Santa Catarina não existem problemas graves
a resolver. Diante disso, é natural serem

melhor aquinhoados outros Estados que
apesar de terem condições melhores que as

nossas, conseguem apoio relativo maior do
que temos conseguido.

Outro fator apontado é geografia esta

dual, que devido às suas características aci
dentadas e pedregosas, alidas a sua estrutura
fundiária formada por excessiva divisão da
propriedade rural, "torna mais penosa a ra

cionalização da agricultura do que em nossos

estados vizinhos. Além do que torna mais
difícil e onerosa também a construção de
estradas" .

"

E o terceiro fator, que considera funda
mental, é um certo egoismo por parte dos
políticos catarinenses ao apresentarem seus

projetos, querendo que eles apareçam unica
mente como feitos seus:

- O que tem prejudicado Santa Catarina
na obtenção de maiores recursos para seu

desenvolvimento, por certo, tem sido'a desu-
I

nião política que tem caracterizado, há mui-
tos anos, o nosso Estado. Tem havido uma

preocupação por parte de nossos represérr
tantes em destacarem unicamente seu traba
lho, e isso faz com que seus apelos tornem

se, em geral, em 'vozes sem força atiradas ao

vazio.

Concluindo, apontou o exemplo do Nor
deste, que quando pede o faz unido, não
existindo facções dentro dos partidos e

havendo, as vezes, união dós mesmos em

busca de um objetivo comum:
- Esta é uma lição que nós catarinenses

precisamos.aprender com urgência. Só assim

poderemos contar com esse dado importan
tíssimo que é a união das forças políticas em

favor do desenvolvimento do Estado. Caso
contrário, muito pouco continuaremos a

conseguir.

Glauco: ainda podemos ter "corredores".
\

Criados recentemente, os corredores de

exportação deverão começar a ser construí
dos brevemente. Na sua esteira, um

considerável crescimento econômico virá na

turalmente, não só em termos de exportação
de produtos, incremento da produção, bem
como de implantação de uma infra-estrutura
rodoviária, portuária e ferroviária moderna e

adequada às regiões onde isso se fará.
No programa do governo federal, já elabo

rado, Santa Catarina não está incluída como

beneficiária de recursos para, a implantação
dos corredores, ao contrário dos seus yizi
nhos Paraná e Rio Grande do SuL

Entusiasta e francamente favorável ao sis
tema de corredores, o Secretário da Agricul
tura, Glauco Olinger, analisou as razões da
exclusão de Santa Catarina desse sistema,

. bem cpmo a capacidade potencial do Estado
para a sua implantação.

Minerva vai lan�ar
supletivo dinâmico
O Projeto Minerva, integrante do Serviço de Radio

difusão Educativa do MEC, "ai lançar no próximo dia 14'
. um curso supletivo dinâmico (primeira fase do 10. grau)
correspondente ao antigo primário.

O curso terá a duração de oito meses, com 180 pro
gramas e 360 aulas, sendo 72 de português, 72 de mate
inática, 72 de formação de atitudes para o trabalho (ini
ciação profissional), 36,de estudos sociais, 36 de saúde,
36 de moral ...e cívica e 36 de ciências. As aulas serão
ministradas à noite, durante a semana, com 60 minutos
de revisão aos sábados à tarde. No final dos oito meses os

alunos prestarão exames para a obtenção do certificado
, de conclusão. As apostilas para o acompanhamento do

.

curso serão distribuídas gratuitamente pelo Serviço de
Radiodifusão Educativa.

.

O curso será transmitido por todas as emissoras de
rádio de Santa Catarina, Paraíba, Pernambuco, Ceará,
Pará, São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Maranhão,
Piauí, Acre, Alagoas e dois territórios de Roraima e Ron
dônia.

Com'unicação tem a

semanCa comemorada
A Cotese elaborou programação especial para come

morar a Semana das Comunicações, que será iniciada
amanhã. Do Programa constam palestras em estabeleci
mentos de níveis médio e superior, instalação de cursos
de treinamento de pessoal, homenagem a funcionários
padrão, pronunciamento de diretores da empresa pela
televisão, recepção pela Mesa da Assembléia, e disputa de
torneios esportivos.

Também como parte' das comemorações, a Cotesc
lançará amanhã o "Prêmio Comunicações", concurso

para estudantes secundários e universitários.

Rondon atua junto
a cursos da 'Ufsc

A Coordenação Estadual do Projeto Rondon, em sua

última reunião, decidiu instituir representações junto aos

cursos universitários, tendo sido designado um acadêmico
para cada curso. A medida tem por finalidade principal
divulgar a Operação XII, de âmbito regional, a ser realizada
nas próximas férias de julho, bem como de promover a

inscrição dos interessados, nas diversas áreas. ..

Participaram da" reunião 18 uníversítãrios que estiveram
na Operação XI, em janeiro passado, nos Estados de Minas
Gerais, Pará e Pernambuco.

OPERAÇÃO AGRADECIMENTO
Por outro lado, a Coordenação Estadual programou para

sábado, na cidade de Itajaí, a realização da "Operação
Agradecimento", que marcará o encerramento oficial das
atividades da Operação Regional X e da Operação Nacional
XI, servindo também para apresentar os membros do
Conselho de Representação do Projeto Rondon de Itajaf.

TJ homenageia seu

ex-desembargador
o Tribunal de Justiça do Estado, em sua sessão plenária

de ontem prestou homenagem ao ex-desembargador Fran
cisco Tavares da Cunha Mello Sobrinho, pela passagem do
prímeíro centenário de seu nascimento, ocorrida na terça
-feira. A homenagem foi proposta' pelo Presidente em exer

cício do TI, Eugênio Trompowski Taulois, que,juntamente
com o Desembargador Alves Pedrosa, enalteceu as qualida
des morais e intelectuais do antigo magistrado catarinense.
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AUrO-
RADIO
PUSH-BUTTON
Tec!ado para
mudança automática
de emissoras.

Buchelle analisa
im,agem pública
do atuol governo
o líder oposicionista Carlos Büchele disse ontem em

discurso da, tribuna da Assembléia que "o próprio Gover
nador Colombo Salles reconheceu a imagem negativa de
seu Governo, perante os catarínenses, ao responsabilizar
por tal fato a imprensa de nosso Estado, em seu pronun
ciamento sábado último perante a Convenção do Lions
da cidade de Brusque".

"O Governante catarinense" - salientou o parlamen
tar - "declarou que a obra de seu Governo não vem

merecendo destaque por parte da imprensa, e que a má
imagem da administração era devido a esse silêncio da
imprensa. S.Exa. concluiu mesmo' que não há necessida
de de promoção, que prefere trabalhar em silêncio, sem
alardes".

E acrescentou, mais adiante, o 'Sr, Carlos Büchele:
"Perdoe-me S.Exa, contestar a sua afirmação. Contesto-a
sob todos os aspectos, e sobretudo de que se tenha nega
elo publicidade a seus atos. São vários os jornais e as

revistas que apegam-se às palavras de S.Exa., proclaman
do obras que inclusive nem foram executadas, como
aconteceu com um grupo escolar em Itajaí, com um Fo
rum em Brusque, com uma estrada em Conc6rdia. A
imprensa recebe estas informações e dá publicidade".

- Agora; o que aconteceu na reunião do Lions em

Brusque dá-nos a imagem do que ocorre em Santa Catari
na. Quando o senhor Governador diz que a má imagem
de seu Governo decorre do silêncio da imprensa é ele
próprio que reconhece que o seu Governo tem uma má
imagem em Santa Catarina. E se existe a má imagem, não
há como culpar a imprensa por este fato. Mesmo que a

imprensa silenciasse em torno das obras de S.Exa., as
obras por si mesmas falariam bem da excelência do Go
verno. Mas nós sabemos que há um clamor em todo o

Estado, em todos os catarinenses, pela má ação governa
mental. Este é um fato público e notório. Não podería
mos mesmo compreender que a nossa imprensa fizesse a

exaltação de uma obra administrativa que não está cor

respondendo aquilo que dela espera o nosso povo. E aí
reside a honestidade dos homens obreiros da imprensa
catarinense, incapazes de propagar a inverdade.

O líder do MDB voltou a criticar o Governo pela
atuação no setor rodoviário, no Oeste, e reclamou provi
dências no sentido de ser concluída a rodovia Seára
-Concórdia. "Trata-se de uma estrada que 'vinha sendo
implantada no Governo anterior, e que há mais de" dois _

anos está com suas obras paralizadas, desistimulando o

comércio entre uma das mais importantes regiões do
Oeste", acentuou. O parlamentar reiterou que a Oposi
ção' estará vigilante para indicar os erros e falhas do Go
verno e para elogiar, nos casos de acerto, "na defesa
intransigente dos interesses catarínenses";

T�CNICA BRASILEIRA. QUAUDADE INTERNACIONAL.
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CUMPRIMENTO
- A diretoria da Associação Comer

cial de Florianópolis resolveu por unani

midade apresentar cumprimentos ao jor
nal "O ESTADO" pela publicaçâo do

excelente artigo intitulado "A Integração
Capital-Interior - os Corredores, de

'Transporte", de autoria do engenheiro
Ingo Jordan, à página 9 da edição do dia

25 do corrente, defendendo a necessida
de da construção de rodovias asfaltadas,

dentre as quais a BR-282, f) trecho La

ges-Bom Retíro-Florianópolis, para a in-

tegração do nosso Estado.
'

Renovando protestos de elevada esti

ma e consideração, firmamo-nos mui

atenciosamente. Ody Varella, presidente.

IATE CLUBE
Temos o prazer de convidar a direção

desse órgão da im prensa para assistir à
solenidade de abertura do II Torneio de

Inverno, promovido pelo Lagoa Iate Clu

be, que será realizada no dia 5 de maio,
às I 5 horas, na sede social-esportiva.

Nesta' ocasião haverá desfile das equi
pes, juramento do atleta e início dos pri
meiros jogos. Contando com a prestigio
sa presença de V.Sa., enviamos cordiais

saudações. Antônio Pereira Oliveira,
administrador do UC - Lagoa Iate Ou

be.

FIGUEIRENSE
- Se há um clube catarinense em

condições de entrar no Campeonato Na

cional é o Figueirense. Muitos faIam em

torno da participação do Avaí como se

tudo estivesse pesando para o seu lado.

Ora, {reconhecível a superioridade do

clube do Continente. Primeiro porque
ele �stá mais bem estruturado e, em se

gundo, que ele não corre' o perigo de fi

car sem os seus melhores jogadores" já
que em seu plantel não há jogadores em-,

prestados. Já pensaram' se o Avaí repre
sentar nosso Estado e no meio do cam

peonato o .Fíamengo requisitar todos os

seus jogadores que lhe foram empresta
dos? É impossível de acontecer, na opi
nião dos avaianos. Mas, fiquem sabendo

que já ocorreu isto com um clube baia

no, onde encontrava-se também o técni-
,

co Walter Miraglia.
Levando em conta a política que es

tã� fazendo em torno do Avaf, é possível
que mais um erro venha ser cometido no

esporte catarinense. Mas, não faz mal. O

Figueirense não vai criar problemas al

guns. Simplesmente emprestará seu está
dio para que o Ava{ possa disputar o na

cionaI. Pois, afoial devemos permitir que
o clube azurra desfrute bem dos jogado
res do Mengo, já que no próximo ano

eles não estarão mais aqui. Sandra M. Fi

lomeno - Florianópolis.
,

DETRAN
- Só existe uma maneira para o De

tran evitar que se formem filas na ponte
Hercflio Luz', na hora do rush. � colocar

guardas em cima da ponte, multando- os
carros que passam em velocidade inferior
a 40 quilômetros por hora. Ao contrário
'não haverá jeito aIgum.

Segunda-feira última, um fusção
ultrapassou-me na cabeceira da ponte,
com uma velocidade em torno de 60

Km/h. Mas, parece que o motorista fez

aquilo não pelo fato de estar apressado,
mas por mania, talvez. Pois, tão logo
conseguiu me ultrapassar reduziu a velo
cidade para menos de 40 Km/h, -eausan
do um enorme engarrafamento. Se o cara

não era doido, pelo menos demonstrava

que era anormal. Por esse motivo que'
acho necessária a presença de guardas na
ponte, a fim de evitar que certos moto

ristas cometam esta imprudência. Mjgr..ic!
A. Sampaio - Estreito.
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Novos métodos de plantar e colher
Duma concisa, mas clara expo

sição divulgada pela Secretaria da
Agricultura,

.

acerca de suas ativi
dades nos setores rurais durante'
o ano de 1972, se concluem ex

pressivos esclarecimentos sobre a

aplicação de novos processos de
trabalho agrícola, sob orientação
oficial específica.

Nada menos de 50 mil famílias
rurais tiveram assistência técnica,
com a organização de 600 pro
priedades demonstrativas das
vantagens dos modernos métodos
de agricultura. Isso significa que
os trabalhos dos nossos campos
vão ingressando na prática de
adiantados processos. agr ícolas,
distanciando-se do antiqo- empi-

. rismo que os escraviza à tradição,
retardando o desenvolvimento da
economia rural catarinense.

Mais de 54 mil ruralistas se

congregam em 1.392 clubes agrí
colas e 5.2 cooperativas agrojJe-_
cuánas, as quais têm a assistência
oficial. ,Dentro desse novo senti
do de especialização das ativida
des dos campos, se promove a

formação da juventude, ao rnes

mo tempo que se realizam, entre
os jovens das zonas rurais, con

cursos de produtividade com o

fim de incentivar a continuidade
do esforco lavoureiro através das

- .\-
novas geraçoes.
/lo mais recente concurso des

sa natureza concorreram 800 jo
vens, havendo o vencedor batido
o record estadual da colheita de
milho, com 1,282 quilos por
hectare.

.

Não está, portanto, ao desam
paro de providências o interesse
do futuro agrícola e pastoril de
Santa Catarina, em prol do qual
já foram recuperados 30 mil hec
tares de terras de cultura, por
meio de aplicação de 120 mil to
netatas de corretivos e fertilizan

tes, além de outros meios de con

servação e melhoria da uberdade
do solo.

Sempre se falou muito na vo

cação do Brasil para a expanção
agrícola, como fundamento de
seu desenvolvimento e estabili
dade econômica, enquanto se vi
nha revelando, em várias regiões,
o pendor para a industrialização.
Santa CAtarina não escapou a es

sa contingência das oscilações na

turais de sua experiência nos do
mínios de sua economia. E feliz
mente, após larga fase de tímido
crescimento de sua produtividade
agrícola e pastoril, durante a qual
.as maiores esperanças generaliza
darnente se voltavam para as se

duções das indústrias nascentes,
foi' encontrado o vantajoso equi
I íbrio que ora se mostra um fator
de harmônico desenvolvimento
entre as diferentes regiões geo
econômicas do Estado, valorizan
do e dinamizando os respectivos
potenciais.
A posse da terra pelo lavrador

teve amparo da lei, pela conces

são de títulos de legalização - e

isso daria não apenas garantias de

propriedade aos lavradores, resol
vendo o fundamental problema

de instabilidade, mas também fi
xaria e definiria a posição do ho
mem do campo na esquemati
zação dos setores da economia
agropecuária.

O efeito dessa pol ítica de valo
rização do trabalho rural está ex

presso nos movimentos de inte
gração das classes agrícolas e pas
toris para defesade interesses co

muns, em sociedade solitária.

Assim, por exemplo, o está em

mais de 25 mil metros cúbicos
ocupados pela construção de ar

manzéns, de iniciativa das

organizações cooperativistas,
com o auxílio técnico e financei
ro do Estado, que investiu nessas

obras mais de 850 mil cruzeiros,
além de financiamentos oriundos
do Banco do Estado, do Banco
do Brasil, do Banco Regional de
Desenvolvimento do Extremo
Sul e de outras fontes.

Tem sido assim finalmente,
graças a esse oportuno incremen
to técnico e financeiro levado até
os nossos lavradores, que as ter
ras de plantio catarinenses estão
sendo mais proveitosamente cul
tivadas por agricultores instrui
dos sobre os modernos métodos
de plantar e colher, em glebas
bem conservadas e tratadas con

venientemente, sob preceitos téc
nicos. É que Santa Catarina se

apresta para cada vez maior in
fluência na execução do plano do
desenvolvimento do Brasil, fiel à
sua posição entre as demais uni
dades regionais do País.

Preito' de' reconhecimento
Não há muitos dias, "O Estado ", em editorial, lem-,

brava as tradições do esporte do remo catarinense; vito
rioso em tantas e expressivas competições nacionais e

internacionais. Vinha isso à propósito de em baraços sur-
. gidos aos clubes de regatas desta Capital, em consequên
cia do aterro da bafa Sul, nas áreas em que precisamente
essas sociedades costumam diariamente efetuar os exer

cicios de sua equipes, com as comodidades dos respecti
vos galpões, localizados na orla da cidade, beirando a

referida bala.
'

O fato causou tropeços às atividades normais dos nos
sos clubes d regatas, que estavam aguardando sõlução
parara transferência dos galpões para a baia Norte, ou
para local assim apropriado. Tal solução estaria encami

nhada, .sobretudo porque se conhece a atenção que o

Governo do Estado vem dedicando aos diferentes setores
esportivos de Santa Catarina, com o fim de proporcio
nar-lhe meios dedesenvolvimento. no objetivo da forma- .

ção [tsica da juventude catarinense.
)

Dessa atenção do Governo para com as atividades es

portivas é testemunho, agora, o fato de o Clube Náutico
Riachuelo, em reconhecimento aos grandes serviços pres
tados pelo Secretário do Governo, Sr. Orlando Bértoli
aos esportes náuticos de Santa Catarina, haver deliberado
render-lhe significativa homenagem, depois de havê-lo vi

sitado, em nome daquela associação de regatas, a direto
ria, para dar-lhe ciência daquela intenção. Os visitantes,
Srs. Jorge Trilha, Rubens Vitor da Silva e Paulo
Wendhausen, fizeram convite ao ilustre titular da Secre
taria do Governo para que seja. o padrinho dum barco

"Out-Rigger", recentemente incorporado à frota do Clu
be Nâu tico Riachuelo.

Assim, o Sr. Orlando Bértoli terá seu nome distingui
do na denominaçãode novo barco riachuelino - e isso
assinalará, fu tum adiante, na história do nosso esporte
do Remo, a influência que aquele Secretário de Estado,
interpretando aliás a estima do Governador Colombo
Salles pelas nossas organizações esportivas, tem exercido

na vida das sociedades que pugnam pela expansão dos
exercicios do remo em o nosso Estado.

Na verdade, a Secretaria do Governo, nesta dinàmica
[ase da gestão do Sr. Orlando Bértoli, tem posto em

evidência um elevado interesse governamental pela pros
peridade das organizações de esporte', tanto quanto o

tem feito pelos variados setores da cultura catarinense,
ao encontro da preparação integral das gerações novas,
cujo papel terá de ser decisivo no porvir de Santa Catari
na.,

A repercussão desse procedimento louvável, que favo
rece de imediato o aprestamento mental e [isico dos
jovens e adolescentes, em função do crescimento catari
nense, tem sido notável, por toda parte do território
estadual. Agora mesmo, vem -da Cámara Municipal de
Lages um pronunciamento inequtvoco nesse sentido. Em

mensagem endereçada ao Secretário Orlando Bertoli,
aquela Câmara comunica ter sido aprovado um

.. Voto de
Louvor" ao Governador Colombo Machado Salles pela
maneira como o Chefe do Executivo Catarinense vem

incentivando as atividades esportivas do Estado. E a cir
cunstância de essa deliberação dos nobres vereadores do
Municipio de Lages haver sido comunicada ao titular da
Secretaria do Governo reflete, evidentemente, o pensa
mento que, inspirando a manifestação do justo preito ao

Goverandor, não excluiu de' honrosa participação nessa

boa polúica de estimulo aos esportes o Sr. Orlando Bér
to li, identificado, perfeitamente no apreço com que o

.

Governo do Esta,do de Santa
I
Catarina acompanha e am

para o entusiasmo dá juventude pelo desenvolvimento de
todas as modalidades da prática esportiva, "i
toriosamente conquista a adesão geral, dado o que repre
sentam, nos mais cultos popas organizados de todo o

'mundo, aquelas práticas, como incentivo à expansão da

'capacidade racial.
,_----,---------..---

Gustavo Neves

(Rio, 10/ de maio de 1973) Afirmamos no último

artigo que o sistema cconom ico catarinense devera,
neste quinquénio, ter suficiente dinamismo para criar"
em números redondos30.000 novos empregos a cada

Marc,1io
Medeiros,
filho

,�
I

Trivial
, Variado

Tudo depende
da moti�ação

A longa sucessão de feriados dos últimos dias serviu para esfriar a
expectativa dos politicos da Arena quanto à indicação do futuro
presidente do Partido no Estado e quanto às definições para os destinos
da agremiação.. O clima de excitação produzido na Arena com a

renúncia do Sr. Renato Ramos da Silva à presidência do Diretório

Regional foi pouco a pouco dando lugar a uma apatia que se foi até
certo ponto superficial no inicio hoje é o sentimento dominante no

ambiente partidário. Há um clima de visivel ceticismo no meio politico
situacionista em relação as soluções que terão de ser tomadas até o dia

13. quando se dará a convenção partidária para a eleição do novo

presidente. Nesse pme/Isso, caberá ao Governador Colombo Salles
indicar o nome de sua preferência, restando aos políticos o dever de

sufragar disciplinudamente o candidato escolhido. Não se admite

qualquer possibilidade de reação à indicação governamental para que
hão se repita o episódio que ocorreu quando da eleição dos atuais

dirigentes-do Poder Legislativo, Quem ele escolher será eleito, mas, por,
outro lado. (/ escolha, partindo de uma opção pessoal do Governador,
tende a produ: ir satisfações e. ao mesmo tempo. descontentamentos
entre os arenistas. O mais indesejdvel para a vitalidade partidária da

Situação seria a indiferença dos polúicos da Arena para com o nome a

ser apontado pelo Sr. Colombo Sal/es para presidir o Partido. Como o

clima dominante na bancada e, de um modo geral, 'entre os arenistas era

amem de um modorrento marasmo diante da próxima decisão, a

atmosfera não é das mais propicias para que o Partido readquira o

entusiasmo e a mobilidade de, que há tanto tempo se ressente em Santa
Catarina.

'

Percebe-se que uma das maiores carências na crise da Arena é a falta
de motivação para as campanhas partidárias e o desempenho politico,
condições que, queixam-se ponderáveis setores da agremiação, não lhes
têm sido dadas para vencer as dificuldades com que o Partido se

antepara. Diante disto, '-Im, dos requisitos necessários a uma solução
definitiva para os padecimentos da Arena seria uma injeção de

motivação a fim de que o Partido supere esta fase de prostraçào em que
submergiu nos ultimas tempos, principalmente depois dos resultados
,das eleições municipais de novembro de 1972. Sofrendo uma

contundente derrota nos principais centros do Estado, a Arena como

ficou se deixou estar, sem forças para reagir e sem receber estímulos
para reiuperar-se. No decorrer desse tempo outros fatos se

acrescentaram aos resultados eleitorais negativos e vieram agravar ainda
mais o estado de debilitação do Partido. Até que, como agora, viu-se.
diante de uma situação que não comporta nada menos que soluções
vigorosas e duradouras, capazes-de sacudir-lhe o ânimo abatido e

restaurar-lhe as energias exauridas.
Senhor das decisões que serão conhecidas nos próximos dias, só o Sr.

Colomho Salles poderá, ii esta'altura, promover a convalescença do seu

Partido e recuperar à Arena a vitalidade que se perdeu ao longo de um
penoso processo de desgaste e desagregação. Não há qualquer dúvida
quanto aos honrados e sinceros propósitos do Governador em unir e

fortalecer a agremiação pela qual foi eleito. Mas a área politica
situacionista, indistintamente de correntes ou grupos, anda de cabeça
baixa., Esta circunstância representa o maior desafio politico para o Sr. 1
Colombo Salles desde que assumiu o Governo. Ele almeja, como de
resto todos os arenistas de boa vontade, a união e o fortalecimento do
Partido. Resta apenas anunciar ·como pretende promovê-los. Isto feito,
os politicas poderão reaglutinar-se em face das novas soluções ou então
irão tratar, desde já. de agir por conta própria para' salvar a sua
sobrevivência após as eleições de 1974.

ÁREAS VERDES , meira pergunta que'ocorre aos que
chegam até ele é sobre o campeona
to nacional, a construção do está
dio .. por aí. Isto já está se tornando
um lugar COmum. Com o qual.aliás,
o Sr. Colombo Salles estámuito sa

tisfeito.

SOJA NA BR-282

Excelente e oportuníssima a

campanha anunciada pela Prefeitu
ra, v isando à criação de !TI ais áreas
verdes na cidade. Uma iniciativa
dessas merece o apoio de toda a po
pulação. Mas é preciso, para que a .

campanha tenha o êxito que se es

pera, que sejam dadas à população
condições de participar dela. O for
necimento de mudas de plantas,
gratuitamente, é o mínimo que se

pode desejar. Não seria justo onerar

a população mais pobre com um en

cargo que ela não está à altura de
suportar, deixando-a à margem da
participação.

Em estudos a plantação de soja,
.

em larga escala, 'na área compreen
dida entre os municípios de Uru
bici, Bom Retiro e Alfredo Wagner.
Os plantadores confiam cegamente
na inclusão do trecho Lages-Floria
nópolis da BR-282 entre as priori
dades rodoviárias do Governo Fede
ral, atravessando aquela região. E já
estão se antecipando, procurando

-

com 'isto dar uma afirmação do po
tencial econômico da área.

o FUTEBOL

O futebol acaba de conquistar
definitivamente o Governador Co
lombo Salles para a sua gloriosa
causa. Até a sua interferência ao

episódio da inclusão de um clube de
Santa Catarina no campeonato na

cionàl o Sr. Colombo Salles ainda
não havia percebido até que ponto
chegava a palpitação do futebol na
alma e no sentimento popular. Mas
.estã percebendo agora.' Em qual
quer conversazinha mais descontraí
da, na Capital ou no interior, a pri-

150 ANOS
O Presidente da Assembléia Le

gislativa, Deputado Zany Gonzaga,
encontra-se em Brasília para partici
par hoje das comemorações do Con
gresso Nacional dos 150 anos de
parlamento' no Brasil. Só volta no

fim da semana. Ê provável que du
rante a sua permanência na Capital
Federal se aviste com o presidente
nacional da Arena, Senador Filinto
Müller.

É te_mpo de criar empregos (final)

- setor primário
- se tor secundário
- se tor terciário

tem o setor textil excluído das suas linhas de financia

mento, a' não ser quando se trate de reaparelhamento e

modernização, devendo-se tal determinação por se tra

tar de um ramo industrial para cujos produtos os mer

cados apresentam sinais de saturação, de um modo

geral, ou então porque se entende que o problema
maior é o da modernização e não o da expansão; Não
entrando no mérito dessas considerações, desejo, toda
via, enfatizar que a elevada absorção de empregos por'
este setor industrial lhe dá características especiais que
não podem deixar de ser ponderadas ao se definir as

políticas de desenvolvimento, pr·incipalmente neste

instante em que, já obtidos ritmos surpreendentes de

expansão econômica, as preocupações'se L'Oncentram

no problema da má distribuição das ,rendas e do de

semprego. A citaçao deste exemplo parece que eviden
cia betn o aspecto que desejamos ressaltar.

Aliás, não é outro o posicionamento do Governo

Federal, pois - conforme destaca o Ministro Reis Ve-
'

loso - a política ge emprego já vem condicionando o

uso dos instrumentos gerais de ação econômica. Condi
cionando as políticas setoriais e a política de desenvol-

.

vimento regional.
'

Vivemos uma'era de profundos anseios. Mas é esta
era que nos está dando a rara oportunidade de'enfren-,

tar simultaneamente, com consciência e perspectivas
otimi�tas, os ângulos quantitativo e qualitativos do de
senvolvimento e assim avançar em direção ao homem
todo e a todos os homens.

Para justificar a disparidade entre as taxas de ex

pansão ocupacional prevista para os diversos setores,

convém explicar que à medida que evolui a renda do

�ís a procura por serviços e produtos manufaturados
cresce numa proporção bastante superior à procura por:

-

bens agrícolas. Fste fenômeno, que os economistas

conhecem por elasticidade. encontra explicação no fa

to de que o limite dI.! satisfação das necessidades por

'serviços e produtos industriais se situa bem além do

limite das necessidades essenciais, das quais 'os produ
tos agropecuários participam preponderantemente. Ci
ta-se o exemplo de que uma pesso,a que consome ra

zoável quantidade de arroz (não é o caso de muitos,'
evidentemente, mas não importa neste raciocínio) difi
cilmente vai aumentar' consideravelmente este consu

mo apenas porque sua renda foi elevada. Regra geral, o
acréscimo adicional de renda vai se desviar basicamen-

mente na mesma proporção do aumento experimenta
do pelo produto agrícola. Assim sendo, não iremos

além desta taxa na projeção que faremos um pouco
adiante.

Relativamente aos setores secundário e terciário é

aceitável admitir um crescimento de'S% nas ocupações
existentes nestes dois segmentos econômicos, o que
não deixa' de ser, igualmente, um objetivo bastante

ambicioso.

te para a compra de eletrodomésticos, televisores, rá
dios, 'viagens; etc. Em consequência, quando a renda

de um País crescc a l2'lr.s, por exemplo, enquanto a

demanda por bens oriundos da agricultura e pecuária se.

eleva a apenas 6%. Acresce-se, ainda, a circu nstância de

que o ingresso da tecnologia (mecanização, ctc.) no

setor primário se processa a um ritmo relativo maior,
no que respeita ao problema de mão-de-obra, o que,

l)bviamente, não significa dizer queo nível tecnológico
deste setor seja mais adiantado.

Há pou{.'Os dias lia na imprensa catarinense que a

Hering está projetando a construção de uma unidade

in'dustrial têx til em Rodeio a qual propiciará a empre

gos para 1.00 pessoas. Algumas entidades financeiras

E terminávamos indagando sobre quais os segmen
tos produtivos que deverão oferecer essas ocupações.

Iniciaremos a resposta dizendo que as 882.229 peso
soas levantadas pelo Censo de 1970 dentro do grupo
economicamente ativo assim S{' distribu íram:
- setor primário (agricultura, ctc.) 452.697, 5lo/r,
- setor secundário, (indústrias) 174.020 20o/r,

Se os diversos setores tivessem a, mesma elasticida·

de com relação à ocupação de mão-de-obra, �sto é,
apresentassem as mesmas taxas de crescimento de em·

prego, as 30.000 ocupações deveriam ser criadas nos

seguintes setores, presssupondo-se que se mantenha

inalterada, a curto prazo, a distribuição acima indica·'
da:

'

ano.

- setor terciário (serviços) 255.512
882.229

Teríamos, então:
- setor primario
- se ror secundário
- setor terciário

6.800
8.700
12.800
28.300

Verificadas essas projeções, conseguiríamos um

adequado nível de absorçãa mão-de-obra emergente
deste explosivo e assustador crescimento populacional,
sobre o qual vale dizer que se verifica mais intenso nas

�amadas mais pobres da nossa população, tendendo a

engrossar, dessa forma, o contingente de trabalha.dores
sem qualificação.

Não se pode deixar de r.essaltar que objetivo de

tamanha magnitude quantitativa e qualitativa, que é
este de ter que se criar 30.000 novos empregos anuais,
ex ige, agora outros aspectos a serem considerados,
qual a velocidade do nosso desenvolvimento se man

tenha no patamar dos 10%, o que por si só representa
uma tarefa ciclópica, a qual, felizmente, Dara orgulho
desta P-.ítria, se transformou no dasafio de seu povo,
entre ele desejando os catarinenses - por imposição da

grandeza potencial do Estado - se colocar na linha de

frente.

Fernando Marcondes de Mattos

IS.OOO
6.000
9.000

30.000. I

Mas, na verdade. isto está longe de al'Ontecer. Com

base na evolução da mão-de-obra agricola, é de se acre

ditar que um crescimento anual no nível de emprego

agrícola de 1.5% nesta década é uma meta. basta�te
ambiciosa,. A sua viabilidade residiria no fato de que

'quando a expansão da economia se verifica pela ocupa
.

São de novas áreas e não som·ente IlOr intensidade de

capital e tecnologia, o emprego cresce aproximada-

W7r
100%

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sesquicentenário do parlal11ento
no Brasil será cOl1lel11orado hoje

Feminista apoia
serviço militar

As líderes feministas Romy Medeiros da Fonseca e Rose

Marie Murara aplaudiram, ontem, a notícia de que o Estado

Maior da Forças Armadas está colocando em execução um dispo
sitivo constitucional que exigirá da mulher e do eclesiástico a

prestação de serviço militar: "mas somos a favor do serviço que

possa humanizar o desenvolvimento, nada bélico". Disseram elas

que essa sugestão foi aprovada pelo Conselho Nacional de Mulhe

res e apresentada ao Presidente Médici no ano passado, para que

fosse criado um serviço civil feminino, que ajudaria o Governo

no esforço de alfabetização; primeiros socorros e administração
de creches a serem construídas.

Pela resolução aprovada no lo. Conselho Nacional de Mulhe

res, que reuniu, no Rio, Líderes feministas 'de todo o país, em
outubro do ano passado, deveria ser criado um serviço cívico

feminino. Um dos importantes temas abordado pelo Conselho

foi o referente às creches, "problema este em que o homem nao
está muito interessado, pois ele atinge mais as mulheres". Para

elas, que aplaudem "a coragem do 'atual Governo em ter aprova

do um estatuto para as domésticas, na hora em que elas represen

tam 'a terceira força de trabalho do país", deve-se cuidar agora da

fase desse processo "que é o do planejamento familiar - não

controle da população -,-mostr:tndo quantos filhos se deve ter, e

principalmente quando eles devem nascer. e o da instalação de

creches, que poderiam ser administradas gratuitamente por

jovens de 18 a 21 ahos, que participassem deste serviço cívico

feminino".
'

Alegam elas que "é incrivel que um bairro como Copacabana,
por exemplo, que tem mais de 300 mil habitantes, tenha apenas

uma creche" Elas são contrárias à sua instalação, em fábricas,
"pois a mulher não pode ir para o trabalho levando o filho. Tem

é' que deixá-lo próximo à sua residência.
'

"'édicos começa�
•

_a assInar ponto
Os ambulatórios do INPS ganharam ontem um novo tipo de

fila: a dos médicos quando assinam o ponto, tanto na entrada

quanto na saída. Mas as filas para consulta, motivo da determina

ção da Presidência do órgão, não acabaram. No ambulatório dá

Av. Marechal Rondon trabalham 80 médicos em cada turno.

Como todos deveriam assinar o ponto na mesma hora, com um

único funcionário, a fila era semelhante a dos doentes. A nova

medida, segundo os médicos, só serviu para atrasar o início dos

atendimentos. Desde ontem, o médico que chegar meia hora

atrasado peide parte do salário-produtividade e deve pedir autori-
zação ao seu chefe, para poder trabalhar.

'

Caixa da Ligth
explode em SP

Uma cai'�'a da rede da Light explodiu ontem, na Rua Barão de

Itapetininga, a exemplo do que aconteceu em outras ruas do

centro, desde 27 de fevereiro último. Os técnicos da Light
disseram que a causa do acidente foi a sobrecarga no abasteci

mento do edifício no. 140. Além da equipe da concessionária,
bombeiros e policiais movimentaram-se das 1 i às 13 horas,

quando apenas o prédio acidentado permanecia sem eletricidade.

Duas moças sofreram contusões leves nos braços, ao cairem da

escada, em descida precipitada. Um fotógrafo que se identificou

como profissional de várias revistas foi detido e encaminhado ao

Dops, porque fotografou um homem tido como desequilibrado
mental agredir um capitão do Corpo de Bombeiros. A explosão
não teve proporções das anteriores, mas a frequência de explo
sões semelhantes em ruas das imediações predispôs todos, inclusi
ve curiosos, que anteviam maiores consequências. Uma viatura

do Corpo de Bombeiros foi a primeira a chegar ao local, mas em

seguida vieram os técnicos da empresa e a rádio patrulha que
levou Rosemary Menegato, de 19 anos, que trabalhava no prédio
atingido e outra moça, não identificada. Para o PS o estado de

ambas é considerado grave.

Igreia é "lugar
só para oração"
A imagem da igreja como "lugar de oração" é a que prevalece

entre os católicos paulistas, segundo pesquisa realizada em 10
dioceses do Estado, revelando que o conceito "igreja somos nós"
encontra-se apenas entre os grupos de nível intelectual superior,
enquanto o de "igreja, povo de Deus", é ainda muito fraco.

A pesquisa entrará em debate e análise final na assembléia
geral da Regional Sul= l da CNBB '- que se realizará em Itaici,
nos próximos dias 29, 30 e 31 - e servirá de fundamento para os

outros dados de trabalho, incluindo informações sobre a realida
de e, problemas da região. Segundo o secretário, regional da ,Co

missão Episcopal Representativa de São Paulo, Monsenhor Mau-'
ro Morelli, a idéia da pesquisa nasceu na assembléia realizada em

junho do ano passado, em Barueri, tendo por objetivo reunir

informações para concretizar, o processo de transformação dás
dioceses em igrejas particulares, como resposta às realidades re

gionais.
Planejada em julho e agosto, a pesquisa foi realizada em se

tembro e outubro, entre cerca de 16 mil católicos que frequên
tam as igrejas de 10 dioceses, selecionadas como' amostra' do
Estado, retratando as realidades operária, metropolitana e rural.
Os entrevistados foram divididos por faixas etárias - de 15 a 20

anos; de 21 a 30 e mais de 30 -, levando-se em conta o sexo e o

grau de instrução. �

De acordo com um projeto, deverão ser constituídos três
tribunais regionais, em São Paulo, Campinas, e Aparecida do

Norte, Os tribunais eclesiásticos cuidam de causas matrimoniais e

de problemas de justiça dentro da igreja. Constam ainda da pauta
da Assembléia, debates sobre documentos pontifícios.

Professor critica
sistema de prisão
O professor Júlio Altmann Smythe, perito oficial da ONU

'para trabalhos de defesa social e tratamento do delinquentes,
classificou ontem de "ilegal" o sistema penitenciário em prática
na maioria dos paísel Afumou que, de modo geral, os detentos
são submetidos "a uma forçada e anti-natural abstinência sexual,
principal razão da conversão de muitos homens saudáveis,
normais, inteligentes e educados, em pervertidos sexuais ou

homosssexuais, após alguns anos de prisão".
Participante da 11 Jornada de Criminologia que se realiza no

Instituto Oscar Freire, em São Paulo, o professor Smythe
acrescentou que "a sociedade e o Estado não têm o direito de

invalidar, nos prisioneiros, um instituto tão exigente e vital como,

o biológico". Ressaltou ainda que o problema sexual nas prisões
"é 'sumamente complexo, porque se integra a vários outros: o da

pessoa, o do tratamento científico e individualizado dos reclusos,
o da construção 'de estabelecimentos penais diversificados, o da

educação, do trabalho e da assistência social".

Nacional

Gueiros
contorna

O Congresso Nacional estará reunido
em sessão solene, hoje, às 15h3Omin, para
comemorar o sesquicentenário do poder
legislativo, na presença de Ministros de

Estado, Presidentes de Tribunais Superio
res, Presidente de 16 Assembléias Legisla
tivas e sete Governadores. Pela Câmara fa
larão o deputado Djalma Marinho (Arena
-RN), que vai defender o valor e a impor
tância da tribuna parlamentar, e o deputa
do Brígido Tinoco (MDB-RJ), que abor
dará o significado histórico do parlamen
to e pedirá maior au tonomia e indepen
dência para o Legislativo. Pelo senado fa
larão Nelson Carneiro (MDB-GB) e Ruy
Santos (Arena-Bahia).

Medalhas de ouro comemorativas aol
sesquicentenário do poder legilstivo serão

entregues ao Presindente e ao Vice-Presi
dente da República, aos Presidentes do
Senado e da Câmara e ao Presidente do

Supremo Tribunal Federal. Medalhas de

Prata, serão dadas aos ex-Presidentes do
Senado e Câmara e aos convidados e me

dalhas de bronze serão entregues aos jor
nalistas credenciados e à entidades cultu
rais.

Os governadores de Estado que já con

firrnaram seus comparecimentos são Ron

don Pacheco, César Cals, Eraldo Gueiros,
, Alberto Silva, Antônio Carlos Magalhães e

o Vice-Governador do Amazonas, Deocli
des Carvalho.

Antes, às 10 horas, será inaugurada no

saguão do Congresso, li exposição do ses

quicentenário. Às 17 horas, no Palácio do

,

Congresso, haverá missa em ação de gra

ças, celebrada pelo arcebispo de Brasília,
Dom, José Newton de Almeida, e culto

evangélico, oficiado pelo presidente do
Conselho de Ministros Evangélicos no DF.
'Pastor Ernesto Bernhoeft, Na sexta-feira,
às 16 horas, o Poder Legislativo será ho

menageado pelo Poder Judiciário em Ses
são Solene, na qual falarão o Ministro
Aliomar Baleeír, o Procurador Geral da

República e, pelos advogados, o ex-sena

dor Josafá Marinho. As solenidades come
morativas do sesquicentenário do Poder
Legislativo SI;! estenderão até novembro

, próximo.
Falando sobre o acontecimento, o

presidente da Câmara, deputado 'Flávio
Marcflio, disse que o parlamento "jamais
faltou à confiança que nele depositou o

povo brasileiro". Acrescentou que o Con

gresso nunca esteve indiferente aos recla
mos do país, participando de todos os

acontecimentos nacionais, conconrrendo,
assim, para o engrandecimento da nação.

Mais adiante, ressaltou o Deputado,
que neste século e meio de existência
muito fez, como a lei da abolição da escra-

vatura marca indelével da grandeza e hu

manidade; como a lei que determinou a

mudança da capital da República para o

Planalto Central; como a lei que criou a

Petrobrás, fator de desenvolvimento e paz
social; como a lei orgânica da Previdência
Social, marco da vida dos trabalhadores e

muitas outras medidas que elevam o con

ceito de um povo e de uma raça.

Segurança prende
J7 subversivos

(NOTICIARIO NACIONAL FORNECIDO PELA AJB)

•

a crise

° Juiz da la. Auditoria da Marinha recebeu ofício do Major
Euclides da Silva Chingnall, encarregado do IPM que apura ativi

dades subversivas através do movimento clandestino denominado
"Resistência Armada Nacionalista ", comunicando a prisão de 17

pessoas, entre estas o escritor e jornalista CidAlzamore Silveira.
Os demais acusados, presos no I Exército, são: Lara Lemos,

Maria Inês Duque Estrada, Maria da Glória Ribeiro da Silva,
Carlos Henrique de Escobar Fagundes, João Carlos Horta, José

Sérgio Correia Mendes, Mário de Lucena Montenegro, Jefferson
Santos do Nascimento, Amadeu de Almeida Rocha, Hermes
Machado Neto, José Sérgio Vaz, Dalva Umbelina da Silva, Ana
Araújo de Arruda Albuquerque, Francisco Jacques Moreira

Alvarenga, Gerson Noronha Filho e Evelyn Eisetistein. Na pri
meira Auditoria da Aeronáutica, o Juiz Teocrito Miranda, distri
buiu a 2a. Auditoria da Marinha, os autos do IPM, do qual foi
encarregado o Tenente-Coronel Luís Ferreira Bruce, indiciando
56 pessoas. Todos figuram, corno indiciados, no IPM que apurou
atividades contra a Segurança Nacional, através do extinto
Partido Comunista do Brasil. ° Juiz da 2a. Auditoria da Marinha
vai encaminhar os autos do inquérito ao representante do Minis
tério Público para oferecimento de denúncia.

É a seguinte a relação dos indiciados: João Muniz de Araújo,
Roberto Muniz do Couto, Romi/da da Silva Costa, João Rocha
de Jesus, H. Ribeiro de Matos, José Luís Vargas, Luís Carlos
Ferreira da Silva, Benedito Ferreira de Lima, Geraldo de Oliveira,
José Eli Kerrupp, Eurico Natal, Geni Lopes dos Santos, Benedito
de Carvalho, João Alves, Augusto do Nascimento Filho, Miguel
Cunha, Arlindo Glenio, Fabiano Cunha, João de Paula, Francisco
de Assis, José Gomes, Jair Rufino, Glênio Fernandes de Sá,
Antônio Ernesto de souea. Rufino José da .costa, Stenio Borges,
Aderbal Borges, Aderval Borges, Francisco Gomes, Oseas Duarte
de Oliveira, José Gonçalo, Alair Henrique da Costa, Rosendo
Melo Correa Lima, Apolo Hering Lisboa, José Gonçalv.es Diogo,
Geraldo Damasceno, Carlos Henrique Vieira Brandt, José
Leandro Bernardes, Benedito Ferreira da Silva, Paulina Júlio da

Conceição, Ailton Ferreira de Souza, Amália, Gonçalves Pereira,
João Mazzola),<'Otacílio Dias de Lacerda, Maber Ferreira, Altamir
Dutton Ferreira, José Martins, Argeu Henrique Lisboa, Paulo
Inácio Almeida, João Amazonas, Mauricio Grabois, Diógenes
Arruda, Bergson Gurjão Farias, José Jesuíno Neto, Carlos Vitor
de Samônica e Genesi Broges de Melo Costa.

O Governador Eraldo Guei
ros deu mais um passo para
vencer a crise política que vem

enfrentando, ao empossar, on

tem, no cargo de Secretário do

Governo, o deputado Francis
co Perazzo, em substituição a

Marcus Vin ícios Villaça. As di
ficuldades enfrentadas por
Gueiros começaram a refletir

negativamente quando seu

candidato à presidência da

Assembléia Legislativa, Carlos

Veras, foi derrotado por.Ênio
Guerra, também da Arena.
Marcus Villaça, embera ligado
tradicionalmente ao Senador

Paulo Guerra, for um dos pri
meiros a apresentar demis
são, após a aliança que este

formou com o ex-Governador

Nilo Coelho e o MDB.

Depois do episódio da

Assembléia, Gueiros aceitou o

pedido de demissão do Secre
tário da Indústria e do Comér
cio, Paulo Gustavo, nomeando
para o cargo, Clélio Lemos,
que deixou a Secretaria de Ad

ministração, para o qual foi
designado o deputado Felipe
Coelho. Espera-se, ainda esta

semana, novos pedidos de de

missão, embora o gabinete do

Governo se recuse a comentar

o assunto. O novo secretário,
natural do município de Tu

paretama, Vale do Pajeú, era

membro da Comissão de Justí- ,

ça da Assembléia Legislativa,
em que exerceu a vice-presi
dência no biênio 68/69, e

assessor administrativo da Re

de Ferroviária do Nordeste.
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Receita anuncia severa

fiscalização,sobre IPI
A partir da próxima semana a Delega

cia da Receita Federal iniciará uma severa

fiscalização sobre o Imposto de Produtos
Industrializados (IPI), como o objetivo de
arrecadar os impostos indevidamente retí-'
dos pelos contribuintes.

9 delegado da Receita, Jairo Lisboa,
adverte que "os contribuintes devem re

gularizar sua situação junto aos órgãos da
,

Receita Federal, em razão de multas one
-rosas serem aplicadas aos contraventores,
sob pena de prisão, por ser o ato conside-
rado crime de sonegação fiscal

Por outro lado, :1 Delegadia da Receita
Federal está convidando os contribuintes
do Imposto de Renda - Pessoa Física -

com imposto a pagar ou restituir, que ain
da não tenham recebido o conjunto enve

lopado contendo o material do Programa
Imposto de Renda, para que compareçam
na Assessoria da DRF, a: fun de que infor
memvo nome completo, número de ins-

crição do CPF, agência bancária ou órgão
da SRF onde entregaram sua declaração,
do exercício de 1972; através de qual
agência bancária ou órgão da SRF rece

beu a notificação do Imposto de Renda
do exercício de 1972, ocorrência ou não
de mudança de endereço após a apresen
tação da declaração de rendimentos relati
vo ao exercício de 1972. A informação
dos contribuintes poderá ser feita com o

preenchimento da "Comunicação de
Ocorrência" na Assessoria da DRF, ou

através de correspondência dirigida ao ór
gão da SRF que jurisdícionará seu domí
cflio fiscal.

- Os órgãos da Receita Federal espe
ram para este anp o recolhimento de
aproximadamente 300_000' declarações,
em todo o Estado correspondendo a Um

_ aumento de ,300!o sobre o total do ano an

terior, finalizou o delegado de Receita Fe
deral, Jairo Lisboa,

,

Associação de engenheiros
r

elegeu ,ua nova di'retoria
A Associação Catarinense de Engenhei

ros elegeu sua nova diretoria, que será em

possada a 24 de maio, data em que a enti
dade completará 39 anos de existência.

A nova diretorria, eleita em assembléia

geral, ficou constutuída pelos engenheiros
Hamilton Schaeffer, presidente (reeleito);
Boris Tertschitsch, více-presidente. Djal-

ma Martins, 10. secretário; Gerson Borto
luzzi, 20. secretário; Bernardo Tasso, 10.

tesoureiro '(reeleito); Alberto Odom May,
diretor social; Paulo Sohn, diretor espor
tívo; João Carlos Mosimann, diretor cul
tural; Cesar Seara, orador e Marco Vas
concellos, diretor do patrimônio.

Fundesc concede
financiamentos

O Secretário da Fazenda, Sr. Sérgio Uchoa, assinou atos

liberando fmanciamentos e incentivos fiscais para 12 empre
sas catarinenses, no valór global de Cr$ 4.607.419,00.

Foram beneficiadas com os fmanciamentos do Fundesc

as seguintes empresas:
- Eletromar Jaraguá, de Jaraguá do sul, que recebeu

Cr$ 532 mil, referente à segunda parcela do financiamento
total de Cr $ 700 mil;

,

- Usina Metâlúrgica Joinville S/A - parcela única de

Cr$ 89.180,00;
- Triton S/A, Indústria e Comércio Joaçaba, fábrica �

trilhadeiras e serras circulares - Cr$ 200 mil, referentes à

primeira parcela de Cr$ 208 mil;
- Michigan - Indústria de Botões Ltda., de Jaraguá do

Sul parcela única de Cr $ 161 mil;
- Lubrificantes Correx Ltda., de Blumenau - parcela:

única de Cr$ 30 mil;
- Cremer S/A, Produtos Texteis e Cirúrgicos.ide Blurne

,nau - Cr$ 60Q mil, referentes à primeira parcela do total
de Cr$ 1.600.000,00;

- Perdigão S/ A, Comércio e Indústria -

Cr$ 706.020,00;
.

- Famol, Fábrica de Máquinas Oeste, de Herval d'Oeste,
parcela única de Cr $ 70 mil;

� Tecelagem Mercantelli Ltda., de Jacinto Machado -

parcela única de Cr$ 8 mil;
- Carrocerias NieÍson S/A, de Joinville - parcela única

de Cr$ �OO mil:
- Cia. Gener - Agricultura, Indústria e Comércio, de

São Miguel d'Oeste - parcela ú�ica de Cr$ 271.219,00.
'

Por sua vez, com recursos advindos .dos incentivos fiscais
do Furídesc foram beneficiadas a Empresa Brasileira de'
Compressores, com Cr$ 840 mil e a Incocesa, Indústria e
Comércio de Cerâmica, que recebeu a primeira parcela de
Cr$ 1 m�ão, do projeto total de Cr$ 5 milhões.

PIS: portaria estabe_lece
normas 'para fiscalizCJ.ção
'O Ministro da Fazenda, Sr. Delfim

.Netto, baixou portaria disciplinando a fis

calização das contribuições devidas pelas
empresas e pelos síndicatos ao Fundo de

Participação do PIS, que tem por base de
cálculo o Imposto de Renda devido, ou

como se devido fosse, em todas as suas fa

ses administrativas, contenciosas ou de co

brança judicial.' Cabe à Secretaria da Recei

ta Federal executar a fiscalização, coorde
nando seus trabalhos de arrecadação ao

Fundo do PIS, com as Seeretarias de Fa
zenda Estaduais" mediante convênios que
venham a ser estabelecidos.

Esclarece a portaria, publicada-no Diário
Oficial que circulou ontem, com data de 30

de abril, que "caberá à Secretaria da Recei
ta Federal elaborar, de acordo com a Caixa

Econômica Federal, projeto básico do siste

ma integrado de controle, execução, coleta
e processamento de dados, a ser executado

pela própria Secretaria da Receita Federal e

Secretarias da Fazenda Estaduais".

Tal projeto básico deverá estabelecer as

áreas de competência conjuntas e específi
cas dos órgãos intervenientes no sistema
controlador. Este projeto será submetido à

apreciação de todas as secretarias de Fazen
da Estaduais, antes de ser aprovado pelo
Ministro Delfim Netto.

Fonte do Ministério da Fazenda infor
mou que os convênios com as Secretárias
de Finanças dos Estados deverão ser debati
dos em teunião do Ministro Delfim Neto
com os secretários.

Convênio ,garant� preparação

de melhor mão de obra em se
o Programa Intensivo de Preparação de criador de gado leiteiro em Lages e Bom

Mão de Obra - PIPMO - Jai ministrar uma Retiro. ,Além dessas duas modalidades o

série de cursos técnicos em Santa Catarina
- PIPMO também oferecerá um CUISO 'de

segundo convênio firmado na tarde de on- operador de máquinas agrícolas em Rio do
tem·com a Secretaria da Agricultura. Nesta Sul.

Capital estão programados dois cursos O convê�io ontem firmado possibilitará
sobre apicultura, um em nível de- formação instrução técnicà especializada a 70 pes
e outro em caráter de especialização. Para o soas, prevendo-se para tanto um investi-
'interior do Estado estão previstos cursos de mento total da ordem de Cr$ 8.944,00.

se oprobl�m�de sua
empresaeatIvp fIXO,

êapítaldegIro,
·

I

··expaDsao, .

reequipal11ento,
aumento produCãO
conversecomobrd.e

... . ......i

º
:o
:J
a.

o BRDE tem uma equipe especializada
neste tipo de conversa.

Gente que entende de empresas e

sabe das soluções. Se a sua empresa
tem algum desses problemas, faça o

seu projeto e vá falar com o �RDE.,
Se você comprovar a viabil.idade
técnica, econômica e financeira,'
o BRDE resolve o seu problema. \

BANCO REGIONAL DE· DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL li

CONSORCIO FORD
ENTREGA CARROS

o Consórcio Nacional de Veículos, da. Ford do
Brasil S.A;; real izou na ú Itim a segnnda-feira, fi primei
ra Assembléia Geral de Consorciados quando, através
da FLORISA, entregou quatro veículos, da marca

Corcel, a integrantes d8 grupo, sendo contemplados
os srs. José Jacinto Uchoa, Dilvo Vicente Tirlone e A.
Silveira Comércio e Representações, que receberam.
seus carros através de lances, enquanto o sr. Nerval
Luiz Friedrich era càntemplado por sorteio .

. A mesa diretora da .Assembléia foi presidida pelo
dr. Ptolomeu Bittancourt, -Diretor-Presidente da
FLORISA e estava assim constituída: dr. PauloBauer
Filho, Diretor do BESC; Douglas Ronfeld, Represen
tante de Vendas Ford; Antônio Carlos Araújo, Sub
-Gerente da Ford Administração e Consórcios Ltda.;
Adeson Araújo, Gerente do Consórcio em Florianó
polis, srta. Marlene de Oliveira, representando os con-'
sorciados e o sr. Darcy Lopes, Presidente da TV
-Cultura.

Quase uma centena de consorciados prestigiaram o

ato, sendo recepcionados, ao final, com um coquetel.

Hoje nus Bancas,
VEJA - Placar
Realidade
Contigo
,Capricho
Ele Ela
Fatos Fotos
o Cruzeiro

. Grande Hotel

Figurino
Garibaldo
Os Cientistas
Povos e Países
Vestibulares
0$ Pensadores·

'

ARMARIOS EMBUTIDOS CATARINENSE LTDA.
R, Rafael Bandeira, 59 (Centro) - Fone 4775 - Fpolis (SC)

il'iDECORA *SOLUCIONA

*VALORIZA

Atendemos, também, cha
mados para o interior do

P-2�:::::z::::z;;�z.::z==U Estado,

ECONOMIZE COMPRANDO DIRHAMENTE DA FÁBRICA,
(Aceitamos seu móvel usa
do como parte do pagto.)
l-inanciamos até 36 meses,

.Prcços sem concorrência, 'l;��il55i���ffiRrnY�1TELEFONE PARA 4775. ti
solicitando a visita de nos

so Dccorudor-Orçamcnusta
e!TI sua residência, sem

compromisso. ��������::dJ��;I

,,_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 03 de Maio de 1973 - PáginaJ

[Síntese I
ITAJAI

Técnicos do Departa
mento Nacional de Estra
das de Rodagem realizam
em Itaiai um levantamento

com o objetivo de consta

tar o número de veículos

que trafega diariamente

pela cidade. Os trabalhos
estão sendo realizados nos

acessos à BR-1OI,' ruas

Jorge Lacerda, Brusque e

Silva. O resultado do le
vantamento poderá levar o
DNER a realizar melhorias

naquelas es tradas.

Bl:UMENAU

Santa Catarina

Sperb refuta Conselho que s6
deve· fiscalizar o veterinário

'Brusque ganha/ ponte e

Lazinho faz contatos

Mais uma indústria irá

ser implantada em Itajaí,
visando aproveitar os in

centivos fiscais que a Pre

feitura vem proporcionan
do. Trata-se da firma Mir
tillo Trombini SIA. de Cu-

ritiba, que construirá nesta

cidade uma fábrica de em

balagens de p�pelão ondu
lado. A nova indústria ocu

pará uma área de 40 mil

-metros-quaârados, e estará
localizada no Terceiro Dis-
trito Industrial, nas proxi
midades da Fábrica de
Cimento Portland Catari

nense; em terreno doado

pela Prefeitura. Tratando
da instalação desta indús

tria, diretores da mesma

estiveram em Itajai, con

versando com o Prefeito
Municipal.

ORLEÃES

Viajou terça-feira para
Rio de Janeiro o Prefeito
de Blumenau, Félix Theiss,
onde permanecerá até sá

bado, mantendo contatos

com diversos ministérios.
\ O Prefeito Blumenauense
visitará os Ministérios do

Interior, Planejanemto,
Saúde, Agricultura, Educa
ção e Transportes, visando
obter atendimento a diver-
sas reivindicações de seu

município.
Nas áreas ainda não

atingidas pela tubulação
do Samae, são inúmeros os

contribuintes que recebem

água através do carro-pipa
da Prefeitura blumenauen
se. Esses contribuintes pa

gam a taxa de água na Te

souraria da Prefeitura, e es

tá encerrando o prazo para
a renovação .

dessa Taxa,
cujo pagamento deverá ser

efetuado o mais breve pos
sível, para não ficarempri
vados do fornecimento.

ITAJAí

A execução dos serviços
finais de implantação dá
rodo via SC-55, trecho
Taipa-Orleães, está. pro
gramada pelo Departamen
to de Estradas de Roda
gem, do Estado. O percur
so a ser contratado tem a

extensão de 7.750 metros

e com. essa finalidade aque
le órgão da Secretaria dos
Transportes e Obras rece

berá propostas das firmas
interessadas até às 15 ho
ras do dia 15 deste mês.

Foi contratado pelo De
partamento de Estadas de
Rodagem a construção de
um viaduto, em concreto

armado, de acesso à ponte
sobre o Rio D'Una, no tre

cho Imarui - BR-IOI,'
com 50 metros de compri
mento. e largura total de
8,60 metros. O prazo de
conclusão da obra é de
210 dias consecutivõs e o

'valor do contrato, de
Cr$ 752,509,40.

ITAJAí
Dentro de aproximada

mente 90 dias, as Indús
trias. Eternit SIA. comMa
triz em São Paulo, instala
rão sua primeira filial em
Santa Catarina, que se lo
calizará na cidade portuá
ria de Itaiai. A firma já
adquiriu terreno na rodo
via Jorge Lacerda, próxi
mo ao trevo da BR-lOI.
Edgar Beck, gerente da R-,
lial da Eternit em Itaiai,
disse que sua organizaçãa
'escolheu aquela cidade,
por. ser de fácil acesso a

Joinville, Blumenau e Flo

rianópolis, além de outras

cidades, e tendo em vista o

franco crescimento do
mercado na região. A cons-

trução do prédio será ini-:
ciada proximamente, por
Uma firma construtora de
Itajaí.

Enquanto a população de

Brusque recebia do

Prefeito César Moritz a

primeira obra de sua

administração - uma ponte,
o ex-Prefeito de Blumenau

Evelásio Vieira continuava
um trabalho iniciado há
dias junto ao povo: sua

campanha para o Senado

peio MDB e, ao mesmo tempo,
o fortalecimento do
Partido. Todos ficaram
satisfeitos: o Prefeito
que entregava ao povo uma

obra do povo; Lazinho que
fizera bons contatos na

área e a comunidade que
recebia uma obra.

Além de grande. número de populares, compa
receram ao ato o Deputado Luiz Henrique da Sil

veira, vereadores, assessores da Municipalidade e

convidados. O ex-Prefeito Evelásio Vieira, de

Blumenau, também prestigiou a solenidade, apro
veitando

.

sua estada no município para manter

contatos na área política com vistas a sua candi
datura ao Senado e ao fortalecimento do MDB
não só em Brusque onde assumiu a situação, mas
em toda a Região do Vale do Rio Tijucas.

A exemplo do 'que realizou em Campo Erê na

última semana, Q ex-Prefeito blumenauense,.um
dos responsáveis pela ascensão do MDB em todo
o Vale do Itajaf permaneceu durante toda a sole
nidade longe das autoridades e junto ao povo.
Enquanto Brusque ganhava uma nova ponte co

mo presente no Dia lo. de Maio, o Sr, Evelásio
Vieira conversava com populares numa manhã en

solarada, dando uma viva demonstração de que

qualquer dia é dia de política, até mesmo no "Dia
do Trabalho".

Brusque (Correspondente) - O ponto alto das

comemorações do Dia do Trabalho em Brusque
foi a entrega da primeira obra pública por' parte
da atual administração: uma ponte medindo dez

metros de largura por cinco metros de compri
mento, que custou à Municipalidade cerca de
Cr$ 30.000,00. Ao presidir a solenidade inaugu
ral, o Prefeito César Moritz declarou que a obra
não foi construída pelo prefeito, "mas ela foi le
vantada pelo povo busquense, não só com sua

contribuição aos cofres públicos municipais mas

também com seu apoio ao Executivo".
.

A obra que beneficiará centenas de usuários
que se deslocam até a Sociedade Santos Dumont
e ao Estádio lo. de Maio, foi realizada em tempo
recorde de 30 dias. Na oportunidade, o Sr. César
Moritz destacou uma de suas metas à frente dos

negócios públicos, que é a rapidez, pois "ela justi
fica nossos propósitos de bem. servir à comuni
dade".

Gal conquistou�oinville e
até passeou de bicicleta

Joinville (Sucursal) - De

·pois de muito sucesso na Capi
tal, lotando durante três noites
o Teatro Álvaro' de Carvalho,
Gal Costa esteve em Joinville,
repetindo não só o sucesso ar

t ísticó, mas agradando em

cheio a comunidade local pela
sua· simplicidade que a levou a

desfilar com.jovens e operários
pelas ruas da cidade numa bici
cleta. _A exemplo do que fez
em Florianópolis onde não dis

pensou um almoço e a janta
num modesto bar do Mercado
Público, afirmando que repetia
a dose do cardápio - nada'
mais, nada menos do que um

pirão d'água com farinha e um

suculento peixe, como Gal dis
se -, a famosa intérprete da
música popular brasileira não
se abalou com as exigências
dos promotores de sua vinda à
"Terra das Palmeiras". O jan
tar que o conhecido artista

plástico Antônio Mír, Secretá
rio de Turismo da Municipali
dade, entidade promotora de
sua apresentação tinha' uma

exigência: a Petisqu ira Pinhei
ro deveria servir o pra to mais
barato da cas., e, em conse

quência, o mais simples: sopa
de siri, camarão ao bafo e siri

recheado, acompanhado ape
nas de uma Coca-Cola e um

chope. Gal Costa jantou e fi
cou contente, mas alguns ele
mentos de sua equipe não gos
taram porque ao final da noite
receberam a not ícia de quc fal
tava pagar o excesso de comi
da ou bebida consumido. Al

guns ficaram ainda mais irrita
dos porque não foram avisados
para os "extras" que foram
consumidos que, por determi

nação, do Sr. Antônio Mir, nu
ma atitude deselegante ao fi
xar despesa máxima por pes
soa.

Apesar do pequeno inci
dente "extra-show", Gal Costa
esteve pela primeira vez em

Joinville, onde um bom públi
co se fez presente na Socieda
de Harmonia Lyra - a maioria

estudantes - para aplaudi-la e

acompanhá-la em seus sucessos

musicais. Gal atendeu uma so

licitação de O ESTADO: peda
lar pelas principais ruas da

cidade misturando-se aos jo
vens e' às pessoas que formam

Em Joinville, Gal não dispensou uma volta de bicicleta.

o progresso joinvillense: os

operários.
Enquanto Gal Costa e seus

músicos se preparavam para
deixar Joinville, o que a artista
fazia sentindo saudades comê
ela declarou, o renomado artis
ta catarinense Antônio Mir
voltou' a entrar em cena, com

parecendo ao hotel onde esta

varn hospedados. . Chamou o

Gerente, foi outra vez indelica
do e r ispido, determinando la
conica.mente: "avise ao pessoal
que a diária encerra ao meio-,
dia e que nós só pagamos até
hoje. Daqui para frente, a esta

da é por .conta de cada um,

porque estão encerradas as diá
rias". Evidentemente, Gal e

sua equipe seguiram pouco de

pois do meio-dia para Blume
nau sem tomar conhecimento
dessa determinação do Secre
tário de Turismo da Prefeitura,
que pensa em novas promo
ções dentro do mesmo esque
ma de contenção de despesas,
procurando auferir maior ren
da para a municipalidade,
esquecendo-se de dispensar um
tratamento necessário e a tra
dicional hospitalidade joinvil
lense que fazem sempre retor

nar aqueles que 'visitam a cida
de e conhecem seu povo.

Lages (Sucursal) - Refutando as acusações feitas pelo presi
dente do Conselho Estadual de Medicina Veterinária sobre os

possíveis resultados negativos do ensino veterinário ern Santa

Catarina, o professor Paulo Londero Sperb. diretor da Escola

Superior de Medicina Veterinária de Lages. disse que a "preocu
pação com o funcionamento desta Escola compete respctivamen
te, em ordem de precedência, ao Ministério da Educação e Cultu

ra, Conselho Federal de Educação c Conselho Estadual de Educa

ção, e não ao Conselho Regional de Medicina Veterinária, o qual.
como um órgão do Ministério do Trabalho c Previdência Social.
está incumbido tão somente da fiscalização do exercício da pro
fissão do veterinário".

sobn.. o aproveitamento de uma professora formada em Educa

ção Familiar para lecionar na cadeira de Extensão Rural, o titular
da Escola Superior de Medicina Veterinária disse que "lamenta
mos as opiniões formuladas pelo presidente do CRMV a tal res

peito, porque a professora, no momento, não tem nenhum
vínculo docente com a escola, mas muito nos honraria a sua

colaboração. porque além de ser professora uníversitána, com

larga experiência e prática em ensino superior e médio, é uma das

verdadeiras peritas no ramo de Extensão Rural que, juntamente
com outros técnicos atuam, presentemente, em Santa Catarina".

- Desejamos ainda protestar contra as declarações do Sr.
Santo Zacarias Gomes, que envolvem os critérios e a sistemática
para a seleção de professores que foi dado como "muito mal
-claborado e realizado" que nos., parece uma opinião apressada e

sem fundamento, pois à inscrição para o concurso de professores
esteve aberta, por edital. durante 30 dias, com divulgação e pu-

blicação nos maiores órgãos de imprensa de Santa Catarina e

outros Estados do Sul do País. As provas - explica - foram
realizadas durante o mês de novembro e a maioria dos professo
rcs inscritos foi submetida a concurso realizado perante bancas
examinadores especialmente convidadas e oriundas da Universi
dade Federal do Paraná c Faculdade de Engenharia de Joinville
da UDESC.

- "É duvidosa a afirmação do Sr. Santo Zacarias Gomes

quando diz que o gabarito dos professores deixa muito a desejar,
pois seu corpos docente em excrcfcio é composto de professores
credenciados com estágios. cursos de especialização e aperfeiçoa
mente, tendo um deles, créditos em pós-graduação e 'um outro

ind icado para pós-graduação 110 ex tcrior".

- As afirmações do Sr. Santo Zacarias Gomes, presidente do
CRMV - garante o Sr. Paulo Sperb - carecem de fundamentos c

estão completamente distorcidas, pois as atividades letivas da
Escola tiveram início dia 10 de abril e não dia 4, estando matri
culados na Faculdade e frequentando o curso quarenta alunos e

não quarenta e um, como afirmou o titular do Conselho' de
Medicina Veterinária, ea série de deficiências arroladas pelo mes

mo é produto de sua imaginação, pois o corpo docente da Esco
la, para o primeiro ano, é composto de quatro médicos-veteriná
rios, dois médicos, um advogado, um cirurgiãodcntista (oficial
superior do Serviço de Saúde do Exército) e um professor de

Educação Física, todos com cursos de pós-graduação, bem como

de ou tros indicados para cursos de especialização no ex tenor",
Estranhamos - explica - ter sido reclamada a falta de mate

rial e equ ipamentos necessários às aulas práticas e de pesquisas,
pois as aulas práticas foram recentemente iniciadas e o material
necessário está estocado e servirá para as aulas até agosto próxi
mo, quando será renovado. Com referência a pesquisas, estas não
devem e nem poderão ser feitas em apenas 30 dias de aulas, mas
esperamos que após os dois primeiros anos, como aconteceu com

outras faculdades do gênero, a Escola possa iniciar esses traba
lhos nas áreas de Produção e Alimentação Animal, Zootecnia,
Saúde e várias outras ligadas ao ramo cicnt ífico médico-vc
.terinário", disse.

Mais adiante informou o diretor da Escola Superior de Medi
cina Veterinária que quanto ao mercado de trabalho' "podemos
garantir que não está saturado nem no Brasil e nem em Santa
Catarina e muito menos em Lages, pois grandes são as opotunida
de s de trabalho dos profissionais em veterinária que não são
"sub-profissionais", porque nos setores de Patologia Animal, Pro
dução Animal, Saúde PUblica e Zootécnica é irrestrito o campo
de trabalho. Na atualidade explica - o veterinário presta a sua

colaboração ainda na área da Pesquisa Nuclear, na Rádio Ativida
de, na Rádio Biologia c outros, Conforme recentes declarações
prestadas pela Organização Panamericana da Saúde, será necessá
rio até 1977 um número de mais de 28 mil veterinários para a

Arnéríca Latina, disse.
Finalizando, o professor Paulo Londero Sperb acrescentou

que "temos conscienciaa de que serão grandes os problemas a

enfrentar, as dificuldades surgem a todo o momento e em 20 ou

30 dias de funcionamento de uma organiz.ação não é possível
tabular uma avaliação de curso que precisam 4 anos para ser

concluído.

SELEÇÃO

Acrescentou o professor Paulo Londero Sperb que ao anali

sar a relação do Corpo Docente, o presidente do Conselho Regio
nal de Medicinam Veterinária "demonstrou não estar' a par das

resoluções e normas que regulam a matéria, pois quaisquer dos

profissionais mencionados no artigo publicado, tanto de Medici

na, Farmácia, Odontologia e até Filosofia, como ele disse, podem
habilitar-se para ministrar aulas em qualquer parte do País e em

qualquer tipo de. ensino de 10. Grau, 20_'Grau e Superior, desde
que preencha, os requisitos exigidos pelo MEC",

A respeito da crítica feita pelo Sr. Santo Zacarias Gomes

. Teve I�gar no Restaur,ante do Penhasco, o jantar comemorativo ao 60. ano de existência da Ceisa '

Construções e Empreendimentos Imobiliários S.A.. Compareceram ao jantar o diretor presidente,

Engenheiro Newton Ramos, além de toda a diretoria e assessores, nas pessoas dos engenheiros

Adroaldo Pinto Pereira, Olavo Fontana Arantes, Jarbas Mendes, Dr. Mário Pille e demais colaboradores

e convidados. A firma, seis anos após a sua fundação, conta com seis edifícios entregues e agora seus

400 operários estão empenhados na construção de mais seis além do que .proqramou para o presente

ano o lançamento de outros seis edifícios.
.

MARIA DE LOURDES CALDEIRA BASTOS

•

t Missa de 1º ,Aniversário

José Rocha Ferreira Bastos, filhos, noras, genros, e netos, convidam os parentes e

amigos para a missa de aniversário que, em sufrágio à alma da inesquecível MARIA
DE LOURDES CALDEIRA BASTOS, fazem celebrar no diá4 do corrente, às 18,30
horas, na Capela do Colégio Catarinense, antecipando agradecimentos aos que
comparecerem a este ato de piedade cristã.

Florianópolis, 10. de maio de 1973

SECRETARIA· DA AGRICULTURA
TOMADA DE PREÇOS N� 1/73

AVISO

A Comissão de Licitações e 'Compras da Secretaria da Agricultura, torna público para
conhecimentos dos interessados, que receberá propostas de firmas habilitadas nos termos do

Decreto G'E 15-12'-69/8.755, até às 13 horas do dia 16 de maio de 1973, oara o fornecimento
de 300 (trezentos) pulverizadores, manuais, costais, plásticos, com, capacidade para 20 litros, de
acordo com o Edital no. 1/73. \

O Edital encontra-se afixado na Secretaria da Agricultura, no EdiHcio das Secretarias, 40.
andar, à Rua Tenente Silveira, S/R., Florianópolis; onde serão prestados os esclarecimentos

necessários aos interessados e fornecido uma cópia.
Florianópolis, 27 de abril de 1973

Ilton Simas
Chefe do Serviço de Material

Jatão:diariamente para PortoAlegre,Curitiba e São 'Paulo. I
As 14:30 hs para Curitiba, São Paulo, Rio, Norte e Nordeste.
As 15:l0 hs para Porto Alegre. Aos domingos, às 15:20 hs para São Paulo.

TRANS�\I�BRASIL
TRANs:l"''EBRASIL

/11\' .
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Silvio Coelha dos Santos abstrai a
lenda e em nome da verdade conta em.•

seu livro a história do indígena no sul.

L

Comércio aos poucos não
fecha mais ao meio-dia

A lei no. 1.200, sancio
nada pelo Prefeito Ary Oli
veira, estabelecendo o ho
rário flexível para o co

mércio lojista, passou a vi

gorar a partir do dia 10. de'
maio, mas_a adoção do no
vo horário será "uma me

dida a ser tomada segundo
o critério de cada comer

ciante e de acordo com as

suas conveniências" - afir
mou o Sr. Ody Varela, pre
sidente da Associação Co
mercial de Florianópolis.

- A lei permitirá que o

comércio lojista possa ade
quar o seu horário de acor

do com a natureza de cada
negócio, dentro do perto
do compreendido entre às
7 e 19 horas.

Ressaltou o Sr. Ody Va
rela que "não há uma data

estipulada a partir da qual
o comércio passaria a fun

cionar", mas acredita que
até o final do ano os esta

belecimentos do comércio

florianopolitano já estarão

enquadrados dentro do no

vo horário, cujo intuito
maior é manter as lojas
abertas inclusive ao meio-'

cionam além das 18 horas
e permanécem abertos
também aos domingos,
'sempre com um intenso
movimento.

BOM SENSO
O Sr. Ody Varela acre

dita que os lojistas decidi
rão com critério e bom
senso as fórmulas ideais

para o funcionamento do
comércio, inclusive escalo
nando os horários de acor

do com cada ramo de ne

gócio.
- É evidente que um

supermercado que vende
gêneros de consumo de
primeira necessidade pre
cisa estar aberto às 7 horas
da manhã. O mesmo não
acontecerá necessariamen
te' com uma boutique, que
poderá abrir suas portas
perfeitamente a partir das
9 horas.

Sobre o problema dos
comerciários que são estu
dantes o Sr. Ody Varela
acha que, uma alternação
de turnos de trabalho per- .

-

feitamente dirigida solu
cionaria a questão de mo-

do satisfatório.

Ody Varela: aos poucos a lei 1.200 se cumprirá e o comércio estará aberto ao meio-dia.

-dia.
SEM COAÇÃO
� A lei não vai coagir

nenhum lojista a obedecer
rigidamente qualquer horá
rio. Mas terá inegavelmen
te o mérito de conscienti
zá-los para a necessidade
de uma mudança condi
zente com o desenvolvi
mento da Cidade.

Para o Sr. Ody Varela é
chegado o momento de

Florianópolis integrar-se
ao rol das Cidades cosmo

politas, que mantém seu

comércio aberto de manhã
e à tarde � algumas lojas.
até à noite � ininterrupta
mente.

- O principal objetivo
dessa medida, além de co

laborar para o desembara
ço do trânsito na hora do
rush, é justamente o de
manter o comércio aberto

ao meio-dia,
O presidente da Asso

ciação Comercial cita o

exemplo dos bancos, que
muita gente duvidou pu
dessem servir ao usuário
num horário aparentemen
te impróprio como o do
meio-dia, Mas hoje ess� é�

..

um dos horários em os

bancos mais são procura
dos. Já existem na Cidade
Supermercados que, fun-

Epopéia de índios e brancos�
sem a ,lenda e sem o romance

I"DIOS E BRANCOS
NO SULDO BRASIL
• A dramática experiência dosXokleng •portugueses e espanhóis, principalmente a célebre in-

"

vasão espanhola na Ilha em 1767. Na verdade - con

tinua - a penetração européia na região não se pro
cessou pacificamente. Aqui havia (ndios e ocorreu

uma série de choques entre civilizados e indígenas, o
·que provocou a ida de muitos silvtcolas para São
Eaulo, onde eram escravisados e rapidamente liquida
dos. Os Xokleng resistiram à ocupação de suas flores
tas até o século passado, foram altamente violentos e.

a ação dos bugreros é uma história bastante dramá
tica. Tudo isso, lamentavelmente, muito pouco co

nhecido. O povo tem uma imagem quase lendária dos
fatos ocorridos, fatos que sob o ponto de vista cultu-.
ral estão falsamente relatados. Ainda hoje os bugre-;
I'OS, na maioria das comunidades do interior, são

apresentados como heróis, qualificados de desbrava
dores e Outros louvores. Na realidade eles eram mata

'dores de tndios, financiados, inclusive, pelos gover
nos.

ADVER1ÊNCIA
,

Para o professor Stlvio Coelho dos Santos, autor
de "Educação e Desenvolvimento em SC", "A Inte

gração do Índio na Sociedade Regional - afunção
dos postos indigenas" e "Um Esquema para a Educa

ção em SC", em "Indios e Brancos no Sul do Brasil"
o fndio é-apresentado como "um personagem que
luta por algo que reãimente .ele tinha condições de
lutar. Não foram bárbaros assassinos e jamais se cons

titutram num entrave à colonização".
As suas pesquisas foram desenvolvidas na região

entre Paranaguâ e São Leopoldo. Após percorrerto
da a área, o autor se fixou em lbirama por um longo
tempo, onde na companhia de sua mulher conviveu
com os silvtcolas,

, Hoje - observa -r

, a situação dos Xokleng se

apresenta num quadro bastante dramático. Geral
mente eles podem ser encontrados em habitações
precárias, pobremente vestidos, levando uma vida
·sem"'{Jerspectivas.

A partir destes fatos, o professor recomenda em

sua monografia a adoção de um planejamento, "com
uma série de projetos-de educação e saúde", para que

"Índios e Brancos no sul do Brasil - a dramática
experiência dos Xokleng", de autoria' do professor
Stlvio Coelho dos Santos, diretor do Museu de �n
'tropologia da Ufsc, será lançadoem noite de autógra
fos programada para hoje às 20 horas na Livraria
Lunardelli.

A monografia editada pela Edeme, reúne 10 anos
de pesquisas efetuadas pelo autor na elaboração da
sua tese de doutoramento em Antropologia. Preocu-

. pado na adoção de uma polltica indigenista "mais
eficaz", adverte o pesquisador que é preciso dar ao
Indio condições mais dignas de sobrevivência. Ao
contrário, eles continuarão bêbados e prosiitutdos.
A VERDADE DA HISTORIA

O objetivo da monografia -' 313 páginas e ex ten
sa ilustação fotográfica - é esclarecer a experiência
vivida por um grupo de indlgenas do Sul do Brasil, a
partir do momento em que ocorreu o seu contato

com os brancos. "Ela é resultado de muito trabalho e

cheia de amor pelo homem em estudo. Ela pretende
oferecer dados concretos para o surgimento de medi
das em favor dos integrantes do grupo e também
fundamentar o estabelecimento de um indigenismo
mais eficaz e atuante".

.

A explicação é dada .pelo autor, que em 1963
iniciou 'a coleta de dados para elaborar sua tese de
doutoramento em antropologia. "Escolhi os Xokteng
porque na época chegou ao meu conhecimento que
esse grupo estava em vias de extinção. Se eu não os
estudasse. cinco ou dez anos dpôs talvez nenhum ou

tro pesquisador tivesse a oportunidade de fazê-lo",
Justificando a afirmaçâo segundo a qual a obra

pretende "modificar totalmente a histôria da con

quista da terra no Sul do Pais", conta o professor
Stlvio Coelho dos Santos que até hoje à ocupação da
área pesquisada foi relatada de forma "lendária". '

- A história do povoamento e colonização no Sul '

é um relato apresentado com muito romantismo. De
um modo geral, as.pessoas pensamque as populações
européias simplesmente chegaram aqui ea ocupação
das terras se processou pacificamente. As únicas
guerras de que se fala têm origem nas disputas entre

possam revitalizar a cultura indtgena.
- Nós procuramos orientar a Funai para que se

utilize dos recursos da Ufsc, Governo do Estado e

Prefeituras, a fim de que possamos oferecer aos tn
dios condições mais dignas de sobrevivência.

Nesse sentido, há entendimentos entre o órgão e

a Ufsc para a implantação de um sistema inédito de
assistência às populações lndigenas, envolvendo téc
-nicos, alunos e professores: "nada se vai dar ao tndio,
O objetivo e oferecer a eles os instrumentos de pro-
dução".

.

,

Caso o convênio não se concretize; adverte o an

tropólogo, "o drama será agravado". Os (ndios conti
nuarão bêbados e prostituldos.

Livro em farmácia vende até
mais que cosmético e remédio

Vitor Meireles terá
seu 'museu munici�al

. .

Uma museóloga do Instituto do Patrimônio Histórico e Art ístico
Naciorial - IPHAN - deverá vira à Florianópolis ainda no corrente
ano, a fim de instalar o museu, da "Casa de Victor Meirelles", que
deverá reabrir suas portas -tão logo sejam conclufdos.os trabalhos de
restauração de suas peças.

A informação foi prestada pelo arquiteto Jaime Pusch, Diretor
da Divisão de Arquitetura e Urbanismo da Municipalidade, que este
ve recentemente em São Paulo tratando junto ao IPHAN de assuntos
'relacionados com o nosso patrimônio histórico e artístico. Neste
contato, ficou ainda acertado que após a instalação do museu, a

•

"Casa de Victor Mcirellcs" passará a ser administrada pela Prefeitura
municipal.
TURISMO /

Após a instalação do museu, que se dará tão logo retornem' do
Rio as 27 obras do artista' que estão sendo restauradas pelo IPHAN,
trabalho que tem prazo para entrega de seis meses, a casa passará a

ser administrada pela prefeitura, que colocará lá um funcionário a

nível de conservador, que também servirá de guia.
Depois disso, a Diretoria de Turismo e Comunicação ficará rese

ponsável pela exploração turística da casa, que será incluída no

rotlliro turístico da cidade.
Para o corrente ano, a Prefeitura Municipal dispõe de cerca de

300 mil cruzeiros para serem aplicados no patrimônio histórico c

artístico da Ilha. Através de convênió realizado entre a Municipalida
de e o IPHAN, este último contribuirá também com esta mesma

quantia, totalizando aproximadamente 600 mil cruzeiros que serão
lplicados.

Medicamentos c cosméticos sempre foram
',os ramos de venda tradicionais das framácias em

Santa Catarina, e mesmo no Brasil. Recente
mente, nas principais cidades do país, como Rio
de Janeiro e São Paulo, essa imagem começou a

ser mudada: balas e doces passaram à ser nelas
encontradas, bem como livros, revistas e os mais

matriz, que se encarrega da distribuição dos
mesmos às diversas filiais, A seleção dos títulos
a serem vendidos também é feita na matriz.

"No começo, a reação foi de susto por parte
dos fregueses, que não esperavam tal serviço
numa farmácia - continua Krüger. Depois
acostumaram-se e hoje temos fregueses que vêm
à drogaria únicarncntc para comprar ·livros".
Explica que em geral os livros ficam 30 dias em

exposição (os menos vendidos) ou 60 dias (os
mais vendidos).

diversos manuais. Dessa maneira, tem-se precu
rado divcrsificur os serviços � mercadorias ofere
cidos pelas farmácias, a exemplo das "drugsto
rcs" norte-americanas.

Em Santa Catarina começam a ser dados os

primeiros passos nesse sentido: recentemente a

Drogaria Catarinense instalou postos de venda
de livros em suas filiais em Florianópolis e no

interior do Estado.

"Já são comuns livros serem esgotados rapi
damcntc, como é o ,caso de "Tereza Batista
Cansada de Guerra, os livros de Cassandra Rios,
o métido de ltinástica da Força Aérea Cana
dense, livros de Chico Xavier, variando "os
prl'ços ,de 2 a' 3p cruzeiros" observa Afonso
KTÜger. Fxplica que a razão do sucesso das ven
das (pretendc-sl' estendé-Ias a todas as filiais)
deve-se fundamentalmente "à variedade de li
vros, bem como 'aos títulos vistosos que
ostentam"

"Estamos obtendo muito bons resultados"
- explica Afonso Krüger, gerente geral da Dro- ,

garia em Rorianópolis. Diz que a idéia partiu da
matriz em Joinville, -que implantou o sistema
l'ln Joinville, Blumenau, Criciúma, Florianópo
lis, Itajaí e Lages. ·Os livros são cntreguo.;s à

Atores do Oficina montam

6enet para teatro ilhéu

Joel Cardoso, Gilberto
Souto e Geraldo Tuche,
trazem consigo um ca

bedal expressivo. Inte
grando o grupo teatral
mais discutido do país,
o Oficina, eles
fizeram teatro em todo
o Brasil e no ex terior.
Com José Celso Martinez

Correa, o responsável
pela revolução do
teatro brasileiro, os
três participaram da
últimamontagémdo
grupo - As Três.lrmâs,
Agora, eles lançaram na

ilha a âncora de sua

arte.

Após a apresentação de "Gracias Seiíor",
trabalho realizado depois de uma longa viagem
de pesquisas no Norte e Nordeste do Brasil, o
"Grupo Oficina", um dos mais importantes gru
pos teatrais do Paes, dirigido por José Celso
Martinez Correa montou em São Paulo e poste
riormente no Rio "As três Irmãs", de Anton

,

Tchekov.
Depois de marchas e contramarchas, de so

frer pressões por diversos lados, o "Oficina",
responsável pelos mais importantes trabalhos de
vanguarda já realizados no Brasil teve que se

dividr, Alguns de seus componentesforam para
o Norte do Paes, Outros para a França.

No final de março, Toei Cardoso, Gilberto
Souto e Geraldo Tuche, componentes do Ofici
na, chegaram em Florianópolis com um objeti
vo definido: 'realizar em Santa Catarina um tra

balho-conjunto visando incrementar a participa
ção continua do teatro como forma de educa
ção e expressão arttstica;

De inicio resolveram preparar um trabalho
para servir como ponto de partida para essa ati
vidade, como também para servir de identifi
cação perante a cidade. Para esta montagem ini
cial foi escolhido o texto "As Criadas", de Jean
Genet ( "O Balcão" e uma série de outras), que
deverá ser apresentada ao público dentro de
aproximadamente 20 dias, no "Teatro Trapi
che".
QTRABALHO

Depois de realizar os primeiros contatos na

Ilha, e iniciarem os estudos da peça que será
apresentada, Joel Cardoso, Gilberto Souto e Ge
raldo Tuche começaram a sentir as primeiras
dijiculdades; que aparecem quando se dispõe a

realizar um trabalho num lugar onde, de certa

forma, tudo tem que ser plantado para a çon
fiança ser adquirida. "No momento - explicam
- nossa verdade, nossa dedicação ao que esta
mos propondo é 6 que temos para nos identifi-

.

cor".
.

\

- A partir desta primeira montagem, todo' o
nosso esforço será no sentido de unir as pessoas
que se dedicam ao meio 'arttstíco. para que esse

desenvolvimento alcance um ritmo de continut
dade, possibilite a formação de novos grupos e

propicie o nascimento da arte pura do povo ca

tarinense.
Essa proposição, dos três componentes do

"Oficina" (para quem não lembra, foi o grupo
que apresentou no TAC, há algum tempo "Gali
leu, Galilei", "Pequenos Burgueses" e "Quatro
num Quarto")prende-se no fato de terem senti
do em Florianópolis uma grande força natural
-de beleza, de jolclore e do desenvolvimento que
possui e que, no entanto, não utiliza a arte co

mo formade expressão de tudo isso.
Para eles, "enquanto essa arte não existe, o

povo recebe em grandes espaços de tempo a

arte de fora que, na maioria das vezes, aqui já
chega desgastada, tazendo em si muito mais o

sentido comercial que o educativo e histórico".
E é por terem sentido na Ilha uma grande

pontencialidade artlstica do povo que para cá
eles vieram. "não com um produto pronto e

embalado, para vendê-lo de passagem, como se

tem feito. Mas sim para aqui criar esse trabalho
e desenvolvê-lo de maneira que ele tenha aqui a
sua identificação. Tudo que fizermos será fruto
daqui:"

Até o final do mês o trabalho estará pronto
para ser mostrado ao público.' Sobre este pri
meiro espetáculo, eles explicam: "trata-se de
um aprofundado trabalho sobre Jean Genet,
que caracteriza profundamente o que é ator

-teatro-povo-v ida.
"

OS ATORES
Gilberto Souto, Joel Cardoso e Geraldo Tu

che trazem consigo, além de uma grande vonta

de, toda uma vida de experiências no campo da
arte.

Gilberto iniciou em teatro em 1958, como
diretor e ator de "Ensaio Geral", peça montada
pelo "Grupo de Teatro Com temporâneo':, de
São Paulo. Integrou o "Grupo Nihilista" do
Teatro Anchieta' na montagem de "Genesis",
Em 1970 ingressou no TUCA, realizando traba
lho de pesquisa e laboratório com o diretor Má- '

rio Ricardo Piancentini. Numa criação coletiva
do TUCA, participou como ator de "O Terceiro
Demônio", peça que representou o Brasil em
1970 /lO 11/ Festival Latino-americano de Tea
tro, realizado na Colômbia. Neste pertodo, fez
curso laboratório com o polonês, Jersy Gro

towski. um dos mais importantes pesquisadores
de teatro da atualidade. Em 1972 integrou 'o

"Oficina", na montagem de "As Três Irmãs",
de Tchekov; com direção de José Celso Marti
nez.

Joel Càrdoso começou em 1969. já, tendo
participado como ator em uma série de traba
lhos. Entre estes "O Apocalipse dos Anjos",
criação baseada na obra, de Kafka "Metamor
fose", trabalho apresentado em Piracicaba, São
Paulo; "Missa Leiga", considerado como o me-,

lhor espetáculo de 1972 em São Paulo, onde foi
escolhido com destaque entre 400 candidatos a

trabalhar na montagem; "Gracias-Seiior", mon
tagem do "Oficina" considerado como o mais

importante trabalho de vanguarda já realizado
no Brasil; e "As Três Irmãs", também dirigido
por José Celso Martinez, que, ficou em cartaz
até fevereiro último. Além disso, Joelrealizou
diversos cursos, tais como o de interpretaçõo
dramática da Fundação "Armando Alvares Pen
teado", como também desenvolveu trabalhos
com Eugênio Kusnet, de interpretação; Ana Ma
ria Kiffin, de técnica vocal; Marilena Magatdi, ,

de expressão corporal e com Carlos Trafic, do
Grupo Argentino "Lobo"', que veio ao Brasil
juntamente com Julian Beck e Judith Málina,
do "Living Theatre".

Geraldo Tuche começou em 1969 no TU
CA, participando como ator de "Comala", de
Juan Ruljo, trabalho escolhido para representar
o Brasil no ll, Festival Latinoamericano de Tea
tro, na Colômbia, onde recebeu "Menção Hon
ra". Foi ainda ator de "O Terceiro Demônio",
que participou deste mesmo festival no ano se

guinte, também na Colômbia" desta vez sendo
classificado em primeiro lugar. Nesta época
também fez curso de expressão corporal e cêni
ca com Grotowski. Em 1971, iniciou como jor
nalista no "Estado de São Paulo ", sendo poste
riormente convidado' por José Celso para inte
grar o "Oficina", tendo participado da monta

gem de "As Três Irmãs", inicialmente como as

sistente de produção e depois em substituição
ao ator f!.enato Borghi, durante a temporada
realizada no Rio, que se prolongou até fevereiro
-último,

• •

Medeiros retoma emancipação
O líder do MDB na Câmara Municipal, Ve

reador Pedro Medeiros, anunciou que fará novo

pronunciamento naquela Casa hoje ou amanhã
reafirmando os propósitos dê emanc-ipação do

Estreito. O representante estrcitense foi ontem

da instalação de uma super-secretaria municipal
no Estreito, lançada pelo Vereador Waldemar
da Silva Filho: "De nada adianta mudar o nome

,da' atual secretaria do Estreitc. Mas seria impor-

j

tante que os vereadores dessem apoio às emen

das que irei apresentar em favor do Estreito,
quando da apreciação da Proposta Orçruhentá
ria do Município". Acrescentou que a tese da

emancipação vem conquistando cada \fez maior

à Assembléia agradecer aos Deputados Murilo
Sampio Canto e Carlos BUchele as inanifes
tações feitas em favor da tese emancipacionista,
tendo revelado a ambos "que elas tiveram mui
to bo a repercu ssão".

O Sr. Pedro Medeiros declarou-se disposto a

não recuar ,!e sua campanha, mas aceitou uma

atitude comtemporizadora, ao comentar a idéia

número de adeptos, e sugeriu a O ESTADO á.
realização de uma eJ)quete junto às diversas ca
madas sociais da popu lação a flJll de avaliar de
vidamente a opinião dO'povo'a respeito.
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. O 'fim, também
com um decreto

AAssembléia findou da maneira como começou: com
um decreto. A 30 de agosto de 1823, pouco mais de seis
meses de sua inauguração,· Pedro I dissolvia
arbitrariamente a Constituinte, pretextando: - E
havendo esta assembléia perjurado ... hei por bem
dissolver..."

Não poderia ser doutra forma. As forças em

confronto eram extremamente conflitantes,
figuradamente coexistentes na "tentativa de se

harmonizarem", uma ficção.
As verdadeiras disposições do Imperador viriam a se

revelar depois, quando o Imperador, abertamente;
propôs o desafio à Constituinte.

Segundo depoimento do historiador Pandiá Calógeras,
Pedro I, em vez da fala de encerramento da última sessão
d.t legislatura, partiu para o insulto, nada velado: "- Está
encerrada a sessão!"

O Imperador violava as regras constitucionais e os

privilégios dos parlamentares. Não respeitava o

Orçamento, despachando despesas' à sua vontade.
"D. Pedro - ainda Calógeras - da janela do Paço da

Cidade, fronteira à Câmara dos Deputados, insultou os

representantes da Nação que passavam."
A verdade é que a própria independência preocupava.

Por que se mantém? - Graças aos Céos e à nossa.
posição geográfica - sentenciava José Bonifácio, com o

realismo próprio do seu gênio.
.

Mãs as mudanças eram mevitáveiS. E o Imperador,
além da humilhação de vír a público retratar-se do
insulto (perjura) dirigida à Câmara, via-se na

contingência de convocar nova Constituinte.
E que as idéias não se extinguem por decreto. E a

Constituição punha um freio à "vontade Imperial",
complementando com a ortlenação da vontade popular,
capacitada a interferir no processo das decisões do
Estado. Este, o princípio e o fim de um sistema
representativo da vontade nacional. Pelo menos é o que
ensina a Política e a História confirma.

A 3 de maio, a
��fala do trono"

A volta do meio-dia do 3 de maio de 1823, Pedro I .

chegava à Cadeia Velha, para a inauguração da "Assem
blea Geral, Constituinte, e Legislativa do Império do Bra
sil" - o começo do Legislativo, a primeira assembléia
eleita pelo voto popular.

Informa a Ata - "Logo que SM. se assentou no Thro
no, e os srs. Deputados nos seus togares recitou o seguin
te discurso: ... he hoje o dia maior que o Brasil tem
tido." Cl'

O discurso á apoteótico, 11m hino ao Brasil; e' uma
censura aberta a Portugal. - O Brasil - disse -:- que por
espaço de 300 anos sofreu indigno nome de colônia, e
igualmente todos os males então adotados. .. Portugal
bramiu de raiva, tremeu de medo... O Brasil sempre
sincero no seu modo de obrar."

Pedro I chama a dominação portuguesa, "jugo de
ferro", os 'portugueses, "pseudo-irmãos do Brasil"; e as

regentes portugueses, "as infames Cortes de Portugal."
O Imperador justificou a Independência e o Dia do

. 'Fico. E dissertou longamente sobre o sucesso do seu

governo: a restauração do Tesouro falido; o

reaparelhamento da Armada; o pagamento em dia ao

Funcionalismo; a moralização do Fisco; a restauração
das Fortalezas; e as incontáveis públicas.

Falou sobre políticá: - Todas as Constituições que, à
maneira de 1791, e 92, estabeleceram suas bases e se tem

querido organizar, a experiência nos tem mostrado que
são totalmente teoréticas, metafísicas e por isso,
inexequfveis." Aludiu a "uma licenciosa liberdade,
'vemos que em uns países já apareceu, e em outros ainda
não tarda a aparecer, o Despotismo em um, depois de ter
sido exercitado por muitos, sendo consequência
necessária ficarem os Povos reduzidos à triste situação de
presenciareme sofrerem todos os horrores da Anarquia."

D. Pedro comentou a Constituição: - Espero que a

Constituição que façais mereça a minha Imperial
aceitação, seja tão sábia, tão justa, quando apropriada a

'localidade e civilização do Povo Brasileiro; igualmente
que haja de ser louvada por todas as nações, que até os

nossos inimigos venham a imitar a sua santidade, e

sabedoria de Seus princípios, e que por fim a executem."
O presidente da Assembléia, O ,Sr. Bispo

Capelão-Mor, Dom José Caetano da Silva Coutinho,'
respondeu à saudação. Discurso curto mas comprido de
elogios; descortinando um príncipe e um país
inigualáveis: - A magnificência de um grande príncipe,
o patriotismo de um povo livre, e generoso, que possui o
mais belo; e vasto país do Universo."

O presidente concluiu com um "Viva ao Imperador".
E o Imperador revidou com um "Viva a Assembléia
Constituinte e Legislativa."

o Poder Legislativo nasceu, no Brasil,
com um decreto de D. Pedro I. A 3 de junho
de 1822, o diploma mandava "convocar uma
Assembléia Constituinte e Legislativa de De
putados das Províncias do Brasil". Pela pri
meira vez um texto régio referia a palavra
Povo com "P" maiúsculo e, mais que isso,'
admitia a manifestação de sua vontade 110
processo de formação da autoridade, de mo;
do a influir no sistema de decisões nacionais..
A instituição do Legislativo, no Brasil,

fundou-se em idéias libertárias, na sua essên
cia. O nacionalismo opunha-se à dominação
da Metrópole. O sucesso da Guerra da Inde
pendência americana encorajava essas mani

festações, ensejando a pregação dos ideais
democráticos, consubstanciados principal
mente na assertiva de que "O Poder é do
Povo".

Nesse contexto, o decreto não podia dei
xar de assinalar que "a convocação de uma

Assembléia Luso-Brasiliense, investida da
quela porção de soberania que reside essen-

cialmente no povo(...)" ,

A 14 de abril, novo decreto de S. Majesta
de fixava: "Hei por bem designar o dia 17 do
corrente mês, pela 9'da manhã, para primeira
reunião dós mesmos deputados... a cujo
acto é minha imperial vontade assistir pes
soalmente".

por ora tomar assento." Um deputado lemo
brou "que prestemos juramento", e discutiu
se longamente a fórmula dó juramento, justi
ficado por um outro deputado: - Quem ao

melhor não se abalança, pelo enojo do opti-
mo; vem a amar o péssimo."

.

Discutiu-se o Regimento da Assembléia e

o cerimonial da recepção ao Imperador, para
o 3 de maio, o dia marcado para a inaugura
ção da Constituinte. Houve controvérsias
quanto ao cortejo: os Ministros não deveriam
acompanhar S. Majestade para não parece
rem seus servos" e não sei'confundírem com

Ia creadagem". Proposta a votação secreta pa
ra decidir, um deputado opôs-se tenazmente
- Os deputados reputão-se a flor da Nação, e
não he em pessoa que taes que deve suppor-,
se indignidade de não dizer francamente e à
face do mundo as suas oppiniões." Um depu
tado apoiou - Deos que nos defenda de se

melhante méthodo de votação. E um outro
- Que dirão 0S homens sensatos e as Nações
cultas da Europa? Prosseguiu dizendo que
um deputado não pode descumprirseus de
veres "nem à vista de punhaes, nem à certeza
da morte." E concluiu desafiadoramente: -

Quem tem medo não se assenta neste augus
to recanto." Um deputado disse qualquer
coisa mas - informa a Ata � "não o ouvirão
os Tachygrafos."

Aprovado o Regimento, passou-se à dis
cussão da posição do Trono, na solenida
de de recepção ao Imperador. E ficou decidi- ,

do que o presidente da Câmara, em vez do
último degrau da escada se postaria no prí
meíro. Também, os deputados permanece
riam descobertos e ficariam à esquerda e não

,O primeiro ato da Presidência: "Verificar à direita do Imperador. E quanto "si terião
a legalidade dos diplomas dos Srs. Deputa- assento raso ou de encosto, deccídio-se que
dos", e, em consequência, "parecceo que o tivessem assento raso." Ficou igualmente de
sr, Deputado riomeado pelos Discrictos de cidido que o "Imperador entrará na Salla da
Cuyabá e Paraguay Diamantino não póde ]. Assemblea descoberto", o que provocou'

150anos
do Poder

'Legislativo
A primeira"Assembléia Geral, Constituinte, P. Legislativa

do Impériodo Brasil" foi mstaláda
solenementepor D. Pedro I, por volta de meio-dia de 3

de maio de 1823, no prédio da Cadeia
Velha, no Rio de Janeiro. "He hoje o dia maior que o

Brasil tem tido", iniciativa o apoteótico
discurso de Sua Majestade. Inspirada em ideais profundamente

liberais, o Poder Legislativo brasileiro
nascia 8 meses depois da independência do país.

- informa a leitura da Ata - motivarão al
gum sussurro, que o Sr. presidente fez cessar;
e não continuou os debates."

�

Finalmente, pediu-se que "se declarasse
feriado, neste ano eanos seguintes o dia 3 de
maio, por ser o da installacão da Assem
blea", mas alguém lembrou que esse dia
era Dia-Santo-Fixo, e ficou o dito pelo não
dito.

'

A quarta e última sessão preparatória não
fugiu à regra: a discussão do cerimonial, o

ritual para a visita do Imperador e a "Falla
de Jua, Majestade?' Com um problema mar

ginal: deveria a Câmara responder ao discur
so do Imperador?'

Um deputado manifestou-se favorável ao
discurso, mas prevenia-se com um cuidado -

"Não é apropósito que responda dírectarnen
te (leia imediatamente) a falIa, quando essa
ha de ser revista por uma Comissão para de
cidir a Assembléia se merece ou não os nos
sos agradecimentos." Houve apartes e a dis
cussão engrossou quando um deputado pe
diu ao orador para que "não continuasse o

seu discurso enquanto durasse a bulha da
Banda de Música que passava na rua." O ora
dor replicou à altura - Sr. Presidente, peço
que se mantenha a ordem; eu não obedeço se

não aVo Excia!
Ai discussão prosseguiu com um assunto

novo: '''os vivas que se dariam ao Impera
dor", 'mas aí foi pedida a votação sobre a

"questão principal" - a resposta ao discurso
do Imperador. Então, o presidente "propoz
que se deveria dizer alguma coisa depois que
S. Majestade acabasse o seu discurso; e deci
diu-se que sim."

E. assim encerrou-se a-última sessão prepa
ratória da Constituinte. A sessão menos du
radoura. A primeira sessão acabara às 4h; a

segunda, às 3h; a terceira, às 2h3Omin; a

quarta, à lh30min; e a quinta e últimã, � Ih.
Era a CUIVa da empolgação.

. Zany Gonzaga

à transcurso dos 150 anos do Parlamento'
Brasileiro, como o dos 150 anos de nossa emanci

pação política, surpreende-nos em pleno esforço
- por consolidar o processo histórico de afirmação
daS- instituições políticas nacionais. Nessa transi
ção - que não é só política, mas também social e
econômica ,- as idéias se refundem, os valores se

remodelam e novos sistemas e métodos passam a

substituir o que até então se mostrou inadequado
ou incapaz de atingir aos fins colimados.

Esse processo, cuja dese ncadeamento teve inf
cio com as transformações tecnológicas que sacu
diram o País nas últimas décadas, acelerou-se so

bretudo a partir da Revolução de Março de 1964,
inegavelmente um movimento restaurador da po
lítica, da economia, das instituições e da própria
sociedade brasileira.

Sensível a quaisquer tipos de mudanças que
ocorrem no contexto social de que faz parte, o
Legislativo, naturalmente, foi uma das primeiras
instituições a sentir o impacto da transformação
projetada, e já agora, com ela, procura adaptar-se
deflnitivamente às condições da realidade con

temporânea. 'Não fraquejou, jamais, no seu mis
ter elevado de representar o pensamento político
da comunidade brasileira. Não negou, nem traiu,
nem deixou de considerar o papel relevante de
sua destinação histórica. Ao contrário, desde os

seus primórdios, com o Império, e mais tarde ao

longo da República, o Legislativo no Brasil deu
mostras inabaláveis de sua combatividade e de
sua força como Poder atuante, altaneiro •

I,

A ASSEMBLÉIA
A 14 de abril de reuniu-se a "Assembléia

Geral, Constituinte e Legislativa do Brasil,
para sua primeira reunião partidária, quando
se elegeu seu presidente o "Excelentíssimo e

Reverendíssimo sr. Dom J-?sé Caetano, Bispo
Capelão-Mor"; '

__ '

Luiz H. da Silveira Celso Ramos Filho

A independência do Brasil foi conquistada
com base num ideal tripartite de soberania, liber
dade e legalidade. Todos os movimentos que an

tecedéram à Declaração do Ipiranga foram forja
dos neste ideal, que se sintetizava no anseio de
criar no Brasil um regime constitucional. O mode
lo criado por Locke e Montesquieu, tripartindo o

poder em Legislativo, Executivo e Judiciário, e

todo o ideário dos precursores de Liberalismo,
que determinou a queda do sistema absolutista,
criaram grandes repercussões em todo o mundo.

.
Na iminência de perder todo o poder, alguns

monarcas preferiram fazer concessões âs novas

idéias. Surgem, então, com repercussões no Bra

sil; as constituições de Baiona e Cádiz. Esses mo
delos constitucionais, que vigíram, por algum
tempo, em toda a penfnsula Ibérica, estabélece
ram a gênese, entre nós, do modelo monárquico
constitucional. Modelo .que seria implantado no

Brasil independente, em IS23, após prolongados
e calorosos debates na Assembléia 'Constituciona
lista,

Ensina-nos a história que a independência foi
o resultado deuma luta não só separatista, mas
essencialmente destinada a radical transformação
no ordenamento jurídico do Brasil. Aspiravam os

brasileiros por legalidade, com a mesma paíxão
com que hoje nos voltamos ao regime constituo
cional.

Cumpre-nos retirar do passado as lições neces

sárias a instrumentar a redemocratização nacio
nal, com a abolição de todas as restrições aople
no 'exercício das liberdades. Não Se pode negar,
hoje, a existência, em certas circunstâncias, de

.

dois sistemas paralelos; um, constitucional, afir-
mando direitos; outro, institucional, cerceando
-os; um estabelecendo a independência e harmo
nia dos poderes, outro fazendo o Executivo so

brepujar os demais, invadindo-lhes as respectivas
competências.

A revogação dos instrumentos de exceção é
lima necessidade tão ansiada hoje quanto o foi a

dos privilégios da monarquia nos primórdios do .

liberalismo. Com a constituição ainda coartada,
não permitindo eleições diretas para o Executivo
Federal e Estadual, bem como de alguns municf
pios, e caracterizada por tantos outros manda
mentos inconciliáveis com o regime democrático,
perde significado legalista a atual Carta. Por isso

que, no sesquicentenário da constituinte de 1323,
e, pois, do Poder Legislativo no Brasil, ganha vul
to e ressonância a luta pelo restabelecimento do
Estado de Direito.

o transcurso do Sesquicentenário do Parla
mento Brasileiro vem coincidir com uma singular
fase de sua história. Representando um dos pila
res da Democracia, o Legislativo vê como impera
tivo de reafirmação, a sua própria modernização,
através a revalorização e a atualização da função
parlamentar, para acompanhar a cêlere evolução
da sociedade que ele autenticamente simboliza, já :

que constituído pelos legítimos representantes da
totalidade das correntes políticas nacionais.

Quando os mais pessimistas chegam a admitir
que "o crepúsculo continua a descer sobre o pre
Sente e o futuro da instituição parlamentar no

mundo", é inadiável que os próprios legisladores
se capacitem da opção que lhes é colocado à fren
te, mesmo porque é inconteste que ao decréscimo
da função legislativa, nos Parlamentos, tem cor

respondido uma série de outras e novas funções
ou atribuições, não menos significativas e relevan
tes.

Não menos verdadeira é a afirmação de que
"tão importante quando legislar é' fiscalizar aten
tamente a administração e orientar o público so

bre assuntos políticos que devem ser comuni
cados por um órgão que discuta abertamente to-

das as questões de interesse nacional". Daí o bus
car formas novas de procedimento, novas atitudes
e novos métodos, com o elevado escopo de pro
mover a maior eficácia do trabalho parlamentar e
evitar o descompasso entre Legísíativo e Executi
vo, este último melhor instrumentado ante o

avassalador avanço tecnológico, num mundo em

mudança, que reclama audaciosas e ímpostergá
veis soluções.

Aos legisladores cabe, portanto, grave respon
sabilidade na reafirmação dos Parlamentos, como
autênticos sustentáculos da Democracia, através
de métodos e atitudes, que signifiquem a agiliza
ção do processo legislativo e sua valorização, com
o elogiável objetivo de situar o Poder, na culmi
nância que merece, tornando-o apto a responder
à realidade contemporânea, mormente no Brasil,
onde ocorreu nos últimos anos uma sensível

. transformação no comportamento dos homens
públicos, com a criação de uma nova mentalidade
nacional.

Crendo no patriotismo, no valor, na visão e na

coragem dos legisladores brasileíros., posso ante
ver, mercê do nobre trabalho dos parlamentares
brasileiros, dias ainda mais radiosos e afirmativos
ao Poder Legislativo, símbolo por excelência da
Liberdade e da Democracia.

uma indagação: - "descoberto se entende
sem Coroa? " E como o deputado pretendia
o au complet, fuzilou - "Ora, a Coroa he a

sua insignia, assim como o Manto e o Seep
tro, pois que os nobres deputados redactores
do Regimento quízerão com este artigo esti
vesse o Imperador coberto e nos descober
tos, pois, cubramo-nos.

Na sessão preparatória de 10. de maio a

Assembléia dirigiu-se à "Capella imperial, on
de assistio à Missa Solemne do Espirito San
to que Officiou Ó Sr. Bispo Capellão-Mor; o
qual logo depois prestou juramento de Depu
tado, nas mãos/do Decano do Cabido, pro
nunciado de joelhos e em voz alta", seguin
do-se os demais deputados "pondo cada um

a sua vez as mãos sobre os Santos Evangelhos
e dizendo -- Assim o Juro."

,

Após um século e meio de existência, assina
lada pela participação ativa e pelas decisões pron
tas em tudo quanto disse respeito aos altos inte
resses da Nação, o Parlamentar brasileiro volta-se
hoje para o desafio que atinge por inteiro a todas
as instituições nacionais: o de aperfeíçar-se e tor
nar-se instrumento eficaz na tarefa do desenvolvi
mento, num mundo impregnado pelo tecnicismo
científico, pelas imposições tecnológicas e pelo
modernismo que a cada dia busca novas formas de
ex teriorização. E nada mais dignifica esta come

moração do que a inabalável disposição com que
os homens públicos responsáveis se voltam a tal

propósito, no dia-a-dia de SUas atividades, com o

destemor e a altivez dos que sempre colocaram
acima de seus próprios interesses os interesses
maiores da comunidade a que pertencem.

De volta aos trabalhos, um deputado ob-.
seIVOU - "Parece-me que nesta Acta não se

declarou a hora que se levantou a sessão; e
deve sempre declarar que se abre e fechão as

sessões, pois somos assalariados do Público, e'
estes tem O· direito de saber o tempo que
trabalhamos.j' A palavra salário sôou como

um chicote, uma coisa proibida: - Nunca em

Direito - revidou o deputado aparteante -

se chamou sal:yio o que nós recebemos por
tão nobres e augustos serviços." E prosseguiu
com distinção especiosa: - Em Direito sem

pre se distinguiu o trabalho braçal do traba
lho mental. O que nós recebemos são pro
priamente alimentos, e não paga de trabalho,
porque sendo Nuamente mental, não se con

sidera tão precioso, que não pode ser avalia
do como é o trabalho braçal." Aí explodiu
uma indagação -insólita: ,- E quem pode du
vidar que, neste sentido, também o Impera
dor é assalariado? A isto observou um "Sr.
Deputado" (singularmente omitido) - Isto
não é mais que uma conversa, que nada
tem a ver com a questão... - Estas palavras

Dejandir Dalpasquale

o imenso valor que damos a data que hoje se

comemora não está ligado, por certo, ao aspecto J

. festivo do evento. Encontramos, sim, na digni
dade do mandato legislativo, na plenitude de sua

representatividade, no papel relevante e essencial
que desempenha para a manutenção da normali
dade institucional de qualquer povo, encontra
mos nestes fatores a motivação maior e o justifi
cado júbilo que vivemos, como parlamentar,
quando do transcurso do Sesquicentenário do
Parlamento no Brasil.

Criado e' consagrado prioritariamente, em to

das as Cartas Constitucionais, o Poder Legislativo;
através da história, vem dando mostras de grande
sensibilidade a todos os acontecimentos sociais
que envolvem a humanidade. No caso brasileiro,
especificamente, desde os primórdios de nossa

emancipação polftica o nosso Parlamento tem se

constitufdo baluarte ativo em todos os processos
político-sociais que ativaram os sentimentos nati
vistas.

Todavia, nem a pujança e os exemplos dos

grandes. vultos do passado, nem o posicionamento
vertical de brasileiros que fizeram das Tribu nas

Populares verdadeiros púlpitos de doutrinamento
libertário, nada disso é argumento bastante para
sensibilizar aos que hoje ditam as regras institu
cionais, que insistem em mutilar as Casas Legisla
tivas de competências historicamente tradicionais
dos Parlamentos, que promovem contra os Con

gressos as circunstâncias que motivarão paulatina
mente a auto-destruição dos legíslatívos,

A realidade legislativa brasileira, lamentavel
mente, está antagonicamente situada em relação
aos Parlamentos dos povos mais adiantados do
mundo.

A tranquilidade nacional, o' desenvolvimento
pátrio desejado por todos, enfim, a maioridade
política do Brasil dentro do contesto interna
cional, só poderão ser alcançados quando inteiro,
atuante e respeitados forem os nosso Parlamen-.
tos. A vigir o estado de ordem legal existente, que
tolhe, avilta e empobrece o Legislativo, a grande
meta jamais será alcançada, pois os Parlamentos
diminufdos de suas prerrogativas, enxovalhado
nas suas competências, alijado. na grande marcha
de redenção nacional, ensejará que grande parcela
do povo brasileiro fique alheia ao esforço co

mum, protelando para um dia incerto a realização
do grande milagre brasileiro. Esta a nossa convic
ção no ensejo em que se comemora os 150 anos
de Parlamento no Brasil.
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Fotonovela sem fotos, e sem novela
Conta a lenda que há muito tempo atrás, muito longe

daqui, vivia uma moça muito linda. Chamava-se Vida.
Como toda história qúe se preze, esta também coloca a

Vida - com toda a sua beleza e alegria - 'contra intmigos
enormes, terríveis, 'impossíveis de vencer. Impossiveis é
modo de dizer: o autor da lenda sempre foi um apaixo
nado pela Vida. Jamais deixaria que ela levasse a pior.
Mas a Vida tinha inimigos:

Um dia, quando andava distraída pelo bosque (tinha
qúe ter um bosque, senão perdia a autenticidade), Vida
encontrou uma velhinha muito simpática vendendo flo
res. Não que isso tenha alguma importância para o enre
do desta lenda, mas vocês não acham interessante uma

velhinha simpática vendendo flores em um bosque?
.

Outro. dia, já refeita do parágrafo anterior, Vida esta

,va em casa, fazendo uma torta de maçã. Nisto batem à

porta (aqui tenho que abrir um parêntese pará resistir à
tentação e não escrever um ridículo Toe-toe]. Olhando

pelo furinho na porta - que séculos mais tarde viria a ser

aperfeiçoado e chamado de "olho mágico" (que de mági
co não tem nada e do olho só o furo) - Vida viu quem
batia: seu pai, o velho Tempo, que havia esquecido a

chave. Desapontada com o desperdicio de esperanças,
Vida resolveu só abrir a porta quando tivesse certeza de
que à porta estaria o belo Príncipe Much /)1oney, com
quem Vida esperava gozar a vida. Não que a Vida soltei
ra, sem o Much Money fosse uma moça triste, desazada;
Não! Mas sabe como é: cheia de ilusões, quer casar logo
com um Much Money..Não Se contentaria com um Poca
Plata qualquer.

Como foi dito no inicio, o autor da lenda, além de
apaixonado pela Vida tinha ligeiras tendências ao

"voyeurismo" (ou coisa parecida), pois assim que o ve

lho Tempo bobeou, colocou o belo Príncipe (já viu
\. .

Príncipe não ser "belo"? ) Much Money no caminho da
Vida.

Bom, como todo casalzinho deste tipo de htstoria,
tiveram que enfrentar á oposição do pai da moça e o

ciúme da mãe do moço (a Rainha Time is Money -

parenta muito afastada do velho Tempo, pai da Vida).
Contudo, vejam .v, eles se acharam muito apaixonados e

fugiram. Ora, Vida com Much-Money é outra coisa. .. nos
primeiros tempos ! O belo Principe, parece, depois de
um tempo já não satisfazia mais. A Vida tava cheia do
Much Money. A vida da Vida com o Much Money come

çou a perder o sentido. Dal a Vida arrumou a trouxinha
e se mandou.
A velha Time isMoney, quando soube, quase teve um

troço. O velho Tempo cofiou a longa barba, enquanto lá
por dentro ficava muito contente; pois eis que senão
'quando, justamente pela época em que a filha voltava,
ele havia empregado (em uma das filiais de sua rede de
Ampulhetas) um rapaz muito bacana de nome meio es

quisito: Joie de. Vivre.

I

Começando o namoro de forma meio forçada - afinal
isto é uma lenda e o autor da lendà é um apaixonado
pela Vida e essas transas todas que eu fá falei - só faltava
casar. Claro, ia ficar um casalmuito legal: Vida com Joie
de Vivre. 'Haverá melhor companhia um para o outro?

Mas da! veio o Rei e cortou essa de casamento, que
afinal a Vida já era casada com Much Money e mesmo

que desquitasse, não podia casar de novq, seria adultério,
. etc, etc. E além do mais o casamento seria no horário
permitido para menores de 30 anos. Casamento proibi
'do, Obscenidade evitada. A partir dai a Vida e o Joie de
Vivre passaram a viver uma vida clandestina. .Moral da
história? Sei lá.

César Valente

Cinema
,

,

CASAIS AMOROSOS

(Loving Couples). Comé-.
. dia romântica, dirigida por
Mai Zetterling uma das'
poucas mulheres que diri

ftlmes. É um filme

sueco, cujo elenco faz pen
sar nos filmes de Ingmar
Be'rgman, pois é formado

por Harriet Anderson,
Gunnel Lindblon, Gio Pe

tre e Anita Bjork. Como
seu colega Ingmar Berg
man, Mai Zetterling é pos-

suidora de um estilo adul
to e bastante amadurecido
ao focalizar problemas hu

manos; seu filme Jogos da
Noite constitui-se em cine
ma de alto nível e marcado

por imagens de excelente

vigor cinematográfico.
'.

Lícito, portanto, esperar
qualidade e sophisticação
de Casais Amorosos (Lo.
ving Couples) Cine São
José: 3 - 7,45 e 9,45 ho

ras.

CASAIS AMOROSOS (Loving Couples) expectativa oti

mista em tomo do talento do diretor Mai Zetterling.

DIABOS DE SAIAS

(Carry on Úp Khyber).
.� 'Outro filme da série ingle
: sa de comédias Carry On,

.

ainda sob a direção de Ge

raldo Thomas. O nível da

série tem sido primário,
. mas há sempre quem ria

com as piadas ou situa

ções. Technicolor. Cine·

Ritz: 5 - 7,45 e 9,45 ho
ras.

1 ...
.

'�tt
"'ii

:íDIABOS DE SAIAS(Carry on Up the Khyber) de Gerald

·;Thomas.

ADEUS, AMIGO

;XAdieu L'Aini). Policial
�,:,,'tfrancês de Jean Herman

"':i�
;Icom Alain Delon e Charles

'�Bronson, em' clima de ten
.

'{são e com uma grande do
:'se de violência gratuita. No
.últímo terço, o filme me-

<:lhora sensivelmente. East
mancolor - 18 anos. Cine

�Coral: 3 - 8 e 10 horas.

t ,RESGATE .PA�A UM
2MORTO (Ranson for a O VIOLENTO (The.
\�Dead Man) de Richard Ir- Bull of The West) de Paul

. 1ving; policial com Pater Stanley e Jerry Hopper,
'J Falk e Lee Grant, em co-'

.

com Charles Bronson, Ja

.ires. Cine Jalisco: 8 horas. mes Drury, Lee J. Cobb,
': t��· ,

. Technicolor. Cine São

',c �lf�WOODSTOCK, doeu- Luiz: 8 horas.

,j-' ,�ri:ÍeÍltáriO, sho� de rock ao narci Costa
..-: :";"",_,,.

e. ���'1�·-'----�--L------------.--------------------�ela/e

divulgue
'o ESTADO'.

ar livre, com um conjunto
de figuras famosas. Dire- .

ção de Michael Wadleigh.
Cine Glória: 5 e 8 horas.

KLUTEI O PASSADO

CONDENA, de Alan J. Pa·

kula, com Jane funda e

Donald Suther1and. Tech
. nicolor. Cine Rajá: 8 ho
raso

Paiol

Teatro Trapiche
(de arena),' ultimando

detalhes para a

temporada de 73:
I

dois espetáculos estão

,.
em preparação.

da Ilha, como eu o ·sinto.agora. 'E vão

cultivar - como eu cultivo - essa

neurosezinha (ou psicose, sei lá).
Acabarão pensando - como já me

ocorreu - em largar tudo, tudo, e ir
para o Ribeirão da Ilha, pescar, ter
uma rocinha e criar galinha num cer

cado, por exemplo".
TEATRal

Othon Bastos, Martha Overbeck e

outros' atores estarão no Álvaro de

Carvalho, a partir da próxima sema

na, com a peça de Guarníeri, "Um
Grito Parado no Ar". Othon Bastos,
que o nosso público já-conhece ("Pe
quenos Burgueses" e "Deus e o Dia

bo na Terra do Sol", onde fazia o

"Corisco"), é um dos melhores atores
brasileiros do momento de teatro e

cinema, o que mais tem feito ultima

mente, incluindo-se "Capitu".
TEATRO II

'

No Teatro Trapiche, três atores do
Grupo Oficina, de São Paulo, en

saiam para breve estréia "As Cria

das", de Jean Genet. O Oficina divi
diu-se recentemente em três partes,
indo uma para. o norte, outra para o

sul e permanecendo a primeira no

centro ... Rio e São Paulo: o Trabalho
dos três atores foi visto, na semana

passada, porJosé.Celso �artinez Cor

rêa, diretor geral do Oficina, queaqui
esteve por um dia, antes de viajar pa
ra o exterior, O trabalho é dos mais
sérios, úma vez que o WpO pretende
e está criando aqui o espetáculo, den
tro de um esquemamuito bem prepa
rado anteriormente. A estréia deverá
ocorrer dentro, de um mês, aproxima-
damente.·

,

TEATRO III

Também .no Arena (Trapiche), o

eu grupoúltima "Catacumba 2.000",
com um numeroso elenco, sob a dire

ção de Sérgio Lino, e que deverá es

trear no próximo dia 19, com o pri
meiro espetáculo e->clusivamente pa
ra a imprensa e convidados especiais.

TEATRO IV

Enquanto tudo isso acontece, re
nasceu o Teatro Catarinense de Co

me'dia;· -ql!:e tanto sucesso fez anos

atrás, agora sob a direção do veterano
Jason Carvalho. A peça em prepara

Çãó é "Seis Personagens à Procura de
um Autor", de Pirandello. No elenco,
a formidável leuta Soares, sem dúvi
da uma das melhores atrizes de todos
os' tempos em Florianópolis, oriunda
do antigo Teatro Universitário, além
de outros elementos de valor, devida
mente selecionados por Jason. A es

.tréía está prevista para junho.
CLUBES - CONVENÇÃO
Por falta absoluta de informações,'

noticiamos aqui que Santa Catarina
não se faria representar na Conven

ção Nacional de Clubes Sociais, re
centemente encerrada no Rio de Ja
neiro. Retificamos agora. Além do

Lira Tênis Clube e do Clube 6 de Ja

neiro, da Capital, ainda estiveram na

convenção representantes de
.
Tuba

rão.Toínvílle e São Francisco do Sul,
fazendo um trabalho de tal ordem,
que acabar� trazendo um troféu pa
ra a Capital, sob a guarda do Lira Tê
nis-Clube,

NO �.AIS...
O Paineiras, que agora também é

bar todas as noites, anunciando festa
.

para amanhã, sexta-feira - Também

amanhã, no restaurante do Clube Do

ze, prosseguem os jantares internacio
nais, com comida e música típica, ao
vivo, do país focalizado. Depois, boa-

'

te para casais - Amanhã, no Museu
de Arte. de Santa Catarina, abertura
de mais uma exposição: Fernando
1koma, Suzana Lobo e Wilson de An

drade e Silva, marcada para às 20 ho
ras -'- Dica para preparar a noite:

. "Are'M'êepe", o bar da rua Álvaro
de Carvalho, com. excelente música e

atendimento.

Mauro Julio Amorim

I ,TV I�----------------------------------------� .

AH! MORAR NA ILHA!
"Gostaria de voltar a viver na

Ilhá", escreve um amigo de infãneía,
colega de 3 dos quatro anos de giná
sio. "A Cidade Maravilhosa sugou to

das as minhas forças e me exauriu.

Tirou-me, em pouco tempo, li tran
quilidade que; normalmente, eu per
deria em 20 anos. Claro, o Rio conti
nua lindo, diga ou não o poeta. Mas

· as pessoas se empurram, se olham
atravessado. Ninguém é mais amigo
seguro e firme de ninguém. Se corre.
até para não perder a diversão. E há

que se compreender, lógico. Todos
têm Fígados estômago e nervos. Exis
te mais a cidade grande e, portanto,
impiedosa para com quem não for li

geiro. Por isso, eu gostaria de voltar a
viver na Ilha: porque cheguei à con

clusão de qúe muito pouca coisa vale
a pena. Mas, de que viver aí? O que
fazer.? Concluí duas faculdades - Di"

reito e Comunicações - falo fluente
mente mais três idiomas, além do

•

português. Mas sou poeta na-maneira
de vier. Ainda e indefinidamente. Na
da COMeço de política, pelo menos

..

dessa tão necessária à consecução de
um trabalho por aí. Portanto, nova-.
mente a pergunta: o que fazer? Ape
sar de tudo o que se diz contraria

mente às cidades grandes, o êxodo

para elas continua. Diariamente en

contro pessoas. que conhecemos na .

nossa infância e que agora aqui estão,
enfrentando tudo com muita cansei

ra, mas sem o perigo de uma inversão

de valores. São capazes e vão vencer.

·
Terão aqui a oportunidade que lhes
foi negada aí. Entretanto, mais cedo
ou mais tarde (e esse processo já deve
ter começado), vão sentir () chamado

-oi ESTA É UM.ÀQ

E?
.. TIRA QUE PODE SER..
., LIDA A QUALQUER'"
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TV. CULTURA - CANAL 6
13;30 - TV. Educativa'[

14:00.- Cine Matinée; 15·:30
- Clube dos Heróis; 16:30 -

Show de Desenhos (a cores);
17:50 - A Feiticeira (a cores);
18:15 - Jeannie é um Gênio
(a cores); 18:45 - Jerônimo, o
herói do Sertão; 19:20 - Bola
em Jogo; 19:30 - Rede Nacio
nal de Notícias, via Embratel

(a cores); 19:50 - Tom e Jerry
(a cores);' 20:00 - Vitória
Bonelli; 20:55 --Sua Majesta
de, o Ibope, via' Embratel (a
cores); 24:00 - Alma de Aço.
TV COUGADAS - CANAL 3

13 :30 - Padrão e/Música;
14:0�0 - Mundo da Criança;

14:05 - Este mundo Curioso;
14:30 - Tia Maria; 15:00 - M.

Camaradas; 15:30'- - Seriado
de Aventura; 16:00 - Ben, o
urso amigo; 16:30 - Mulheres
em Vanguarda; 17:00 - O Cir

co; 17:05 - Vila Sésamo;
18:00 Paladino, Defensor. da

Justiça; 18:30 - Shazan, Xeri
fe e Ciã; 19:00 - Uma Rosa

__ o
-

Chiêo B!1!!tf!_

com Amor; 19:30 � Ativ. Ecô
nômicas HESC; 19:40 - Tele
Jornal Malhas Hering; 20:10' -

Cavalo de Aço; 21 :00 - Gran
de Família; 22:15 - Jornal de
S. Catarina na TV; 22:30 - O
Bem Amado; 23:00 - Grande
Cinema.

Horóscopo
Omar Cardoso"

I

LIBRA - Você de Libra está
vivendo uma fase feliz para as

diversões, jogos, passeios' e os

contatos com pessoas queri
das. Sua vida sentimental deve
rá merecer sua melhor atenção
neste- dia. Faça algo bom pela
sua boa saúde.
ESCORPIÃO - Uma viagem
para rever parentes afastados
ou quase esque.cidos, !i.� po
sitivamente aproveitada nesta

quinta-feira. Contudo, hoje é
dia, de atividade, e você poderá
dedicá-lo ao trabalho. Traba
lhe com decisão.

SAGITÁRIO - Este é, nor

malmente, o seu melhor dia da
seinana. E agora, com o Sol
em Ãries, todas as suas possibi- ..

!idades de sucesso deverão ser

aumentadas. Novas amizades
poderão ser estabelecidas no

decorrer das, próximas horas.

CAPRICÓRNIO - Conte com

a colaboração de terceiros, que
será produtiva no setor de tra
balho e nos negócios que even

tualmente realizar. Boas pers
pectivas de auto-realização
profissional. Notícias em evi
dência.

AQUÁRIO - Um dia alegre e

feliz é o que você deve esperar,
Favorabilidades excepcionais'
para as viagens, assinaturas de
papéis, organização de docu
mentos e o contato com estra

pho� em geral. Sucesso previs
to na vida sentimental.
PEIXES - Você, que pertence
ao último signo do Zodíaco,
deverá hoje tomar decisões im
portantes. Procure agir com

maior dinamismo e decisão,
pois se não fizer assim, as des
vantagens serão· suas mesmo.·

Boas notícia�'em vista.

ÁRIES - Pessoas de sua tripli
cidade zodiacal, especialmente
as que nasceram cerca de 60
ou 120 dias antes ou depois do
seu aniversário, serão decisiva
mente importantes para o seu

progresso neste dia. Novida
des.
tOURO - Vata em que terá
oportunidade de ser promovi

.

do no setor de atividades. Seu
trabalho, sua boa vontade e a.

decisão de vencer possíveis'
obstáculos, merecerão a con

templação de pessoas
importantes. Seja otimista.
GÊMEOS - Düi benéfico ã�sua
melhoria profissional, tenden
do a favorecer, ainda suas ami- .

zades, os estudos e as viagens.
Terá a colaboração de que ne

cessitar para tomar decisões no
terreno doméstico e sentimen
tal.

.

CÃNCEl<. - Dia em que pode- .

rá receber notícias imprevistas.
O dia é favorável aos assuntos

relacionados com a sua premo
ção social e profissional. Envi
de esforços neste sentido, por
tanto. Boas notícias em evi
dência.
LEÃÕ .: Dia positivamente fe
liz para a sua vida sentimental
e os contatos com O· sexo

oposto. Júpiter em Sagitário
denota êxito e felicidade em

questões relacionadas com ne

gócios importantes e o S(!U

auto-aprimoramento.
..

VIRGEM - Dia em que terá
compensações atravésda cola
bo ração que receber de
pessoas desinteressadas. Al

guém de Aquário poderá lhe
estender significativa ajuda, in
formação ou orie�ação sadia.
Conte com a sua vontade pró
pria.

. I

._-

ATENÇAO! ATENÇAO!
ILHATEX avisa:

Chegaram os ültimos modelos de lençóis
em tergal, poiiester, cambraia e

perca I, dos tradicionais
aos mais modernos e avançados.

Também os novos lançamentos de jogos
de banho, toalhas de mesa e malhas ARP.
Tudo para o seu enxoval em ILHATEX.
A maior escolha pelos melhores preços.

Crediário em 4 vezes sem

acréscimo ou em até 12 meses.

R. CONS. MAFRA, 47· FONE; 430:<
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INAUGURAÇÃO
A nova indústria Sadia

Avícola a maior na Améri
ca do Sul, foi inaugurada
segunda-feira na cidade de
Cha pecó, pelo Ministro
Luiz Fernando Cirne Li
ma. Estiveram presentes ao

. acontecimento, o Governa
dor Colombo Machado
Saltes, Vice-Governador
Atílio Fontana, Secretário
Glauco Olinger, Hoyedo
Gouvea Lins e ou tras altas
autoridades do Estado.

Zury JJlacl.allo
INDÚSTRIA j Bancos de Desenvolvimento, Lúcia Souza

,,<\,;;sunção., enviou mensagem ao 'Governa
dor Colombo Salles agradecendo sua partici
pação e a contribuição oferecida pelo Estado
de Santa Catarina na realização do 1.. Semi
nário de Integração Nacional, recentemente

promovido pela ABDE.

EUZABETH
Um show 'de música popular brasileira na

voz de Elizabeth Viana, acompanhada por'
Paulinho e seu conjunto, os associados do

Santacatarina Country Club, vão aplaudir, na
noite de sábado no Country Club.

REUNIÃO
O Conselho Estadual de Educação (CEE),

em reunião realizada no último dia 26, bai
xou Resolução regulamentando o funciona
mento dos cursos supletivos. de 10. Grau em

todo o Estado de Santa Catarina.
ANIVERSÁRIO

Nossos cumprimentos a senhora Vaiani
Kotzias Pizzani, pelo seu anivers sario do
mingo. O casal Pizzani em sua confortável
residência recebeu amigos.

CONVITE

Os casais Osvaldo Fernandes Garcia e Otá
. vio Manoel dos Santos, estão nos convidando

para a cerimônia do Casamento de seus fi

lhos, Maria da Glória e José Lamir, dia 12 às
16 horas na capela do Colégio Catarinense.

URBANIZAÇÃO,
No Palácio dos Despachos, foram apresen

tados ao Governador Colombo Salles os estu

dos preliminares da urbanização do aterro da
Baía Sul, pelo consórcio de engenharia com
posto por J. C. de Figueiredo Ferraz Ltda.,
Croce, Aflalo e Gasparini Arquitetos Ltda. e
arquiteto Pedro Paulo de Mello Saraivá, to
dos de São Paulo.

,UCHOA

O Secretário da Fazenda, Sérgio Uchoa de \

Resende, fez entrega ao Presidente do Iribu
nal de Contas do Estado. Conselheiro Nilton
José Cherern, de documentos relativos à

prestação de contas da administração do Es

tado, relativo ao ano de 1972.
MODA

A moda recém chegada de São Paulo, Rio
e também a moda confeccionada em sua pró
pria indústria, está sendo exposta nas vitrines

de Alice Modas, para as elegantes de nossa

, sociedade.

A Fábrica de Máquinas Agrícolas Triton

S!A Indústria e Comércio, com sede Luzer

na, Joaçaba, enviou ofício de agradecimento
ao Governador do Estado, em resposta à co

municação telegráfica feita pelo Chefe do
Executivo Catarinense anunciando a aprova
ção do pedido de financiamento daquela em

presa. O Financiamento foi aprovado pelo
Conselho Administrativo do Fundo de De- O Secretário da Educação, Prof. Paulo

senvolvimento do Estado de Santa Catarina. BIasi. recebeu expediente da Universidade

agenciado pelo 'BRDE. Federal de Minas Gerais, comunicando a rea-

LEI.LÃO lização de um Curso de Educação Artística,
A galeria Açu-Açu em Blumenau, hoje es- destinado preferencialmente a professores da

tá com a grande promoção "leilão de Arte", área ele ensino de 1 o. grau, programado para

que. terá parte de sua renda em favor da Fei- o mês de julho. em Ouro Preto.

ra da Bondade. I O referido' Curso faz parte do 70. Festival

.. AGRADECIM.EN�O ,.

de Inverno que a Universidade Federal de
. O Presidente da Associação Brasileira de 1 MInas Gerais promove.

.

,

CURSO DE EDUCAÇÃO

MAURICIO

Para festejar seu aniver
sário, Maurício, filho do
casal Selma e Miguel Cal
deron, recebeu convidados
no apartamento de seus

pais a av. Rubens de Arru
da Ramos, com um jantar.

HOMENAGEM

A Associação Catari
nense de Engenheiros em

sua sede social, prestou sig
nificativa homenagem ao

Engenheiro Haroldo Para
nhos Pederneiras, pela pas
sagem de seu aniversário
na última semana.

CHURRASCADA

.
Concorridíssima acon

teceu a churrascada reali
zada pela dir.etoria do Ou
be Doze de Agosto, do
mingo na Praia de Jurerê,
quando foi oficializado aos

associados do Clube Cente
nário, o local de sua nova

sede de campo.

TORNEIO

Dezesseis jogos, entre
eles Xadrez, Biriba, nata

ção, Esqui, corrida de lan
cha e Futebol Suíço estão
no 20. torneio inverno,
promovido pelo Lagoa Iate
Clube, que terá início na

, próxima semana. .

Tania Reqina, esposa de Fausto

Santiago, uma das
"

jovens e bonitas
senhoras da sociedade de

Blurrienau.

HELLY E HERCÍUO
O casal Helly e Hercílio

Luz Costa ele conceituado
médico psiquiatra na cida
de de Blumenau, passou o

fim de semana na ilha, hós
pede da bonita Hercília
Catarina da Luz.

Claudia Orle, uma beleza de
broto que vai passar

férias no Rio.

I�

CINE SÃO JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45 H CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H CIN'E CURAL - 3 - 8 - 10 H
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PRÉ-ESTRÉIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBI:.JCAÇÕES

RESENHA.DE JULGAMENTOS
A câmara Criminal do Tribunal de Justiça de Santa Cata

rina, em sessão ordinária de quarta-feira, dia 02 de maio de

1973,julgou os seguintes processos:
1) Apelação Criminal no. 12.137 de Imarul, apte. Adão

AIcante da Silva e apda. a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, julgar deserta a apelação, pela
fuga do réu. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
2) Recurso Criminal no. 6.500 de Rio do Sul, recte, Horst

Gustavo Niggernann e reedo. o dr. Juiz de Direito.'
.

Relator: Des. ARY PEREIRA OLIVEIRA
Decisão: À unanimidade, não conhecer do recurso e con

ceder de ofício habeas-corpus ao réu, para anular o processo a

partir de fls. 59 inclusive. Custas na forma da lei.
3) Apelação Criminal no. 12.084 de Santa Cecília, apte.

José Rogério Antunes e apda, a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. TROMPOSWKY TAULOIS

.

Decisão: À unanimidade, não conhecer do recurso. Custas
na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
Nilton João Machado

Chefe da Cesão de Publicações e

Documentação.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente da Associação Comercial de Rorianópolis, no uso

de suas atribuições, tendo em vista deliberação unânime da Diretoria

da Entidade, convoca os associados para as duas Assembléias Gerais

Extraordinárias seguintes:
la. Assembléia Geral Extraordinária
Data: 9 de maio de 1973
Hora: 19,30 (Dezenove e trinta horas)
Local: Sede da ACF-Rua Araujo Figueiredo no. 2 -

Sobreloja, Salas 1 e 2 - Florianópolis.
.

Ordem do Dia: 1 - Apresentação e leitura do RelatÓriO

da Diretoria;
2 - Prestação de contas da Tesouraria.
2a. Assembléia Geral Extraordinária •

Data: 16 de maio de 1973
Hora: 19,30 (Dezenove e trinta horas)
Local: Sede da PC F- Rua Araújo Figueiredo no. 2

Sobreloja, Salas i e 2 - Florianópolis.
Ordem do Dia: Posse da Diretoria, Comissão Consultiva

e Cansei ho Fiscal, eleitos a 11.04.1973.
Florianópolis, 24 de abril de 1973

. ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLIS
ODV VARELLA

Presidente

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL
. (ARENA - SC)
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente em exercício da Comissão Executiva do Diretório

Regional da Aliança Renovadora \'Jacional de Santa Catarina, 'na
forma da lei, convoca os Senhores Membros do Partido, para a

reunião do Diretório Regional, a realizar-se no dia 13 de maio do

corrente ano, às 11 horas, no plenária da Assembléia �egislativa do
Estado de Santa Catarina, com a seguinte:

'

ORDEM DO DIA:
a - Eleição do Presidente da Comissão Executiva do Diretório

Regional da ARENA.
b - Assuntos de interesse partidário.

Florianópolis, em 30 de abril de 1973.
Jorge Konder Bornhausen
Presidente em exercício;

, CORRETORES

ADMINISTRADORA CLARK LTDA., necessita com
urgência de corretores. Os interessados deverão com

parecer fi rua Tenente Silveira 15 - 20. andar sala 202
no horário comercial.
Entrevistas c/ o Sr. lUIZ C. SilVA. '

SALAS NO ED. "COMASA"
ALUGAM ....SE

Números 305 e'407 com "kitchnette"
TRATAR FONE 4420 (horário comercial)

VENDE-SE: MÁQUINAS
DO MOINHO DE TRIGO

Vende-se 2 conjuntos de máquinas para moinho do trigo com,
capacidade para 22.240 Kg em 24 horas. Procedência da Itália ESta
do novo. Incluindo 16 cilindros com 2 rolos de 50 cm cada. Paiaça
nova sem uso. - 8 plansifteres - filtros automáticos - Assessores
completos - Máquinas para limpeza dotríqo - Lavador - Batedores
- Aspiradores - Separadores .i: Misturadeiras - Moinho de Martelo
- Balanças Automáticas - 19 motores de 2 à 10 HP. Tudo para

pronta entrega.
Negócio urgente. Preço de ocasião.
Tratar com Victor Lee pelo telefone: 14-39 ou 16-83 em Tuba

rão SC. ou, por carta à Caixa Postal 78 Tubarão (88.700) SC.

CONVITE PARA MISSA
DE 6 MESES

-MARIA ElOY PEREIRA
XAVIER (D. PEOUENA)

TERTULIANO BRITO XAVIER e Família, convidam parentes e

amigos, para a Missa de 60. mês que mandam celebrar, dia 5 de
maio, sábado às 16 horas, na Igreja de São Francisco de Assis, em
Canasviei raso

, Antecipadamente agradecem.

CONVITE PARA MISSA DE
10. ANO DE fALECIMENTO

A família de Izabel Figueiró convida parentes e amigos para a'
missa de 10. ano de falecimento, que será celebrada dia 6 (domingo) ,

do corrente às 9 horas na I greja de São Francisco.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Amador, pertencente ao 'sr, Fernando' Fontes.

,DECLARAÇÃO
O abaixo assinado senhor JOÃO RABELLO, declara que extra

viou o certificado de ,registro de seu automóvel marca Votkswaqen,
ano de fabricação 1971, de cor azul pavão, chassis no. BS-070.982:
de placa CR·31 03.

Criciuma, 27 de abril de 1973.

fOTO FELIPPE
, SLIDES �

,

- '

revelação em colorido e preto e branco

Rua Deodoro, 3 fone 2229 Florianópolis

Ótimo, apartamento em Ediffcio com somente 6
unidades, com 3 dormitórios, 2 banheiros sendo 1
privativo do casal, ambos com azulejos decorados até
o teto, espera para aquecedor Junquers, amplo livinq,
c�m sacada e �ista para a Baía Norte, Syntec�, Fora.
çao, copa, cozinha com 2 armários e azulejos decora.
dos até o teto, armárlo da pia de fórmica, tampo de
aço em cuba dupla, área de serviço e dependência de
empregada e garagem. Cr$ 150.000,00, com possibili
dades de grande financiamento.

Apartamento no Edif(cio Solimar com 3 dormit6-
rios, living com sala de jantar em nível elevado com

tabões, banheiros (social e privativo) com azulejos de-

corados e pisos bienal vitrificados, cozinha, área de
serviço, quarto e W.C. de empregada, tubulação para
água quente e fria, sistema de telefone interno, com
garagem.

.

Condições a combinar.

-

MÚVEIS DE PRIMEIRA LINHA DIRETAMENTE
DA fÁBRICA PARA SEU ESCRITÚRIO.

Em IMBUIA, JACARANDÁDA BAHIA E FÓRMICA.

Estrutura total em aço cromado ou' pin

tado. Acabamento em verniz nitro celu

lose acetinado, Hot Spray. Ar�ojada li-
e:

nha de Cadeiras, Poltronas e Conjuntos

Estofados. Móveis em Aço. Instalações
sob encomenda.

MÚVEIS ESCRIVA .

R. Gaspar Dutra, 287

Fone: 2468. Defronte

A Exposiçã<? Modas S.A. do Rio de Janeiro precisa
de representante para todo o Estado de Santa Catari·
na.

Os interessados deverão enviar carta para a caixa.
postal, 139 - ref. 650.

REPRESENTANTE

VENDE-SE'

Casaã rua Ministro Costa Ribeiro s/no.
1a. rua a direita após Escola Aprendizes
Com 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependência completa de empregada.
Tratar c/ GASTÃO fones 46,04 e 3164.

Preço 105.000 - sendo 85 p/BNH.

TERRENO NO CENTRO

Rara oportunidade, terreno com 1S,OOm de
frente por 30;00m de fundos sito no loteá
mento da "Mitra" bem pertinho da rua Arn«
Hoeschel.
Preço - 85.000,00 a Vista.
Tratar cl Gastão fones 4606 e 3164

,TUBÁ É MAIS RÁDIO
'i

Rádio Tubá - Emissora de linha de frente. 25
anos de rádio atuante no Sul Cetarinense.' Li-',
derança radiofônica - programação planejada.
Cobertura Regional - Expressão em Rádio.
TUBA É RADIO COM AMOR.

Comunicamos e solicitamos os proprietár\as dos
terrenos situados na Av. Atlantica, do loteamento Jar
dim Atlélntico, com os quais ainda não mantivemos
contatos por i�norarmos suas residências, a compare
cerem em nosso escritório, à rua CeI. Liberato Bitten
court 203 - Estreito, para tratar a respeito do calça
mento que está sendo 'executado. Aos interessados
que não possam fazer contato direto conosco, quei
ram se fazer representar por parentes ou amigos aqui
residentes.

.

COMUNICADO

CAMINHÃO VENDE-SE
Vende-se por preço de ocasião, um Caminhão Chevrolet ano 1959,
em ótimo estado de conservação.
Rua Tereza Cristina, 165 - Estreito - Telefone 6293

S. SIMAS
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS

RU A FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979
SCESC No. 150

Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairros des-
, ta Capital.
APARTAMENTO CENTRO
Bel íssimo apartamento cornS quartos, sala, copa-cozinha, ba
nheiro, dep, de empregada completo. Bem arejado, pela bar
bada de Cr$ 140.000,00 a combinar. Ref. 030.
Apt. Bem Aconchegante
Tendo 1 quarto com armário embutido, livinq, cozinha, área
de serviço, banheiro social e dependência de empreqada.
APROVEITEM Preço: Cr$ 50.000,00. Venha 'conversar co

nosco. Ref. 029.

Apartamento Amplo com 4 Majestosos quartos. Banho social,
salão, copa-cozinha, dependência de empregada completa.
Preço: Cr$ 160.000,00. Aceito pequeno imóvel de entrada e
o saldo estuda-se proposta. Ref. 033.
T�mos outros apartamentos e casas no centro.

AGRONÔMICA
'

Residência de alvenaria, com 3 quintos, copa, cozinha, living,
sala-de-jantar, banheiro e garagem.
Preço: Cr$ 60.000,00. Ref.022.
SACO DOS LIMÕES
ótima casa residencial de alvenaria, com 4 quartos, (1 com

armário embutido), living, sala-de-estar, copa-cozinha 2 ba
nheiros, holl de entrada (fundos com 2 peças também' em
alvenaria) terreno com 18 por 500m. Ref. 034.
Consulte-nos, sem compromisso, sobre outros imóveis sob
nossa responsabilidade em vários pontos da Grande Rorianó
polis.
PRÉDIO CENTRO
Tendo 1 loja térrea com 110m2 mais um apartamento tam
bém com 110m2. Possui estrutura para mais dois apartamen
tos com ótima localização comercial. Rua: Fernando Macha
do. Rlf. 036.
TRINDADE
CASA SIõM HABITE-SE
Pertinho da Universidade, com 2 amplos dormitórios, sala
ampla, banheiro, cozinha. Rnal de acabamento.
Preço: Cr$ 43.00Ó,OO. Ref. 037.
CAPOEIRAS
CASA SEM HABITE-,sE
ótima casa residencial com 3 dormitórios, sala, cozinha, ba
nheiro, área de serviço, garagem. Preço: Cr$ 72.000,00. Ref.
038.

APTO� NO CENTRO
Amplo apto. com 146m2, localizado na Rua
Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais de

pendências, podendo ser financiado,
Tratar com Sr. Antonio - Fone 4002 e 4050.

VENDE-SE

Apartamento no.12, Édt. GAIVOTA, em I!é:guaçu,
p/3 quartos, copa, cozinha, banheiro, living, área de

serviço e garagém - Cr$ 116.800,00.86.000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar c/ pequena ,,'entrada�,
Tratar êom Sr; GASTÃO, fones 4604 e 3164

APARTAMENTO DONA MARTHA

.

Vende-se apartamento com 3 quartos, amplo u
vmg,_ banheiro, cozinha com armário tipo americano
em fórmica, área de serviço e dependência de ernpre
gada, no 10. andar.

Preço Cr$ 125.000 com parte financiada pela
Caixa Econômica Federal.

Tratar com Gastão fones 4604 e 316 4

APTO. D.IAS VELHO
Com 161,00 m2, 3 quartos, living amplo, cozinha área de

serviço. Todo em taco de peroba branco com Sinteko, Piso
vitrificado nos banheiros, cozinha, área de serviço e WC de
empregada � Azulejos/decorados de 1a. até o teto no banhei
ro ,e na cozinha. Armário, embutido no quarto do casal -

Cozinha em fórmica tipo "americana" - janelão jia área de
serviço I nstalaçães prontas p/ar condicionado. Porta e box
em alumínio e acrílico - Pia inox c/2 cubas - innx -- Um
mimo de apartamento no 140. andar, de frente p/Felipe
Schmidt.
Preço - 165.000,00. Com uma entrada e parte financiado
por Agente'financeiro BNH - TRATAR GASTÃO - fones
4606 e 3164.

�

PARA ESCRITÓRIO OU
REPARTiÇÃO

Alugam-se'à rua Saldan'ha Marinho no. 22, um apartamento e

três conjunto de salas, todos com estacionamento.
Informações à rua tonselheiro Mafra no. 27 - sobrado

VENDE-SE
ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE

..
VENDE--:SE, POR MOTIVO DE MUDANÇA, UM BEM MONTADO
ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE. PONTO CENTRAL. BOA
CLIENTELA. PREÇOS E CONDiÇÕES: TRATAR NO LOCAL -

HORÁRIO COMERCIAL - SOMENTE ATÉ DIA 30.04.73. RUA:
VICTOR MEl RfLLES, 12 - SOBRADO.

VENDE-SE TELE FONE
Tratar à Av. Mauro Ramos, 245. Cr$ 12.000,00 à vista.

EDEN - ADMINISTRAÇÃO DE BENS
RUA NUNES MACHAf)O� 14 - CONJUNTOS 93 e 94

R>NES: 2481, 4141 e 3950
CRECl6269

DEPARTAMENTO DEVENDAS: LUIZ FERNANDO

.BOM ABRIGO - VILA RESIDENCIAL
Vende sobrado novo. Financiamento a longo prazo.
EM CIMA: Três quartos acarpetàdos e com armários embuti
dos laqueados, dois banheiros com azuleios e touças.colo ridas
e decoradas, sendo um banheiro privativo do casal, sala de
estar Intima.
EM BAI XO: Livinq, copa, cozinha, dependência completa de
empregada, aquecimenta a gás em todas as peças, e ga ragem
para dois carros. Pintura latex <obre massa corrida, Fino aca
.bamento.

CENTRO - SALAS PARA ESC RITORIO
Vende duas salas na Rua Anita Garíbaldi. Em fase fina'l de
construção com 46m2., cada uma. Entreoa em 60 dias Acei
to imóvel de menor valor P. financia o saldo a longo prazo.

ESTREITO - PALACETE ANTIGO
Vende na Rúa Santos Saraiva, um palacete antigo. Bom esta
do de conservação. Três quartos, qaraqern e demais dependên
cias. Constru ído ern terreno de 1.056m2. Totalmente finan
ciado.

STODIECK - MODERNO PALACETE
Vende excelente palacete em local maravilhoso c/ vista da
Baía Norte eSul.'

'

EM CI,MA: 'quatro quartos cada qual com seu banheiro priva
tivo e armários embutidos, sala de estar íntima e sacada, to
talmente acarpetados.

EM BAI XO: duas salas, sala de iantar, cozinha, área de servi
ço, dependência completa de empregada, lavanderia, sistema
de aquecimento a gás em todas as peças. Sistema de som com

'alto faiante cm todas as, dependências, Hall de mármore e

garagem para dois automóveis. Esmerado acabamento. (vidros
fume e pintura sobre massa corrida). Aceito imóvel de menor
valor e financia o saldo a longo prazo.

-

PRAIA DO MEIO - MODERNO APARTAMENTO
Vende um excelente apartamento com 168m2. ProntO para
ser habitado. Três quartos, living, copa, cozinha, banheiros
com azulejos coloridos 'e decorados até o teto, área de serviço
e garagem. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo a

longo prazo.

ESTREITO - APARTAMENTO MOBILIADO
Vende na Rua Fúlvio Aducci. Finamente mobiliado com bom
gosto. Dois quartos, living grande, copa/cozinha, área de servi
ço, banheiro. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo
a longo prazo.

ESTREITO - TERRENO PARA INDÚSTRIA
Vende terreno com 24 mts. de frente para Santos Saraiva por
44 mts. de fundos, junto ,à Florisa Automóveis. Serve para '

indústria, comércio ou supermecado. Totalmente financiado.
BALNEÁRIO DE CAMBORIU - TERRENO
Vende terreno situado na Vila Real, medindo 10 mts. de
frente com 57 rnts, de fundos. Totalmente financiado.

ITAJM - ViLA RESIDENCIAL
Vende-se vila residencial antiga, situada à rua Olímpio Miran
da Junior. Três quartos, amplo livi'ng, Hall social, dois banhei
ros, copa grande, cozinhá, sala íntima, varanda, escritório,
biblioteca, garagem grande. Terreno ótimo para incorporação.
Totalmente financiada: '

RUA MINISTRO RIBEIRO DA COSTA - RESIDÉNCIA
Vende residência de alvenaria e madeira. Três quartos, ba
nheiro, livinq grande, copa/cozinha, inclusive garagem e chur
rasqueira. Atualmente, rende aluguel de Cr$ 600,00. Entrega
em 90 dias. Aceita imóvel de menor valor efinancia o saldo a

longo prazo.

STODIECK - MODERNO PALACETE
Vende moderno palacete em construção' em local maravilho-
'so. Entrega em 180 dias. Uma suite e/banheiro privativo e

sacada, três quartos c/banheiro e sacada, armários embutidos,
sala de estar íntima, amplo living, sala de jantar, Hall social,
lavabo, escritório, copa/cozinha com ampla despensa, grande
área de serviço, lavanderia, quarto para empregada c/banhei
ro, play-ground, garagem para três automóveis e sistema de
aquecimento a gás em todas as dependências (vidro 'fume e

pintura sobre massa corrida). Esmerado acabamento. Aceita
imóvel de menor valor e financia o saldo a lonqo prazo.

DARIO VENDENDO
, -

2 apartamentos de 4 quartos com luxuoso
acabamento, no coração da cidade. Vista pa
norâmica. Para pronta enfrega.

Alugo Inja no Ed. Bahia frente para .hão
Pinto. Terreno na. Lagoa da Conceição e

Canasvieiras, preço de ocasião.

.APARTAMENTOS,
Para pronta entregà:

Nos principais ecjifícios de Florianópolis
Coqueiros e Canasvieiras.

Em construçãe: Vendemos os Melhores
pelo menor preeo. Dispomos de apartamentos,
com um - dois - três e quatro quartos com

financiamento quase total.
Em nosso escritório à Afenida �rcílio

Luz :10. 1, ou pelo telefone 4414 estam os-em

condições de prestar informações sobre todo
o comércio imobiliário de Florianópolis. !'Ião
esquera: Dario 4414 - Dario 4414 =Dario
4414.

OTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se ou troca-se por Volks 73, um apartamento (302) com

áre<i aproximada de 56m2, localizado no centro (Ed. São Francisco).
Tratar diretamente com o proprietário à rua Desembargador Ar

no Hoeschel, 56 - apto. 302 ou pelo telefone 3967.

APARTAMENTO VENDE ....SE
Vende-se apartamento no So. andar do Ediffcio

Bahia (rua João Pinto) frente para. o mar. Dá-se prefe
rência a quem queira comprá-lo para alugar. Pequena
entrada e o restante em cinco anos.

'

Tratar rio local ou pelo telefone 4206.

ALUGA-SE
Aluga-se no Edifício José Daux, I andar constituindo área de

222,85 M2; com piso inteiramente l!tapetado, gabinete montado.
móveis e ar condicionado e o restante em 6 (seis) salas com divisões'
cimo, próprio para repartição pública. Tratar com o Sr. Erisvaldo
Freitas, no horário comercial da 8,30 às 12,00 e das 14,00 às 18,00
horas p:!o telefone 4070 ou no local.

'1)
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO EA
MEUfORGARANTIA.

, Departamento deVeículos Usados
.'

do seu Concessionãrio de Qualidade 49ii'lW'''''
HOEPCKE VEICULOS SIA

'RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28
FONE 31-17

Opala Luxo - Bege Esporte ' 69

Opala Luxo .: Br�nco Polar : 69
Opala Luxo - Branco Polar 69
Opala Luxo - Preto -:-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Opala Std - Branco Polar 70
Opala Std - Branco Polar' ..............•........ : 70
Opala Luxo - Vermelho .. 1••••••••••••••••••••• " 69
Opala Especial - Topazio Dourado Metálico 71
Opala Especial - Topazio Dourado Metálico ' .•. 71
Opala Especial - Cinza Prata Metálico ....••........ 71
Opala Especial - Cinza Prata Metálico 71
Opala Especial - Verde Nobre Metálico ; 71
.Opala Especial - Azul Imperial Cupê '. . . . .. 72/73
Opala Luxo - Preto ............•............... 71
Opala Luxo - Dourado 70
Corcef Luxo - Amarelo 69
Corcel Std - Vermelho 70
Corcel GT - Amarelo e Preto ' 70
Volks TL - Branco Lotus . .. 71

,

Volks TL - Azul Diamante , , 71
Volks TL - Azul Diamante 7'_

,'-..----------------------------------�----..

A O •
'

p.'1a:1fl4M@IJ.. .

COMERCIO DE
AUTOMOVEIS

Fusca 1.300 Branco Lotus
Variant Branco Lótus
TL 4 portas Vermelho Montana

TL 4 portas Verde Iguaçu
TL Luxo Azul Metálico
TL Azul Diamante
TL Azul Diamante
Fuscão Branco Lotus
Fusca Azul Diamante
Varlant Branco Lótus
Variant Bege Claro
Volks 4 portas.verrneího Cereja
Volks 4 portas Azul Diamante
Volks Vermelho Cereja . • . .

Kornbi Bege .:.Claro ••••.

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE 'QUALQUER MARCA.

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

G�I"·"\ C. RAMOS S.A.
.,1 ,vi: rCULOS NOVOS

" Possufmos toda linha VW nas diversas co-
res 73 .

,

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN '

R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466
Fone 36410- Fpolis - 6381 - Estreito.

VEICULOS USADOS,
Kombi - pérola : '. . . . • . . . .. 1964,
Sedan 1300 - Grená . � . . . . . . . . . . . .. . •.. .• . • .. 1968.
Sedan 1600 - Verm/preto :... 1969
Sedan 1300 - Branco Lotus ..........•.....••. , 1969
Kombi - Cinza Lobo . . . . • . • . . . . . . • . . • . . . . . . .. 1969
Kombi - Bege Claro. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. 1969
Variant - Bege Claro. •• .. •......•.•...•....• 1970
Sedan 1300 - Branco Lótus ...• ; . . • • . . • . . • . . . .. 1970
Variant - Branco Lotus . .. .... .. ..•..... .. 1970,
Variant � Branco .....•....•........••.... '. .. 1970
Sedan 1500 - Bege Claro. . . . . . . . . . . . • . . • • . . . •. 70-71
T.L.2 - Vermo Cereja.. •. . •• •. . .•••...•..• , 70-71

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES

M'f,o' KOERICH S.A. II
�. !�.f-�_-c.o.m-é.rc.i.O.d.e-A.u.t.o.om-ô.v.e.i5.'••

�UA ALMIRANTE :"AMEGO, 190,

�EVENDEDOR AUTORIZADO
VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

'Sedan 1500 Laranja Granada .............•..•..... ,71
Sedan 1500 Verde Guarujá � '

••....... 72
,
Sedan 1500 Azul Diamante , ..•............ 71
Sedan 1500 bege Claro .. . . • . • • • • • . . .. 70,
,Sedan 1300 Vermelho ..•.............•.•......... 70

- Sedan 1300 Azu I Diamante ............•......• 70/71
Sedan 1300 Branco Lótus ...•.....•..••....... 70/71
Sedan 1300 Branco Lótus ..•............•........ 69
Sedan 1300 Azul Real '

..........•..... 68
Sedan 1200 Cinza Prata , ..........••......... 66
,TL.2 Portas Azul Diamante ............•.......... 71

,

T L,2 Portas Branco Lotus .........•........... 71/72
Variant Azul Diama�te ....•......••••....•...... 7Ó

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

,CARIONI AUTOMOVEIS
VclksBege ....•....•..••••.•..�-'-�:��-.'. '.-: 196:7":·.
Volksvermelho '

, 1967
Volks Branco ..•... ': ..•.•.•.... '

...••... : .•. :. 19671
Vol ks vermel ho .•..•..• '...................... 19681
VoII�s verde folha ..•..••.•••.••••.• , • • . . .• . •• 1969
Volks vermelho .....•••..•..••••• '

••••• " ..•••• 1969
.Volks bege '. ,1970'
Volks branco lotus ...••••

, ..•.••.•..

'

••.•...• : ,. 1970
Corcel luxo 2 portas ••••••••.• ,••.••••• ',' •••

'
•.•• 1970'

Variant Bege ...••.••.••.••.•• ; ••••••
·

••...••• 70-71
Kombi STD ...••••.•..• , •••••• ,•••••.••.•.••• , 1968

AV. RI6BRANCO, 53
FONE 3966

.O.K.

.O.K.

.1972

.1972

.1971

.1971

.1971

.1971

.1971
;1970
. 1970
.1970
.1970
.1967
.1971

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

Chevroler Opala 2500 4 portas Laranja Fogo
Opala Amarelo Gran-Prix

......•.

Ford Galaxie Grená
.

Ford Galaxie Ouro Velho Teto Vinil
Dodg Dar te Verde Fronteira . •

Dodg Darte Azul Metálico .•.
Volks T. L. 4 portas Branco Lótus
Volks T.L. cupê Azul Diamante
Volks 1300 Vermelho Cereja
Volks 1300 Verde Folha
Volks 1300 Verde Folha
Volks 1 �OO Azul Diamante
Volks T. L. Branco Lotus
Volks 1300 Cereja . . . .

Volks 1300 Bege Nilo
Volks "300 Branco Lotus .

Volks Kombi Luxo Vermelho e Cinza

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS J<:NDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

VERAS VEICULOS LTDA.
CGC:82.517.707/001-lnscr:2.554

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Opala 4 portas std azul , •....... ;......... 1971
Ford Corcel Branco Cupê . .•............. 1971
Ford Corcel Azul STD Cupê 1971
Ford Corcel Vermelho 4 portas 1971
Ford Corcel Vermelho Cupê ' 1970
Volks TL Cupê 1600 Bege ..•........ , 1971
Volks Sedan 1300 pérola 1968

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
FINANCIAMOS AT� 40 MESES

"VALDIR AUTOMOVEIS.lTDA.
Brevemente em novo enderece
Av. Osmar Cunha, 20

,Tel. 4739
ao lado do Posto Holiday

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

Ford LTD - OK
Chevrolet Opala - OK - V/Cores
Ford LTD
VWKombi

Ford Galaxie - 500
Volks 1300

1973,
1973
1971
1971
1970
,1969

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 3(> meses

FLORIANOPOLlS VE1CULOS SIA

FLORI·SA
REVENDEDOR FORD

.Rua Santos Saraiva, 554 -:- Fones: 6;345, 6351

RELAÇÃO DE VEICULOSNOVOS E

USADOS

Landau Várias Cores OK 1973
,

Galaxie 500 Várias Cores OK : ',' 1973
Corcel Várias Cores OK .....•.... ',' . . . . . . . . . . .. 1973
,F-75 Pick-Up Várias Cores OK 1973
Rural Willys Várias Cores OK ................•... 1973
F-1oo Pick-Up Várias Cores OK '

1973
F-350 Luxo e Stand Várias Cores ',' 1973.
F-600 Verde Angra OK 1973
Galaxie LTO Landau Hidram. Azul Ipanema Preto 1971
Galaxie LTD C/ Ar Cond. Verde Met. C/Vinil Preto 1970
Galaxie 500 Vermelho 1969
Galaxie 500 'Branco 1.968
Corcel Sedan Stand Azul Diplomata 1970
Corcel Sedan Bege Maringá 1969
Corcel Sedan Stand Cinza' 1969
Corcel Sedan Verde Majorca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Corcel Sedan Bege,Mari ngá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Corcel Sedan Verde Arlequim 1971
Corcel Cupê Vermelho Cadmium 1972
Corcel Cupê Stand Grenat

"

. . . . . . . . .. 1971
Corcel Cupê Cinza Kilimandjaro 1970
Volks 1.200 Azul Glacial 1960
Volks 1.300 Bege 1970
Volks 1.300 Verde 1970
Volks 1.300 Verde Caribe '............ 1967
Volks 1.300 Bege o. • • • • • • •• 1970
-Votks 1.500 Azul Claro 1972
Volks 1.600 Bege 1969
Voiks Karmann-Ghia Branco Lotus 1964
Volks Kombi Azul Pastel 1965
Volks Kombi Pick-Up .Azul Pastel ,...... 1969
Volks Kombi Pick-Up Pérola : 1969

, Volks Variant Azul Diamante , 1970
Volks TL Azul ' 1971
Rural Willys Verde com Branco 1971
Rural Willys Verde Mar com Branco. . . . . . . . . . . . . .. 1964

,

Aero Willys Bege Maringá � . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Aero Willys Branco Nevasca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
F-75 Pick-Up Clnza 1969
F-75 Pick-Up Verde 1961
F-100 Amarelo Ouro

, 1967
F-1000 Turqueza Real

, 1971
,F-350 C/Carroceria Térmica Verde. . . . . . . . . . . . . . .. 1967
F-600 Gas. Verde Esmeralda 1962
F-600 C/Truck Marfim e Verde ' 1969
Esplanada Branco Polar 1969
.Esplanada Cinza Met. C/Preto ...............•. :. 1968
Caminhão Mercedes Benz Azul Claro 1957
Chevrolet Impala Azul Claro 1964
Chevrolet Veraneio Turqueza Real .' . . . . . . . .. 1967
Chevrolet Opala Turqueza Real 1970
DKW Belcar Amarelo Colonial " 1966
Dodge 400 Bege Café. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969

(

1973
1973
1967
1969
1971
1970
1971
70-71
1970
.1970
1970
1970
1970
1969
1967
1969
1966

,
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VE�CUlOS USADOS

Alto Qualidade
Dodge Charger RT - Boreal

, .. 1971
Dodge Charger RT - Verde 1972
Dodge 4 portas 1972
Dodge Dart 2 portas

'

1971
Dodqe Dart 4 portas 1970
Dodge Charger 1971
Opala Luxo 4 portas 1970
Opala Luxo 4 portas 1971

, Opala Especial 4 portas
'

1971
Opala Especial 2 portas 197i
Variant ,1970

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEr'CULOS USADOS

GATÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 .- Fpolis. COM
PRA - TROCA E VENDA DE AUTO�r.Õ,
VEIS

Corcel Cupê Std Branco OK
Corcel Cupê Std Vermelho OK
Corcel Cupê Std Vermelho
Corcel Cupê Vermelho Luxo
Opala Cupê 3 marcha S.JÓia
Volkswagen Branco Jóia

DIPRONAL - Distribuidora
...

de Produtos Nacionais Ltda
Corcel Coupê Standard ;

'

'

.

Corcel Coupê Luxo .

Karrnan-GhiaTC .

Karman-Ghia : .

Kombi
,

; .

Kombi ; .

GalaxieLTD .

Galaxie 500 .r r ••••••••••••••••••••••••

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

VOLKS - SEDAN 1.300
ANO 1970

NO ESTADO - GRANDE QUANTIDADE
,

Cr$ 6.000;00
'

Ver e tratar à Rua Francisco 'Dias Velho, '115 (travessa da Av.
Santo Amaro) - s. Paulo - FOnes: 267-6211 e 61-9087 c/
Sr. Miguel - horário comercial.

AUTO' LOCADORA COELHO, LTDA. '

(A P,IONEIRA)
CONHEÇA A TERRA DE SOL 'E' MAR, À
NEGÓCIOS OU A PASSEIO AO VOLANTE DE UM
AUTOMÓVEL OK DA "AUTO LOCADORA
COELHO"., SINTA-SE 'COMO SE ESTIVESSE
DIRIGINDO SEU PRÓPRIO CARRO.
ENDERECO: RUA FEliPE, SCHMIDT, 85 -

.

FONÉS:·2777 E 2765
'

, ATENDIMENT'O "ATÉ ÀS 20,00' HqRAS, ,

,-INCLUSIVE AÓS SÁBADOS.

( PROFISSIONAIS ).
DR. OSWALDO KERSTEN

Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
..Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgi,ões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI-
VO,

'

ClRURGIA ,GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ,- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR. ROBERTO.' MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peeling"
DEPILAÇÃO

Ex-Estagiário do Hospital das Clinicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho. 359 - Ed. ACM

50. andar - sala 53 - fone 4438.

-DR�Y RAU� CH�EM FILHO
(\Iínica Médica reumatismos. Consultório
'Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
$Ias 12,30 _às 16,00 horas:".,

DR. ANTONIO, SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianó olis-

'DRA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina.

Atende diariamente a partir das 15 horas.
Fones: Consultório 3995 e Residência 6390.

1973
1973
1971
1970
1972
1969

1971
1972 ,

'

1972
1969
1969
197Q
1969
1967

DR. SERGIO DE. CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató-
.Iica do Rio de Janeiro.

'

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDAQE - MAGREZA- DIABETES
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO •
,

(Baixa Estatura)
, .

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - s/15 - Ed. da
Associação Catarinense de Medicina - Fone 2575 - Diaria
mente a partir das 14,00 horas - Florianópolis.

; � •. �.
• ••• -

I

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 ,_ Edifício Soraia, 13.

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edifício Praça XV, 100. andar - Saia 108

ADVOGADOS
Dr. EVI LÁSIO CAON

OAB-SC 0165 � CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

DR. E. M. DA LUZ
Advocacia, perfcía e consultas técnicas sobre acidentes de
trânsito. Exames grafotécnicos, dactiloscóplcos e outros.

Perito-Chefe do Instituto de Criminallstica (1965-1967).
Representante, do. Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactiloscôpica (GB-1963) e no V Congresso
Brasileiro de Medicina Legal eCrlmlnoloqia (RGS-1964).

Estagiário no, Instituto de Policia Técnica do Estado de
São Paulo (1962).

Autor do Sistema Dactlloscôpíco Catarlnense, aprovado
pelo II Congresso de Identificação Dactiloscópica
(GB-1963)." ,

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL
Rua Felipe Schrnldr, NO. 23 (EDIFíCIO SANTO ANTO
NIO).
Sala 7 - FLORIANÓPOLIS -SC .

'DANTE H. F. DE PArrA
ADVOGADO
OAB-se 121

,Escritório: Felipe Schrnidt, 58/�2 tEd. CO!Dasa) - 3Q:
andar - conjuntos: 301, 302 ,e 303 - Fones: 3257 e

2071.

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

-Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes
'

,MARIO ,HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 296-8

',MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

LUX,HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Floríanôpolís

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(UO LUZ. 90

Fones 3638" - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

F9ne1611

SUMARÉ HOTEL
Em pleno centro comercial - Rua Felipe

Schmidt no. 53 - fone 3449.

'·1I0TJ;:L

ROVAL'
RUA JOÃo PINTO ,_ FONES. 3951 • � • , "•••

·FLORIANÓPOLIS • SANTA CATARINA - BR"SI"-

APARTAMENTOS SUITES
BAR. JARDIM DE INI1ERNO • SALJlO DE; RtOr;pçOEB
TUEFONI • RÁDIO ' TfLEVIIÁO • GELADEIRA. AR CONDICIONADO
"ourCIMENTO Cr'NTIIA� , �AVANOUIA • UCRITORIO �,UA HOSPlD15
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Jurados foram benevolentes com
,O ,condenad�; afirma a acusaçã�
"O julgamento de Neri Nascimento foi sóbrio, coerente

e se houve algum contra-senso, este foi em benefício do

próprio réu. Os jurados inclusive foram benevolentes com
Neri, condenando-o apenas à pena de seis anos de reclu

,

ão, quando o ideal, para que pagasse pelo erro cometido,
seria passar pelo menos 12 anos na prisão A afirmação é

dos advogados Nicolau Apóstolo Pitsica e Domingos
Joaquim Veloso Neto, que defendem os interesses da
família de Aldo Genésio Costa, a vítima de Neri, os quaís
funcionaram na assistência de acusação no julgamento do

homicida.

Hoje, os advogados, alegando que o condenado é men

tal e fisicamente sadio e que a penitenciária dispõe de

vagas, entrarão.com pedido na Justiça, solicitando a ime
diata transferência de Neri Nascimento para aquela casa de

reclusão, QJld'e, aguardará que a sentença transite em julga
do. Não admitem que Neri permaneça no Manicômio Judi

ciário, uma fez que Santa-Catarina dispõe de um estabele
cimento correcional.
BENEVOLÊNCIA

, .Tante �s familiares da vítima, quanto os advogados,
são 'de"o'pinião que o júri foi benevolente com Neri,
condenando-o a apenas seis anos de reclusão e um de
medida .de segurança. Na sua maneira de entender, o Tri
bunal de Justiça, ao julgar o recurso movido pelos advoga
dos de defesa, só poderá confirmar a sentença; frisando
que isto será para o próprio bem de Neri, que num segun
do julgamento poderia ser condenado a pena superior. Os
pais de Aldo Genésio Costa não se satisfazem, contudo,
com a condenação, 'que ente'ndem como pena mín.ma. "A
vida do; nosso filho não pode ser trocada por, apenas seis

anos dê :prisão, pena justa apenas para um ladrão vulgar".
Para os assistentes da acusação, os jurados reconhece

ram erroneamente a tese de legítima defesa, argumentada
pelos advogados; pois Aldo estava desarmado e em mo

mento algum colocou em risco a vida do seu ex-patrão. No
processo', o crime havia sido tipificado pelo Ministério
Público como homicídio simples, mas posteriormente as

provas colhidas em Juízo demonstraram' a existência de
um motivo fútil para a sua prática, determinou sua tipifi-.

cação para "homicídio qualificado" (pena de 12 a 30 anos

de prisão), que; contudo, não foi aceita pela Justiça, prefe
rindo a presidência do Júri ditar a sentença condenando
Neri .à pena mínima prevista para o ."homicídio simples"
(6 a 12 anos).
MOTIVO FÚTIL

Segundo a acusação, simples ofensas verbais a uma pes
soa jurídica, ou mesmo física, constituem motivo fútil
para um crime. Desde sua admissão na Empresa Limoense,
Aldo trabalhava 15 horas diárias, ao volante de um ônibus,
na linha da Tapera, recebendo vencimentos de Cr$ 520,00
mensais, com os quais auxiliava os pais (o pai inválido, que
recebe Cr$ 120,00 de pensão do INPS e a mãe idosa). Por
um deslize (levou duas mulheres a passear no ônibus da
empresa), foi punido por Neri Nascimento. No entender
dos advogados Nicolau Pitsica e Domingos Veloso Neto,
esta punição se transformou em castigo, quando Neri
Nascimento resolveu transferir o motorista para outra

linha, reduzindo seu ordenado pela metade.

Aldo não aceitou esta condição e pediu demissão do

emprego. Tentou várias vezes receber o que a empresa lhe
devia, mas não conseguiu. Segundo Osni Pereira, chefe de
escritório da Limoense, Neri não autorizara o pagamento.
Na manhã do dia do crime, o demissionário voltou a

insistir, não sendo atendido. Por volta de 17 noras retor
nou à empresa, oportunidade que disse algumas palavras
consideradas ofensivas à empresa. Estava no ponto de
ônibus, aguardando condução para retornar ao centro da
cidade, quando foi abordado porNeri, que lhe pedia satis

fações. Discutiram e brigaram. Neri fez uso de um canive

te, ferindo mortalmente o antagonista. Aldo não portava
qualquer arma. Uma professora - Eli Catarina da -Silva -

presenciou a briga e vendo que Neri empunhava o canivete

pediu para que não consumasse o ato, Nascimento não
demonstrou qualquer preocupação em relação aos, familia
res de Aldo e em público não mostrava qualquer ressenti
mento. Tudo isto, segundo os assistentes de acusação,
determinam que Neri não tem direito ao convívio social e
que a prisão será o lugar ideal para que ele medite e expie
pelo seu crime.

,

CADEIRAS E,

" ,;

Anciães envenenados -por /

um copo de água poluída·
Estudante
impediu o

suicídio

Aparentemente envenenados, duas pes
soas pereceram na manhã de terça-feira, na
cidade de Tubarão. Carlos Standenich e

Ema Koeecsski, de 78 e 72 anos de idade,
respectivamente, foram encontrados em

camas separadas, sem vida. A Polícia de
Tubarão está investigando a ocorrência,
partindo de duas hipóteses: envenenamento
acidental ou críminoso.

Por volta das 12 horas, a menor AE.M,
de 16 anos, neta do casal, pediu auxílio a'

alguns parentes, alegando que seus avós não'
estavam passando bem. Ao atenderem o

chamado, estes constataram que Carlos e

Ema estavam mortos, sendo seus corpos en

contrados no quartos do casal, em camas

separadas. Apresentavam algumas manchas
.no rosto, características de envenena

mento. Moradores próximos à residência
das vítimas, situada à rua Porto União, na
Vila Comasa, em Tubarão; comentavam ()

ocorrido e' estranhavam o fato da neta do
casal não lhes ter comunicado nada de
anormal, preferindo os parentes,' no outro
extremo da cidade.

Inquirida pelo delegado. Antônio Pru
dência, revelou a menor que pela manhã,
por volta de oito horas, seus avós lhe pedi
ram água, sendo' atendidos por AE.M., que
serviu o líquido diretamente da torneira.
Horas depois, o casal começou a sentir do
res e recolheu-se ao seu quarto, enquanto a

neta saía de casa, para avisar os parentes. A
Polícia aceita com reservas as declarações
da garota e investigam as duas mortes, não
acreditando muito que a água da torneira
estivesse poluída ao ponto. de vitimar o

idoso. casal. Além disto, os legistas consta
taram que o óbito ocorreu por volta de
7h30min e que as vítimas apresentavam
equimoses no corpo, possivelmente produ
zidos por espancamento.

Ladrões capturados quando
tentavam arrombar moradia
Quando tentavam arrombar uma resi

dência, dois delinquentes foram capturados
por uma guarnição da'Rádio Patrulha e en

tregues à Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações. Trata-se de Mário Ferreira e

Valmir Lima, de 18/e 27 anos, respectiva-
.

mente, residentes. no Morro Nova Trento.
.

Aconteceu na noite de terça-feira, por volta
de 23 horas, sendo a moradia visada per
tencente a Orion Cardoso, situada na rua

Bocaiúva.
Os dois arrombadores caminhavam por

aquela rua, observando as residências, a

procura de uma que apresentasse as condi-

, ções ideais para um arrombamento. Ainda

principiantes no crime, não demonstravam
a calma e a frieza dos "profissionais" e se
mostravam nervosos, tendo suas atitudes

despertado as suspeitas dos moradores da
rua Bocaíúva. Um deles telefonou para a

RP, sendo Mário. e Valmir capturados quan
do procuravam arrombar a: janela da resi
dência de Orion Cardoso. Nos interrogató
rios a que foram submetidos na D FRD con

fessaram a autoria de vários furtos em veí-

culos e arrombamentos a residências.

AÇÃO DELINQUENTE
O feriado do Dia do Trabalho não foi

. respeitado pelos delinquentes de Horianó
polis; que continuaram "trabalhando" nor
malmente em vários pontos dá Capital cata
rinense. Cinco veículos e algumas residên
cias foram arrombadas, na noite de segunda
e, principalmente, na tarde de terça-feira. A
maior incidência de arrombamentos e fur-

.

tos de objetos do interior de veículos acon
teceu nas imediações do estádio Adolfo
Konder, por ocasião do jogo. Figueirense e

Cruzeiro.

,

Nos 60 minutos que ficou ausente de
.

casa, Nahir Laus, residente à rua Júlio Mou
ra, foi vítima de ladrões. Ela Saíra para visi
tar um parente e, ao retomar, .encontrou a

janela do seu quarto aberta e percebeu no

interior da moradia alguns elementos des
conhecidos. Com a chegada de Nahir

-

os
arrombadores fugiram apressadamente pela
porte dos fundos, evadindo-se do local sem
nada roubar.

.

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
CASAN

CGC do MF N Q 82.SÔ8.433/001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA·

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos, pelo presente, os Senhores Acionistas desta Sociedade, para a
Assembléia Gerá! Extraordinária, à realizar-se às 10 (dez) horas do dia 17
(dezessete) de Maio de 1973, na sede social, à Rua Tiradentes no. 17, em Florianó
polis, se, para' deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

'

1.- Alteração Parcial do Estatuto;
2. Outros assuntos dó interesse social.

Rorianópolis, 2 de Maio de 1973
\...._ Benjamin Lobq de Farias

Presidente

HO.JE

,

PASSADO E PRESENTE. UMA TRANSFORMAÇAO MARCANTE,

EM NOSSOS HOMENS E NA SUA SEGURANÇA - CAPACETE,

CINTO DE SEGURANÇA E SAPATAo.

SAO HOMENS QUE TRABALHAM MAIS TRANQUILOS E COM

MAIOR DEDICAÇAO. TUDO ISTO RESULTA EM MELHOR

ACABAMENTO.

LO
o

B
a.
c

I'OLTRONAS PARA ESCRITORIO

RODFLEX
CONFORTO E QUALIDADE

RODFLEX lhe proporciona o máxl
mo em conforto e qualida$le.

,

As cadeiras e poltronas RODF LEX
foram projetadas para pessoas dinâ
micas e exigentes.
- Seus funcionários produzirão
mais com o conforto RODFLEX.
RODFLEX - Um produto da In
dústria Catarinense.

Representante exclusivo para FLORIANOPOLlS '

COMI:RCIO E REPRESENTAÇOES SOTEL LTOA.
Rua Trajano, 18 - sala 2

ONTEM

A.GONZAGA S.A.'
ENGENHARIA E INCO,RPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS

CRel 74 CAi: A 2493 - 10a Região Sede prónna R Arcrprestu P,II,",t 11 j-:POIIS

A ·MELHOR CONSTRUç:ÃO

Aos 16 anos de idade,
,

M. A, por motivos pes
soais, procurou colocar um

ponto flnal à sua existên
cia, atirando-se da ponte.
Hercílio Luz. O fato acon

teceu por volta de 12 ho
ras de ontem, só não se

consumando o suicídio em

virtude da intervenção de
um estudante, que conse

guiu segurar a garota pelo
vestido, quando se precipi
tava em direção às águas
do mar.

MA, cabisbaixa, cami
nhava pela passagem para
pedestres da ponte. Parava
a cada instante, observan-
do por alguns minutos o

movimento das águas, me
ditando. ou procurando uni
locá! .ideal para a precipita
ção. Um garoto ficou
observando-a longos mo

mento e chegou à conclu-
são de que a menor ou es

tava doente ou pretendia
suicidar-se. Comunicou
suas suspeitas a um estu
dante que passava pelo 19-
cal, tendo este se aproxi-

'

mado vagarosamente da
suicida, a fim de não assus- 2�
tá-la.

. A poucos metros de
M.A, o estudante viu-a su

bir à grade de proteção,
pronta para saltar. Rapida
mente precipitou-se '. em

sua direção, conseguindo
segurá-la pelo vestido. Au
xiliado por outros popula
res trouxe-a de volta à
ponte, co.m certa dificulda- .

de, pois a jovem se deba
t ia, procurando soltar-se
das mãos que procuravam
salvá-la. Superado o pri
meiro impacto. foi acome
tida de uma crise de chorá,
revelando com isso o seu

desespero e pessimismo ao

futuro da sua vida. Os mo
tivos do seu gesto, bastan
te dramático, foram revela
dos no depoimento presta
do na Delegacia de Segu
rança Pessoal, sendo M.A.
liberada, retomando à sua

residência.

39mortos
em colisão

'"

na 8R�JJ6

Trinta e nove pessoas
. morreram e ou tras 17 fica
ram feridas em acidente
rodoviário ocorrido na ma

drugada de ontem, na.

BR-116, trecho Rio
-Bahia, entre um ônibus da
empresa São Geraldo, que
procedia de Maceió, com

destino a São Paulo, e uma
carreta. Entre as vítimas
fa tais estão 13 crianças.

O coletivo transportava
55 passageiros e ao chocar
,-<;e contra um cavalo, que
atravessava a pista, ficou
de sgovernado e colidiu
com a carreta, q ue trans
portava carne de Itapeti-'
ninga para Salvador. O aci
dente ocorreu na altura do
quilômetro 1290 'da
BR-116, entre Jequié e

.

Itapetininga.
No local pereceram 29

pessoas, entre as quais os

motoristas dos dois veícu
los. Das outras 27, lO fale
ceram quando eram trans

portadas para o Hospital
Municipal de Jequié. Dos
feridos, dois estão interna:
.dos em estado grave, com
poucas possibilidades de
sobreviver.

o

·cp, quer
esclarecer
ave,rdade
Parlamentares gaúchos

querem que o' governador
do Rio Grande do Sul de
termine o apressamento da
entrega à Comissão Parla- ,

mentar de Inquérito da As
sembléia Legislativa do
laudo de necrópsia, co
mo também de todas as

peças do inquérito. poli-
.

cíal e da ficha clínica do
menor Luís Carlos Pinto
Arrebalo, de 15 anos de
idade, que morreu na Dele
gacia de Ordem Política e

Social de Porto Alegre, al
guns dias após sua deten-
-ção. Os documentos ha
viam sido registrados há
uma semana pelas secreta
rias de Segurança e Saúde.
O delegado Pedro Seeling,
que determinou a deten
ção do menor em cárcere,
foi punido com suspensão,
"por ter, sem conhecimen
to superior, determinado o
recolhimento do. seu filho
adotivo na DOPS".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No vestiário, depois do

Piazza é pela renovação em 74, Fi9�:::1:a:'e
Palhinha falaram

mas ele ainda pr,etende 1.09.ar sobre seleção brasileira

e .seus problemas.
O zagueiro acredita na

sua convocação
para 74 e fala sobre a

situação de Carlos

Alberto. O ponta de

lança agradece a I ustrich

sua fase atual no

futebol brasileiro: "se
não fosse ele teria

abandonado o futebol"

Pode parecer estranho para muita

gente, o fato de Carlos Alberto não
ter sido convocado pela comissão téc
nica da CBD para o amistoso de Reci
fe. O motivo da sua exclusão, segun
do Zagalo, é que o jogador atusva na

lateral direita e depois passou a jogar
de central e, desta maneira, não teria
oportunidade de figurar entre os sele
cionados, pois não seria racional con
vocá-lo numa posição e colocã-lo em

outra.

Mas Zagalo deve ter 'as suas exce

ções, pois Piazza joga no Cruzeiro na
meia cancha e na seleção brasileira de

quarto zagueiro. Coçando a cabeça e

sentindo dores no tornozelo prove
niente de um choque com Luiz Ever

ton, o próprio Wilson Piazza, 3D
anos, e o vereador mais votado em

Belo Horizonte com 12.346 votos ex

plica o motivo da decisão de Zagalo:
"Sinceramente não acredito que o

motivo da não convocação de Carlos
Alberto tenha sido o fato de ele jogar
de central pelo Santos e vir a atuar de

.

lateral na seleção. Acho que { uma

necessidade hoje em dia, o jogador
.

ser versãtíl e jogar pelo menos em

duas posições. O que todos desconhe
cem sobre o caso Carlos Alberto, é

que ele andou criando uns problemas
no Santos, inclusive com a diretoria,
querendo que seu passe fosse colo
cado a venda. Isto influi muito, pois
a comissão técnica olha até a vida

particular dojogador. Não sou uma

excessão pelo fato de jogar na meia

,

O Cruzeiro, segundo Piazza, de-

pois da saída de Tostão, está superior
tecnicamente e desmente quem afír

mar o contrário, embora reconheça
no jogador, um dos melhores do Bra

sil: "Tostão saiu do Cruzeiro e fez

muita falta não tem dúvida e, é lem

brado e continuará sefllpre lembrado
como grande jogador e ótimo compa
nheiro. Mas, apesar de. ser um dos

melhores da seleção, Tostão não é in

substituível e a prova disto, é que en

trou Palhinha e o Cruzeiro está cada

vez melhor. Nós nunca jogamos em'

função de um só jogador. Nosso siste

ma é o de conjunto e não individua
lismo".

Jogar na seleçãq, é o sonho de to
do jogador, afirmou, mas-além de sa

ber jogar, ele terá que ter sorte.vZé
Carlos é um craque super .azarado:"
Todo mundojoga futebol com o ob

jetivo de chegar a seleção. Mas acho

que antes de tudo, o jogador tem que
ter sorte. Considero Zé Carlos, um
craque nota 1D. Entretanto, é o mais

'azarado que conheço. Toda vez que
chega a época da convocação, ele se

lesiona: É incrível e já aconteceu di
versas vezes. Nó meu ponto de vista,
acho que Zé Carlos merece ser convo
cado" .

Pretendendo jogar até 76, Piazza
se considera

-

realizado profissional
mente e fmanceiramente e, embora
tenha recebido tentadoras propostas
do Flamengo e Coríntians, nunca

pensou em deixar o Cruzeiro.

cancha e na seleção quase sempre
atuo de lateral. Me considero versátil
e embora tenha me consagrado
atuando na quarta zaga; prefiro jogar
nameia cancha oi.de me sinto mais
I, _

a vontade".
Piazza reconhece que é necessârío

uma mudança total na seleção com
vistas ao mundial na Alemanha e que
é preciso convocar os novos para te

rem experiência: "Para se armar uma

seleção, é preciso muitos treinos em

conjunto. Acho válida a idéia de re

novação, pois muitos jogadores que
foram campeões no México não esta

rão formando na seleção de 74. Acre
dito na minha convocação, pois ape
sar dos 3D anos não me considero ve

lho: O que é importante num jogador
de futebol, é a sua idade fisiológica e

não a cronológica, por isso me consi

dero "inteiro,". e pretendo jogar na

Alemanha, embora considero que
.

com 11 idade que tenho, geralmente
um jogador pensa em abandonar o

futebol em vez de aspirar alguPla coi
sa. Dos 3D, tenho doze de futebol e
mesinto tão bem fisicamente e tecni
camente que até parece que comecei
ontem".

.

Para Piazza, tanto faz jogar na se

leção como no Cruzeiro, não tem

p-roblema, seu caso-é estar em ação:"
Por me considerar versátil, não acho
diferente a seleção brasileira do Cru-

,

zeíro, Me adapto bem em qualquer
esquema, o que muda apenas é o trei

nador.Meu futebol é o mesmo".

Palhin.f,a: estou na seleçêio por
causa do Yustrich e do Vasco

.

Os defeitos de Yustrich, são bem maiores do que as virtudes,
mas urna de, suas "boas ações" praticada talvez involuntariamen
te, trouxe benefícios para o futebol brasileiro. Ele foi o responsá
vel direto pela consagração de Palhinha, pois acreditando em seu.

futebol, fez .corn que o jogador tirasse da mente a idéia de aban
donar o futebol.

surpreso: "Tinha um pouco de esperança, pois na época a;aves
sava uma boa forma. física e técnica. A minha convocação deu-se
em virtude da minha vitalidade aliada ao espírito de renovação

•

da CBD. Acreditei - no bom senso da comissão técnica, por isso
não figuei surpreso".

Europa este ano e Alemanha em 74; estão nos seus planos:
"Fui convocado a primeira veze espero. ter sido'apenas o começo

. de uma série. Meu sucesso na seleção, foi devido a tranquilidade
e apoio que recebi dos veteranos. Confio plenamente em ser

chamado para a excursão aEuropa e me firmar-para ser titular na
Alemanha!'.

Vanderlei Oliveira, o Palhinha, 22 anos, conta como-foi: "Ia
abandonar o fu tebol, porque via que não teria muitas chances no
Cruzeiro. Era reserva de Tostão, ídolo do Cruzeiro e. da seleção
nacional. Além disso, o futebol nunca me iludiu, e ia' abandoná
-lo. Para continuar os estudos. Mas, quando ia tomar a decisão, o
treinador 'Yustrich, que sempre acreditou no meu futebol, fez
com que eu mudasse de opinião. Por isso, sou grato a ele e, '10

Vasco indiretamente, por ter comprado o Tostão. Posso garantir

Palhinha começou sua carreira no Cruzeiro em .65 jogando
futebol de salão, tem contrato até junho de ,74 ré acredita se.

versátil para jogar tanto recuado como avançado:' "Depende do
sistema tático do treinador. Eu felizmente me adapto em qual
quer um. No jogo em Recife, por exemplo, quando estava atuan
do pela seleção '�B", joguei buscando o jogo e me saí bem.

Quando fui para a "A" atuei plantado em cima e rendi o sufi
ciente. Pelo menos a imprensa em geral assim achou.".

que se Tostão, que é meu amigo; estivesse' ainda no Cruzeiro, eu
já teria abandonado o futebol há muito tempo, pois só jogava
para quebrar o galho, como coringa. Ele me deu força e me

colocou no time .de cima. Tive sorte e me firmei".
Jogar na seleção, foi sempre o seu sonho e, quando foi anun

ciado a lista dos convocados que incluía o seu nome, não ficou

Ceias quer a naturalização
O vice-presidente de esportes do Santos, Clayton :

Bittericourt, voltou a pedir ontem ao goleiro Cejas que se

naturalise brasileiro para que o clube tenha condições de
contratar outro atleta estrangeiro, provavelmente Caszely,
do Chile. '

.

Cejas, porém disse que somente depois de falar com o

Cônsul da Argentina em Santos, José Maria Silenze de
Stagini, poderia tomar uma decisão. Alegou que pretende
jogar

.

mais três anos e depois regressará ao seu' país,
solicitando então cidadania argentina, caso venha a

na�ralizar-se brasileiro.
"

Em virtude dos problemas surgidos recentemente entre
brasileiros e argentinos face a construção da Represa de

Itaípu, Cejas preferiu primeiro informar o Cônsul de seu

país sobre o assunto, para depois então resolver sobre a

mudança de cidadania.

Os dirigentes do Clube
Doze e Celesc, estão man

tendo entendimentos para

Doze em Joinville hoie
Depois de excursionar

no fim de semanapelo in

terior do estado, onde per
deu em Itajaí para o Typso
por dois a zero, e fazer
uma exibição no Ginásio
de Esportes do Seminário
de Azambuja, a equipe de.
futebol de salão do Clube
Doze joga hoje à noite em -

-

Joinville, contra o G�ara
ni.

No domingo pela ma

nhã, às 1Dh3Dmin, o time

do Doze vai enfrentar o

Olímpico, campeão de Tu

barão, em jogo programa
do para o ginásio de espor
tes do Colégio Catarinense.

trazer a Florianópolis, o ti
me de FUtebol de salão do

Banespa, de São Paulo. A
data da promoção ainda

não está definida, pois tu

do depende da disponibili
dade de tempo dos paulis
tas.

BANCO CENTRAL DO BRASIL

EDITAL
GER�NCIA DA DIVIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei rio. 4,069, de

11.6.1962, torna-se público que devem ser apresentadas.para
imediato resgate as Obrigações do Tesoüro Nacional - Tipo
Reajustável' e Letras 90 Tesouro Nacional, vencidas no mês

de abril do corrente ano.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1973
Carlos Brandão

Gerente
\

Na primeira partida entre
.

os dois times, realizada em

Tubarão, Doze e Olímpico
empa�aram em um gol.

PAULISTAS

'ESTÁ CONSTRUINDO? APROVEITE!

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário dambori(;
Fones: 6520 - 6368

programa
OSCAR BERENDT

RÁDIO .

GUARUJA

--------------------------'�"'..;------------.-----

Sofia - A Bulgária derrotou ontem a

Portugal por dOIS a um; em partida válida
pelas eliminatórias do Campeonato Mun
dial. A vitória búlgara aumentou para seis
os pontos conseguidos pela seleção em três

jogos; Portugal tem cinco tem quatro jogos,
Chipre dois e Irlanda do Nerteum.

Denev, aos 38 minutos, e Bonev, aos 15
do segundo tempo, marcaram para a Bulgá-

ria. O gol português foi assinalado por Ne
nê, aos 29 minutos do segundo tempo.

Equipes: Portugal - Henrique; Artur,
Mendes, Adolfo e Toni; Quaresma (Nene),
Jacinto e Pavão; Jorge, Eusébio e Simões.

Bulgária - Yordanov; Zafírov, Iukov, Ala
djov e Penev; Bozíl, Kolev e Mladen; Bo
nev, Atanas e Milhailov.

Jogo violento
em Copenhague
Numa partida marcada pela violência, principahnente

por parte dos jogadores tchecos, a Dinamarca surpreen
. deu ontem a noite em Copenhague, empatando em um

gol corna Tchecoslováquia, em partida válida pelo grupo
oito das eliminatórias da Copa do MURdo de Futebol.

A equipe local conseguiu seu gol aos 16 minutos de
jogo, quando Ole Bjoernmose chutou de grande distân
cia, vencendo 'o goleiro tchecoslovaco. Aos sete minutos
da etapa complementar, Ladislav Pestras marcou de ca-

beça empatando a partida.
.

Bulgária ganhou bem�de
Portugal. Agora é líder

Gente fina
é outra COisa.

Gente .tína preocupa-se com os detalhes
, Que formam o conjunto. Com as

particularidades Que cemnõem a beleza.
Por isso, Móveis Cimo é para gente fina

.

Que entende de Qualidade e

particularidade. Veja os móveis Que
estamos mostrando. Marca Cimo, para
gente fina, o que é outra coisa.

Dormitório casal.
C-r$-68,62 mensais.
BRINDE: Um colchão de espuma Trorion�

Sala copa laqueada. Crs 90,72mensais. BRINDE:Uma toalha Vulcan.

Procure Móveis Cimo e encontre aqulle
Que você sempre procurou em matéria
de móveis; aqueles, para gente fina.'

MÓVEIS CIMO
FLORIANOPOLIS

I
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Meia cancha do Figueirense
cansou: deu Cruzeiro 2 a 1

Foi o quarto amistoso interestadual
sem vitória. Primeiro, contra o Grêmio,
derrota por três a um. Depois veio a sele
ção amadora: empate na prim«7irli partida
2x2, depois de estar ganhando por dois a

zero e na segunda, derrota por três a'um.
O quarto resultado negativo aconteceu
contra o Cruzeiro de Minas: derrota por
dois a um.

Em todos esses jogos o Figueirense'
mostrou .sempre o mesmo defeito, reco

nhecido depois da partida díanté do Cru
zeiro, pelo próprio treinador: a meia can

cha cansou no segundo tempo e o adver
sário tomou conta do jogo.

Contra o Cruzeiro, durante pratica
mente todo o primeiro tempo, () Figuei
rense foi dono da partida, porque Quin
cas, Almir e Moacir' dominaram o setor,
apesar do Cruzeiro ter chegado ao gol ad
versário em algumas oportunidades. Co
mo aos 4 minutos, por exemplo, quando
.Roberto Batata chutou fraquinho de fora
da área para, a defesa fácil de Angelo. O
Figueirense respondeu um minuto depois,
com uma jogada de Luís Everton pela es '!querda, Ele cruzou para a área mas Caco
chegou atrasado. í

Mas Jorge J:< erreira já não pôde acom- ,
panhar o jogo muito tranquilo neste pri
meiro tempo. A bola saía bem da defesa
para o ataque mas, na volta, os atacantes
do Cruzeiro encontravam algumas facili
dades pelas laterais. Pinga e Noroel passa
ram trabalho com Lima e Roberto Batata,
respectivamente.

Para o segundo tempo, Jorge Ferreira
tratou de corrigir o próbiema, colocando
Carlos Roberto na esquerda e Ademir na
direita. Por ali ficou tudo bem, mas a

rneía cancha começou a recuar e a perder
o combate direto com o setor do Cruzei
ro. Explicação de Jorge Ferreira no fim
do jogo: "a meia cancha cansou".

O treinador tinha tentado evitar que
isso acontecesse, colocando Casagrande
na lateral esquerda, avançando Carlos Ro
berto para a ponta e recuando Luís Ever
ton, que faria o terceiro homem de meio
de campo e marcaria mais de perto Zé
Carlos. Mas a providência de Jorge Ferrei
ra surgiu muito tarde, pois o Cruzeiro já

ganhava por dois a um. O Figueirense não
teve tempo nem forças para reagir, o Cru
zeiro virou um resultado adverso e Jorge
Ferreira terminou seu quarto jogo contra
times de fora sem vitória. E logo no dia
do seu aniversário. (Ele queria como pre
sente urna vitória sobre o Cruzeiro).
O ADVERSÁRIO

'

Sem muito esforço, o Cruzeiro passou
de dominado a dominador. Hilton Chaves
reclamou bastante no primeiro tempo de
Palhinha e da sua pouca mobilidade, Re
clamou também do meio de campo, que
não aproveitava a vantagem dos ponteiros
Roberto Batata e Lima. sobre Noroel e

Pinga, Jorge Ferreira trocou os dois no

irItervalo, mas não mexeu no meio de
campo. O técnico do Cruzeiro não fez ne

nhuma substituição no intervalo e acabou
levando vantagem, mais pelo cansaço de
Quincas, Almir e Moacir, do que propria
mente por méritos seus. E o gol da vitória
aconteceu ao natural, feito justamente pe
lo atacante que menos tinha se movimen
tado no primeiro tempo. Palhinha, bem
marcado e sem poder aproveitar às joga
das de meio de campo, no segundo tempo
teve mais condições. E fez o dois a um.

GOLS
O Figueirense largou na frente, com

um gol muito bonito de Moacir, aos 34,5
do primeiro tempo. Noroel bateu uma fal
ta per elevação, para dentro da área. Dar
ci Menezes rebateu fraco, de cabeça, indo
a bola cair no pé esquerdo de Moacir, que
de sempulo acertou o canto esquerdo de
Raul. O goleiro ainda tocou na bola mas

não conseguiu evitar o gol do Figueira.
O empate' surgiu aos 37 minutos, de

pois de uma falha de Almir, na meia lua
da grande área. Ele se atrapalhou numa

jogada com Dirceu Alves e deixou que o

meia cancha do Cruzeiro desse uIll passe
em profundidade para Zé Carlos. Angelo
demorou um pouco para sair e o Cruzeiro
empatou.

Aos 34 do segundo tempo, a vitória.
Roberto Batata e Palhinha tabelaram na

entrada da área. A bola terminou nos pés
do ponta de lança que, quase cara a cara

com Valdir, só teve o trabalho de desviar
no cantinho. Dois a um.

Zé Carlos fez o gol de empate, depois de uma falha deAlmir e indecisão do goleiro Ângelo_

Luis Everton apareceu bem jogando como ponteiro esquerdo, mas não conseguiu fazer o seu

Rea&ilitaçGo do Caxias ficou para

outra. América reagiu no 20. tempo
Para comemorar o Dia do Trabalho, a Prefeitura de Joinviíle

promoveu o clássico América x Caxias, que foi ,realizado no Estádio
Olímpico com portões abertos, e que terminou empatado em um

gol.
O Caxias começou o jogo mais tranquilo e jogando mais

ofensivamente, enquanto o América atuava na retranca, procurando
o gol adversário através de contra ataques, e explorando a velocidade
de Marcos, Jairzinho e algumas vezes de Lico, pela ponta esquerda.

Mas logo aos sete minutos o Caxias movimentou o marcador.
Pedrinho avançou pelo miolo de ataque e lançou Martoni, que corria
pela esquerda. Ele driblou um zagueiro deu outro drible em Geraldo i
e tocou de leve para o fundo do gol.

Com um a zero o Caxias se retraiu um pouco e passou a ser

pressionado pelo Amperica, até o final do primeiro tempo. No

segundo o panorama da partida continuou igual e o América chegou
a perder boas chances de gol, através de Chico Samara e Jairzinho, O Cada ataque jogou bem um tempo. Tinha que dar empate
Caxias também perdeu boa oportunidade, quando Martoni investiu Joinville, mas que estava radicado no Paraná há três anos. Lá ele
pelo meio da área e chutou forte, mas Geraldo fez boa defesa e cursou a Esc�'la de Árbitros e classificou-se em primeiro lugar.
desviou para escanteio. Pelo América jogaram Geraldo; Djalrna, Laginho, Nelinho

Rubens Freitas fez uma modificação, tirando Oscar da ponta (Expedite) e Bebeco; Paulo César e Veneza; Jairzinho, Chico
direita, para colocar Gomes como lfbero à frente dos zagueiros. Com' Sarnara, Marcos e Lico (Romualdo), -O Caxias teve Eládio; Daúca,
isso o América cresceu mais ainda e chegou ao empate, aos 37 Pompeu, J.Alves e Silvinho ; Piava e Fontan; Oscar, (Gomes),
minutos. Martoni, Tonho e Pedrinho.

Depois de uma confusão dentro' da área a bola sobrou para, O time misto do Caxias foi Mafra, jogar contra o Operário, em;
Veneza, que de primeira lançou Jairzinho na direita. O ponteiro: partida pelo passe do zagueiro Gomes. Mesmo sem contar com a
chutou forte, de pé direito, sem chance para Eládio. '

: maioria dos titulares, o Caxias conseguiu ganhar bem por dois a
A arbitragem foi do novato Pedro Realci Ziemer, árbitro de zero.
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Hercílio
,

,

pensa e

na renda
O Hercílio Luz já provou,

nas três primeiras partidas pelo
campeonato, que é um dos ti
mes mais fracos, e que sua di
retoria tinha razão quando, na
fase de preparação, mostrava

desconfiança e incerteza quan
to as possibilidades da equipe
no'estadual.

Depois de duas derrotas em

casa (Figueirense 2 a O e Pay
sandu 1 a O) e uma fora (Inter
nacional 2 a O), apesar de não
ter perdido o entusiasmo e até
mesmo alguma esperança de
melhores resultados, o Hercí
Iio Luz vai receber em Tuba
�ão o Avaí, pensando muito
no dinheiro que vai arrumar.

O treinador Ãlvaro Prado
tentará reforçár .o time, colo
cando Luís Antônio na ponta
de-lança, Cezinha na meia-'
cancha e Joãozinho 'como pon
teiro esquerdo.

,

Mas, tirando a tentativa do
técnico em melhorar um pou
co a equipe, a diretoria já sabe

que em campo as chances do
Hercílio são reduzidas. A úni
ca motivação é a renda, onde o

Hercflío Luz espera arrecadar
um bom dinheiro e safar um

pouco a economia do clube,
que fora os jogos contra a du

pia da capital, quase nada con

segue em matéria de dinheiro.

Figueira
disparou na

2a. apuração
A torcida do Figueirense

não gostou muito do AvaÍ ter
largado na frente na primeira
apuração do concurso O
ESTADO/PLACAR e traba
lhou toda a semana pata mu

dar a ordem de classificação.

O resultado foi bastante po
sitivo e, na segunda apuração
realizada ontem, na redação de
O ESTADO, o Figueirense pas
sou à frente com o dobro de
votos de vantagem sobre o

Avaí. Agora o Figueira tem

798 votos, contra apenas 303
do Avaí. O América está em

,

terceiro, com 8, em quarto Ca
xias com 7, quinto Hercílio
Luz com 6, sexto Próspera
'com 5, sétimo 6 Palmeiras
com dois e em oitavo o J uven- ,

tus de Rio do Sul, com apenas
um voto.

Na próxima quarta-feira,
com a presença de represen
tantes da revista PLACAR e

dos clubes ínt: ressados, será
realizada mais uma apuração
do concurso "O clube mais

querido".

M'iraglia no Rio para ver

Afonsinho, Edú e Américo

Miraglia conversou com Afonsinho no Rio
O Avaf está pensando' seriamente em

Campeonato Nacional, e, sua preocu
pação no momento, é reforçar o planteI.

Depois de Alberí, que virá em junho, o
Avaí por intermédio de Walter Miraglia
que encontra-se na Guanabara, poderá
nesta manhã efetuar mais duas contrata

ções de jogadores de renome nacional.
Tratam-se de Afonsinho e Edú, do Amé
rica. O primeiro, vinculado ao Olaria, ma- "

nifestou desejo de não ficar de fora do
Nacional e procurado por Ubirajara na

semana passada, mostrou interesse em se

transferir para o futebol catarinense. Na
manhã de ontem, Miraglia foi na casa do
jogador e conversaram muito sobre a pos
sibilidade deie vir para o Avaí. Afonsinho

afirmou que olha com simpatia a propos
ta, e que se depender dele, já pode se con

siderar Avaiano. Quanto a Edú, a direção
do América informou ao treinador, que
seu desejo no momento é vendê-lo e que

F_lGUEIREN$� 1 X 2 CRUZE'IJO
Enquanto teve pernas, o Figueirense de Ângelo

(Valdir); Pinga(Ademir), Jailson, Adailton e Noroel
'(Carlos Roberto) (Casagrande); Quincas, Almir e

Moacir (Luis Everton]; Caco, Tião Marina e Luis
Everton (Carlos Roberto), conseguiu aguentar o

Cruzeiro de Raul; Nelinho (Pedro Paulo), Darci
Menezes (Morais), Piazza e Wanderlei; Dirceu Alves, Zé
Carlos e Toninha (Baiano); Roberto Batata" Palhinha
(Evaldo) e Lima. Os gols do Cruzeiro foram de Zé
Carlos e Palhinha. Moacir fez o do Figueirense. A renda
(oficial), alcançou os Cr$ 66.810,00 e a boa arbitragem
foi de José Carlos Bezerra, auxiliado por José Ferreira e

Zilton Borges.

Coríntians aqui
d!a '6 de junho

o Figueirense já acertou dois amistosos interestaduais para o
mês de junho: o primeiro será no dia doze, contra o Coríntians,
na inauguração do sistema de iluminação e 'o outro dia 21,
contra o Flamengo.
"- �as até lá, a direção �o clube �starf. envolvida com a fo!ma
çao id� plantel e o ponteu� Catanna, empresta4? pelo Gremio
voltara a Porto Alegre. O Jogador tem contrato de amador e

ainda não cumpriu o estágio regularrentar.de seis meses, pois
jogou no dia 28 de dezembro pelo Grêmio, em partida do
Campeonato Nacional.

RIO DO SUL
A direção do Figueirense divulgou/'ontem um ofício que foi

remetido à .presidência da Federação. solicitando providências
quanto a inclusão de IAntônio Rogétlio Osório como bandeiri
nha nas próximas partidas pelo estadual,

Diz o ofício que, "em razão da deficiente .atuação do sr.
Antônio Rogério Osório, como fiscal de linha 00 jogo entre
nossa Associação e o Juventus Futebol Clube, domingo último,
c, tendo em vista as.acusações públicas formuladas no, progra
ma "Tempo de Esportes", da Televisão Cultura, de, que haveria
o supra citado cidadão mantido conversações por mais de
quatro horas com dirigentes do Juventus em local fechado,
antes do prélio disputado naquela cidade, vimos solicitar a

suspensão do árbitro em questão dos sorteios efetuados para
escolha de juízes e fiscais de linha até que fique ou não, com
provada a veracidade das acusações a ele imputadas".

:

não estão. irIteressados em empréstimo.
Entretanto, casa mudem de idéia, o Avaí
terá prioridade na transação.

FLA A DISPOSIÇAO
-

.

Desde que o Avaí seja indicado pela
Federação Catarínense, o Flamengo, por
intermédio do treinador Zagalo, colocou

,

todo o plantel em disponibilidade à dispo- '

sição de Walter Miraglia.
Quanto a Zico, Zagalo afirmou que no

momento não poderá cedê-lo porque o

jogador está entregue ao departamento
médico mas, que Miraglia aguardasse mais
um pouco. As possibilidades da vinda de
Tinha são remotas, afirmou Miraglia, pois
o jogador é considerado irIegociável.

Reyes foi colocado à disposição mas

Miraglia dispensou-o afirmando que tem
muitos jogadores para a posição. Com a

recusa de Reyes, Zagalo prometeu a Mira
glia, um jogador que atualmente está no

time titular e que o cederá, tão logo .P

Flamengo contrate outropara a posição.
REFORÇOS AMANHA
Com 25 anos, artilheiro nato, com pas

sagem pelo Sporting de Portugal, chegará
na tarde de amanhã ao Avaí, o jogador
Américo que' iniciou carreira no juvenil
do Huminense e atualmente estava trei
nando na Portuguesa enquanto não chega-
va sua documentação.

'

Outro jogador que poderá também
chegar amanhã (Miraglía vai acertar hoje)
é o ponteiro esquerdo Panchito, que tam
bém atua na meia cancha. O jogador-é de
Petrolina (Bahia) tem 19 anos e está sen
do pretendido por vários clubes do norte
devido sua versatilidade.

Miraglia acha necessário a contratação
de mais cinco jogadores, pois o atual plan
tei (17) "não aguentará a maratona que é
o campeonato Nacional".

Muitos prêmios
neste clássico

Tem clássico Avaix Rgueirense na quinta roda
da e, conforme os resultados deste fim de semana,
a liderança do primeiro turno poderá ser decidida
entre os dois clubes da Capital.

Nesse dia O ESTADO estará comemorando 58
anos de atividades. Por essa razão, mais a importân
cia e tradição do clássico, O ESTADO vai distribuir
muitos prêmios e ninguém vai sair do Adolfo
Konder sem um presente pela participação no jogo.
Até a torcida receberá o seu prêmio.

O ESTADO reunirá uma equipe formada por
um representante de cada órgão da Capital que faz
cobertura esportiva (imprensa, rádio e televisão) e,

ao final de Avaí x Figueirense, esta equipe esco

lherá os premiados do dia.
O jogador que fizer o primeiro gol da partida,

vai receber 500 cruzeiros em dinheiro. Para cada
um do time vencedor, O ESTADO vai dar'um rádio
de pilha. O melhor jogador em campo receberá um
televisor portá til.

Mas O ESTADO quer dar também dois troféus:
um 'Para o time que ganhar o classico e outro para a

torcida que mais incentivar o seu clube. Portanto,
prep'arem tamancos, charangas e bandeiras, porque
a torcida também vai ganhar o seu prêmio.

Zezé promete
jogo .aberto

O Próspera fez ontem o primeiro
treino da semana, preparatório para o '

jogo de domingo contra o Figueirense,
em Florianópolis, pela quarta rodada
do estadual. Depois de 30 minutos de
física o plantei fez um coletivo 'de 60
corrido, que terminou empatado em

três gols. E Zezé, depois do treino,
assumiu um compromisso importante:

- Não vou jogar fechado contra o

Figueirense nem vou inventar nenhum
esquema especial. Contra um adversá
rio que joga aberto e que deixa a gente
jogar, não posso partir para uma retran
ca.

Com isso o treinador do Próspera
afirma que vem a Capital jogar pela
vitória, e não tentar um empate. A de
claração de Zezé também dá esperanças
aos torcedores que forem ao campo
domingo: se o treinador do Próspera
confirmar o que disse ontem, depois do
treino, o jogo de domingo será bom de
ver, pois os dois times devem jogar para
ganhar.

Talvez por isso mesmo é que Zezé
tenha levado seu time nove quilôme
tros longe da cidade para treinar, por
causa da chuva que caiu ontem em Cri
ciúma. Ele não queria estragar o grama
do do Mário Balsini e nem ficar sem
movimentar o plantel.
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